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Desde sua instalaç3o em nosso país — há 30 anos portanto - 

uma das primeiras preocupações da General Motors 

foi a de constituir uma Escola de Mecânicos de automóveis, 

visando criar a indispensável mâo-de-obra 

especializada para atender ao surto impressionante 

dos transportes motorizados’ em nossa terra. Essas mesmas 

facilidades foram desde logo estendidas também 

às nossas forças armadas, que permanentemente vêm 

formando especialistas nesses cursos da 

General Motors do Brasil. A Escola tfo Mecânicos 

continua em pleno funcionamento c éste 

é apenas um aspecto da ampla participação 

da General Motors na vida 

nacional — e de seu desejo constante de 

colaborar com o público e com as 

autPfidsdea — nos mais diversos setores. 

GeNERAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
SÃO CAETANO DO SUL - SÃO PAULO 



Banco do Estado k S. PanSo A. 
oferece aos dignos membros das nossas 

gloriosas forças policiais e militares bra- 

sileiras um 

SEKVIÇO BANCÁRIO 

RÁPIDO 

EFICIENTE 

SEGURO. 

O nosso 

DEPARTAMENTO DE DEPÓSITOS, 

possuidor de perfeita organização, e dotado das mais modero»9 

máquinas existentes, está habilitado a 

RECEBER DEPÓSITOS 

ou 

PAGAR CHEQUES 

dentro de poucos minutos e sem a menor espera ! 

\ MATRIZ: 

PRAÇA ANTONIO PRADO N.° 6 — SAO PAULO 
CAIXA POSTAL, 78 9 

Enderèço telegráfico: BANESPA 

72 agências no interior do Estado de São Paulo, bem como ^ 
cidades de: Rio de Janeiro (D. F.), Goiânia (Goiás), Cao,P° 
Grande (Mato Grosso) e Uberlândia (Minas Gerais). 



Absolutamente não concordamos com os que persistem em subestimar, ridi- 

T 
anzando às a eficiência da mulher no exercício de funções policiais, 

opositores, sem dúvida, jamais procuraram conhecer o que se vem fazendo. 
«e sentido, no Egito, na índia, na Itália, na Inglaterra, na Alemanha, na 

yca. nos Estados Unidos, etc. De outra forma, somos levados a acreditar 

^ Wa não alcançaram as missões que a uma Polícia Feminina devem ser 

' uidas. por fôrça de suas características especia/íssimas. 

Sc 
A SUferíÍC‘a/Í£Íade de a,Ouns- P°r incrível que pareça, chega a conceber 

deSr rnda miUtarÍZar as ml’lheres paulistas, em movimento de causas e fins 
da °n iCc,dos- Outros, simplistas cm suas indagações, pretendem ver nas ruas 

tand reVÓlVeT °U fazil-mctralhad°r » tiracolo, ostensivamente enfren- 
° °S marginais da ordem c da lei, os elementos da nossa Policia Feminina. 

em o° CCrí°' POrém- é que ° novel ór»ão PcÜcial a ser criado em nosso Estado, 

que 7 ^ 0 ,ncomprccnsão dc muitos, há de merecer o acatamento maior dos 
P*ulo

eSvam' ^ SÍnCCrÍdadc' ° aprimoramento da máquina policial de São 
Trar: . 3 Preencher- não há negar, lacuna que já há muito não devia existir. 

cr;se 2 
P°IÍCÍa' "° mCSm° Cm quc nos debatemos com a maior 

nossa 
Pol,C,ament° P°r qUe iâ atravessou o nosso Estado e. especialmente, a Capital, a colaboração efetiva e inestimável da mulher. 

ÍW0/ Nã° VCrCmOS um exército feminino, ameaçador, a cruzar as ruas da 

alma e'3 ^ dcm°nStra(Ões ridicu,as de fôrça. a que jamais se prestaria a 

Hente 3 ,nte,'9enC‘a admirãveis da mulher paulista. Antes, acreditamos pia- 

terra’cT
lSt'remOS 2 mobilizaíão de P01^ Pue hão de inaugurar em nossa 

téncit T 0 ,ntu,Çao e ° debelo que lhes são peculiares, um regime de assis- 

leira, a°S mCn°reS deiinefüentes, às mulheres transviadas. às mães sol- 
kmais2 margÍnaÍS ^ ^ °rdcm quC’ naS ruas' nos Prostíbulos e nos presídios, 

eceberam, ao menos, o conforto dc um conselho amigo. 

^Z7danCl°' ^ ° at° ^ hà dq cHar 3 nossa Po,íeia Feminina. 
p,exo o ’ OUtroSS,m- nao se ,nstale mais um órgão autônomo no já tão córn- 

ea c
rgan'Sm° P°,ÍCÍal dc Sã° Paul°- A Fôria Pública, por tudo o que repre- 

fiei-jg 2° or9amza^ao policial, bem poderia receber a incumbência de vivv 
°mo um dos seus elementos constitutivos. 



A participação da mulher paulista 
no Serviço de Policiamento, em nosso 
Estado, deixou de ser' novidade desde 
agosto de 1947, por ocasião do triste 
episódio do "quebra-quebra" de bondes 
e ônibus, nesta capital, quando algu- 
mas senhoras pertencentes ao MOVI- 
MENTO POLÍTICO FEMININO 
inscreveram-se na campanha “Policia 
Amigos da Cidade", iniciativa do en- 
tão Secretário da Segurança Pública 
do Estado, dr. Flodoardo Maia. Esta 
atitude das senhoras paulistanas foi mui- 
to apreciada pela imprensa. 

Mais tarde, em 1948, o diretor do 
Serviço de Trânsito, dr. Eduardo Ta-5 

vares do Carmo, em memorial dirigi- 
do ao secretário da Segurança Pública 
do Estado, propunha a criação de uma 
"Divisão Feminina" do Serviço de 
Trânsito, com as seguintes funções: 
" 1) Proteção aos escolares com poli- 
ciamento de trânsito, em frente às es- 
colas e aos grupos escolares; 2) Ensina- 
mentos sõbre trânsito, em aulas espe- 
ciais, nos próprios grupos escolares, 
destinadas à preparação da criança pa- 
ra enfrentar a via pública; 3) Policia- 
mento dos parques infantis e jardins 
públicos freqüentados principalmente 
por crianças; 4) Guardas das prisões 
femininas, do Gabinete de Investiga- 
ções e Casa de Detenção; 5) Policia- 
mento de festas infantis e ambientes fe- 
mininos dêsse caráter; 6) Várias ou- 
tras funções poderão ser atribuídas a 

'Drç. Olaria de Courdcó /J>edrOiSO 
Médica-psiquiatra 

um corpo de guardas femininos, ditadas 
por experiências futuras”. 

Assim justificava a proposição: “Os 
pedidos que vimos recebendo da direção 
de inúmeras escolas têm ficado sem so- 
lução, dada a impossibilidade absolu- 
ta de serem atendidos por falta de ele' 
mentos. E com o acréscimo surpreen- 
dente de veículos, a necessidade de pro- 
teção ao escolar torna-se imperiosa e 

inadiável, sendo êste fato que motivou 
a idéia de criação do corpo de guar- 
das femininos". 

Continuando no estudo do proble- 
ma da milícia feminina em Sã° 
Paulo, o MOVIMENTO POLITlC0 

FEMININO enviou, em 13 de agôsl° 
de 1948, ao vereador André Nufle5 

Júnior, sugestões ao seu projeto de lel 

de criação da Polícia Municipal, para 3 

inclusão, como adendo, ao “Setor 
Polícia Feminina". 

No “Diário Oficial" de 13-11-1^' 
foi publicado o parecer n.o 248 da 
missão de Justiça sõbre o projeto de 1C1 

n.o 248-1948, aprovando o setor ^ 
minino na criação da Polícia Munir1 

pal; de início 100 lugares, a serem Pr° 
vidos por senhoras até 30 anos de i^3 

de, cuja admissão seria feita mediaUte 

prova de seleção e estágio, de seis ^ 
ses, para observação. 

Em Janeiro de 1951, a Secretar’ 
de Segurança Pública1 do Estado di ^ 
gou na "Fôlha da Noite" a alviçafí: 
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noticia da criação, dentro de pouco tem- 
P°. da Policia Feminina de S. Paulo, 
inicialmente um contingente de cinqüen- 
in mulheres, sob a direção de um dele- 
9ado de polícia e supervisão da Dele- 
9acia Auxiliar da 8.a Divisão de Po- 
licia. Esta notícia foi concretizada com 
a seguinte portaria da Secretaria da Se- 
9nrança Pública do Estado, publicada 
no "Diário Oficial" de 9-1-1951: Por- 
infia n.o 3, de 8-1-1951. Dispõe sôbre a 

nomeação de “Inspetora de Quartei- 
ra° : a) que as atribuições pertinentes 
a°s inspetores de quarteirão, definidas 

art. 112 do Regulamento Policial 

Estado (decreto n.o 4405-A, de 
'4-1928), se resume, via de regra, em 

Serviços informativos, de vigilância c 
Cadastro, podendo, eventualmente, abran- 
ger atividades de natureza distinta; 

^ tíUe ° elenco daquelas atribuições 
^monstram, por si só, a conveniência 

s 
Serem elas desempenhadas por pes- 

p°as de ambos os sexos; c) que a coo- 

s 
aÇão de pessoas do sexo feminino, no 

^0r de natureza propriamente policial, 
e faz necessária e imperiosa, em razão 

s 
Varlos aspectos em que se de- 

^nvo]ve a atividade desta Secretaria de 

stado; d) considerando que não há 

çã^eciimento de ordem legal à nomea- 
dessas pessoas para o desempenho 

Co^ Emções de inspetor de quarteirão, 

da ° ^ Primeira vista poderia decorrer 
PróPria Portaria n.o 57 de 9-6-1950; 

Xar *na'ment:e-' que já não se pode dei- 
lev contar com o auxílio feminino, 
ê a 

nd°-se em conta que, muitas vêzes, 

s 
Itlu^er a mais indicada para o de- 

qüe
Penh° de determinadas funções em 

0)0 3 Pr°PPal mulher é interessada co- 

das P°r exemP*°’ no caso de indigita- 
di» aUtoras de infrações penais, de ví- 
de 

do sexo feminiho que necessitam 
Proteção da polícia, de menores 

ti-nsviadas, abandonadas, etc.1 RESOL- 
VE: I — A nomeação de Inspetor de 
Quarteirão, nos têrmos do item I da 
Portaria n.o 57, de 9-6-1950, se fará 
indistintamente, recaindo em pessoas de 
ambos os sexos. II — Em se tratando 
de pessoa do sexo feminino, são con- 
dições para a nomeação as estabeleci- 
das nas letras "b” e “c" do item II 
da Portaria referida no item anterior, 
a saber: a) — prova de ser eleitor; 
b) — prova de boa conduta. III — 

Continuam em vigor as normas traça- 
das nas portarias n.o 57 e n.o 68, de 
9-6 e 4-8-1950, respectivamente. Pu- 
blique-se e cumpra-se. O Secretário 
dá Segurança Pública: Dr. Flodoardo 

Maia e Diretoria Geral da Secretaria 
de Estado dos Negócios da Seguran- 
ça Pública, aos 8-1-1951. O Diretor 
Geral: Dr. Oswaldo Silva. 

Em 24 de Julho de 1951, foi no- 
meada a primeira ‘‘Inspetora de Quar- 
teirão”, o sra. Maria de Andrade, en- 
fermeira há cinco anos do Hospital 
Pinei. Recebeu suas credenciais das 
mãos do delegado, dr. Leandro Bezerra, 
titular da 7.a Delegacia. 

Em 20 de agosto de 1951, foi 
aprovado na Assembléia Legislativa de 
S. Paulo, o projeto de lei, de autoria 
da deputada Conceição Santamaria, que 

autoriza o ingresso de mulheres na car- 
reira de investigador de polícia. Para 
êsse fim a proposição aprovada altera 
a redação do item I, do artigo 2.o, da 
lei n.o 26 de 1949, que estabelece como 
uma das condições para inscrição ao 
concurso de ingresso na carreira de in- 
vestigador, ser o candidato brasileiro 
e do sexo masculino. Na justificativa 
do seu projeto de lei, diz a sra. Con- 
ceição Santamaria: “Nada justifica a 
restrição feita em relação ao sexo do 
candidato, tanto mais quanto é sabido 
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que as mulheres podem prestar os me- 
lhores serviços no setor de policia se- 
creta, em tôdas as partes do mundo e 
a própria polícia de S. Paulo conta 
no corpo de investigadores quatro in- 
vestigadoras efetivas. Por outro lado, 
a Escola de Polícia é freqüentada 
por mulheres, algumas das quais re- 
ceberão, êstc ano, o certificado de con- 
clusão do curso. 

Justo é, portanto, que essas alunas 
da Escola de Polícia e outras mulheres 
que, de futuro, desejetn colaborar nos 
trabalhos policiais, não tenham tranca- 
das as portas do seu ingresso à carrei- 
ra de investigador". 

Acreditamos que todo êsse nosso 
esforço para a modernização da Poli- 
cia Paulista, tenha tido a devida reper- 
cussão no Senado, pois no dia 19 de 
julho último, o ilustre senador Mozart 
Lago apresentou um projeto de lei pa- 
ra a criação do "Departamento Femi- 
nino na Polícia Civil do Distrito Fe- 
deral, cujo resumo é o seguinte: Esta- 
belece o projeto que êsse Departamen- 
to será sempre dirigido por uma mulher 
diplomada em ciências jurídicas e so- 
ciais e com prática de mais de cinco 
anos de advocacia. O acesso aos car- 
gos policiais femininos de delegados, 
comissários, investigadores e guardas, 
obedecerá às mesmas exigências que re- 
gulam o ingresso para os serviços da 
polícia em geral. Nos casos criminais 
(art. 3.o) em que fôr envolvida a mu- 
lher, mesmo quando haja homem no 
processo, a prisão desta, condução e 
guarda serão confiadas a elementos do 
mesmo sexo, não sendo permitido, em 
hipótese alguma, nos presídios destina- 
dos a mulheres, a guarda e fiscalização 
de funcionários e autoridades de outro 
sexo, nem mesmo nos casos de detenção 
para averiguação do crime. Estabele- 

ce o art. 4.0, que haverá prisões espe- 
ciais para mulheres, e o seguinte ar- 
tigo aumenta de um têrço a pena dos 
responsáveis pelo atentado ao pudor de 
presidiária, não se admitindo a alegação 
do consentimento da vítima como defe- 
sa do acusado. Se se trata de "mulher 
menor, virgem”, calcular-se-á na base 
do que se computa para o caso de mor- 
te a indenização que lhe fôr paga pel® 
União ou pelo Estado, a qual será co- 
brada, em ação progressiva, pela res- 
pectiva Fazenda, do responsável p°f 

sua guarda ou segurança". 

O projeto de lei do senador M0' 
zart Lago é digno dos maiores louvo- 
res, e representa um valioso apôio P3' 
ra o aperfeiçoamento do Serviço de Se' 
gurança Pública Nacional, levando-se. 3 

igualar-se ao dos grandes países com3 

a Inglaterra, Estados IJuidos, Canad3 

e vários países da Europa. 

II PARTE 

A "POLICIA FEMININA” EM 

OUTROS PAÍSES 

Em apôio ao importante proble1”3 

da criação de um setor de Polic‘ 
Feminina" em nosso meio, citaremos 
paises que já têm larga experiência 
participação da mulher na Fõrça 
licial, segundo os dados que conseíF1 

mos apurar. 

Inglaterra — No livro The i33 ^ 
Policewoman", da comandante ^ 
S. Allen, o trabalho da Polícia FCI11* 
na na Inglaterra teve por iniciad°ra 

\0< 

Mrs. Margaret Danner Dawson 
ocasião da guerra, em agôs 
quando foi designada para ^ 
acomodar uma multidão de refufl1 

belgas enviados a Londres. Na 

do Departamento de Transportes, 
nizou um grupo de mulheres 

,’l# 
yj v- , 

orientaf 

che^a 

( o!#" 

unif^' 
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2adas, o qual foi denominado de "Wo- 
Ineii Police Volunteers", e que teve 
Brande sucesso. Aumentou tanto êste 
Brupo de voluntárias para o policiamen- 
lo, que foram também adotados nos cen- 
tros militares. Logo depois,a União 
^acionai de Mulheres operárias orga- 
ni2°u outro grupo de “Patrulha Volun- 
t,lria , destinado ao serviço de assistén- 
Cla nas áreas onde havia centros e 
p mPos militares. A primeira "Patrulha 

en'inina” começou as atividades em 
0utubro de 1914, e compunha-se de se- 
^°ras, qUe apezar de suas ocupações, 

SeJavam dar algumas horas de servi- 
Ços em seu próprio bairro, mas sem- 
^rc eni conexão com o Departamento 
p3 Polícia. Em 1915, foi anexado à 
^°rça Policial com o nome do "Serviço 

Polícia Feminina . Ficou provado, 
Ültlcrosissimas vêzes, que os elementos 

mais - 
'ncultos da espécie humana são 

lh 1S *®c^mente controlados pelas mu- 
j eres do que pelos homens. Outro 
1^° Ps'cológico e curioso é o das mu- 

eres se submeterem, sem grande relu- 

jn ’ as autoridades femininas. Em 

li • ° min'stro da Defeza admitiu po- 
Cam'S ^em'n'nas na area defesa. Foi 
rii- Provado 9ue o uso de uniforme fa- VI*uâ a f r 
ral tareta em virtude do efeito mo- 
Ilj. lmediato. Em Londres, as patru- 

fewininas revelaram-se tão úteis 

(r ’ terniinada a guerra, a Polícia Me- 

SgJ>0*'l:ana decidiu constituir uma divi- 
tç Pof’cial de mulheres com tempo in- 

tUaj 1 ^ polícia feminina britânica a- 

cot] etll:e ® uma instituição notável e 
Miss Denis Vitré foi no- 

recentcmente para o cargo de 
a p^CI:ora"Assistente” da Policia. Foi 
e a s, e*ra “'“fher a ocupar tal cargo 

S, 
lad. 

* o 

,0rt‘ nomeaçâo demonstra a crescente 

os nCIa ^ibnida aos serviços pres- 
Pda Polícia Feminina”. Exis- 

tem atualmente na Inglaterra e Gales, 
938 mulheres policiais. Miss Vitré en- 
trou para a polícia feminina municipal 
de Shelfield em 1928 e já esteve a ser- 
viço no Egito, onde organizou a polícia 
feminina do Cairo. O treinamento das 
policiais britânicas é completo. Para in- 
gressar na fõrça policial a candidata de- 
ve ser solteira, ou viúva, e ter entre 
24 e 35 anos de idade; exige-se ainda 
que tenha, no mínimo, Im. 70 de altura, 
boa vista, bom ouvido e agilidade. Os 
dotes de inteligência são também indis- 
pensáveis.1 A candidata deve submeter- 
se a um teste educacional prévio. Se 
aprovada, passará a receber treinamen- 
to de 11 semanas, numa escola especia- 
lizada. Aprende técnica de defesa pes- 
soal, elementos de legislação policial, 
etc. Terminado o estágio e depois de 
submeter-se a novos e difíceis testes, 
poderá ser admitida como policial e en- 
trar em serviço. Nos dois anos seguin- 
tes ainda ficará submetida a compro- 
vação de capacidades, trabalhando ao 
lado de policiais já experimentadas, de 
maneira que o seu treinamento prosse- 
gue, ainda, durante êsse primeiro pe- 
ríodo de serviço. A polícia feminina 
patrulha as ruas, faz inquéritos a res- 
peito de mulheres e crianças desapa- 
recidas, mendigas ou sem lar. Toma 
providências e as assistem nos tribunais. 
Presta serviços às mulheres que cum- 
prem pena na prisão e auxilia as jovens 
a se afastarem de ambientes desaconse- 
Iháveis. 

Estados Unidos — Em 1910 teve 

como primeira Polícia Feminina a Sra. 

Alice Stebbine Wells, de Los Angeles 

— Califórnia. Fundou a Associação 
Internacional de Polícia Feminina, e foi 
substituída no cargo de presidente em 
1919, pela Sra. Van Wilkle, primeira 

assistente do Departamento de Dete- 
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tives, daquela cidade. Atualmente, tre- 
zentas cidades norte-americanas possuem 
a sua Polícia Feminina. Do livro "A 
minha vida dupla" destacamos a atua- 
ção da norte-americana Sra. Mary A. 
Sullivan, segundo a biografia publicada 
por ocasião de sua aposentadoria do 
cargo de Diretora do Departamento Fe- 
minino da Policia de New York. Exer- 
ceu atividade desde o ano de 1926. Se- 
lecionou o elemento feminino e organi- 
zou uma escola para ministrar, às futu- 
ras policiais, instrução especializada de 
que necessitavam, além de matérias mais 
gerais, como: psicologia, direito, jor- 
nalismo, assistência social, enferma- 
gem de urgência, contabilidade, esteno- 
grafia, línguas, etc. A organização da 
Polícia Feminina de New York é con- 
siderada modelar. Todos os tipos de 
mulheres •— desde as loiras sedutoras 
até senhoras idosas de aspecto distinto 
— integram o seu quadro. A maioria 
não usa uniforme, visto que parte de 
suas tarefas consiste em seguir, de mo- 
do velado, determinados criminosos. 
Tôdas têm revólver e sabem manejá-lo 
com segurança, o que aprenderam no 
curso de auto-defesa. Naturalmente são 
iniciadas em todos os segredos e cos- 
tumes dos batedores de carteiras, la- 
drões de lojas, assaltantes, arrombado- 
res de cofres, vendedoras de narcóticos 
e outros elementos nocivos. A sra. 
Sullivan soube honrar o seu uniforme, 
não só pela sua argúcia e capacidade 
mas, principalmente, pelos seus senti- 
mentos humanitários e pela bondade 
com que sempre tratou aá infelizes mu- 
lheres que ficaram prêsas nas malhas do 
aparelhamento policial. Nunca consi- 
derou as criminosas como suas inimigas, 
mas como mulheres corrompidas por 
circunstâncias trágicas. Nunca deixou 
de cuidar de crianças desamparadas, 

encontradas vagando pelas ruas, ou de 
bebês embrulhados em jornais e deixa' 
dos nos jardins ou portas de igrejas. 
Outro importante setor de suas preo' 
cupações eram os namoros duvidosos, 
escandalosos, resultantes da inexperiêD' 
cia, falta de educação adequada, exceS' 
so de vaidade, leviandade e "vontade 
de viver" das jovens. Lutou com enef' 
gia pela liberdade de inúmeras moÇ35 

que, sem a sua clarividência, se teriaB1 

tornado vítimas dos mercadores da ‘eS' 
cravatura branca”. Em dada fase ^ 
sua carreira, tornou-se o terror do* 
“dancings”, onde fiscalizava o e^c' 
mento feminino. Em outra ocasião h3' 
balhou no bairro dos negros, o Harle31, 

a fim de liquidar com bandos de cabel6*' 
reiros inescrupulosos, de pitonizas, pro^' 
tisas, cartomantes e outros elemcntoS 

dessa fauna que vive da ingenuid3^6 

do próximo. Na secção de homicíd’03, 

a sra. Mary Sullivan distinguiu-se, ^ 
maneira brilhante, na obtenção de Pf0 

vas decisivas, demonstrando extraof^ 
nárias qualidades de tato e diplom3^3 

que os colegas masculinos raraffleIlte 

costumam ter em tão alto grau. v 

19-10 acusou o recenseamento norte-3*1^ 
ricano o total de 100 “police-woffl611 

sendo em 1945, de acordo com os 
culos estatísticos realizados, êsse O1 

ro acrescido para 3.000. 

Holanda — Foi um dos priffiel 

países europeus a criar a “Polia3 

úfl>e' 

iroS 
fe' 

. '35' 

minina", instituindo as funções cie ^ 
sistentes de polícia”, com o encaffl0 ^ 
proceder investigações sôbre ^ 
em abandono, arrastados aos víd°s ^ 
vagabundagem, de mendicidade oU ^ 
prostituição, de defendê-los con^3 ^ 
maus tratos e a falta de assistêna3, ^ 
realizar pesquizas sôbre os càso5 ^ 
vadiagem escolar, de fiscalizar( 

entf 
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de cinema, teatros, “dancings" e outros 
locais onde lhes é proibida a entrada. 

III PARTE 

França ■— Das tentativas levadas 
a efeito em algumas cidades gaulêsas, 
e interessanfe destacar a que teve lu- 
9ar em Grenoble, onde em 1925 foram 
Criados e providos, a titulo experimen- 
tal. dois cargos de "Inspetoras sociais 

polícia", evitando de propósito o 
Home de "assistentes policiais" que lhes 
daria um caráter acentuadamente repres- 
Slv° e coercitivo. As atribuições des- 
Sas inspetoras foram fixadas por cir- 
calar, limitando-se à vigilância de me- 
nores, higiene, moralidade pública e 
Conibate à prostituição. Os resulta- 
dos obtidos ultrapassaram a expecta- 
i‘va, e o duplo receio manifestado pe- 
as duas primeiras assistentes, de que seu 

ServiÇo fôsse mal compreendido ou( mal 
ac°lhido pela polícia masculina, não se 
IUstific°u em absoluto, sendo notável 

entrosamento que se verificou entre os 
ois setores, o masculino e o feminino, 
a Polícia grenoblense.Data de 1932 a 

fiação de uma polícia feminina em 
aris> iniciativa que se deve à campa- 

da empreendida em 1927, pelo Con- 
jj, ° Nacional "des Femmes Françaises”. 

de se notar, segundo a informação 
^rnecida por uma autoridade, Mlle. 

' Rolland, que o legislador dêsse 

’ 30 criar a Polícia Feminina, 
teve em mira, de forma algu- 

ç. ’ substituir ou suplantar a poli- 

do • 0lascu^na> mas apenas com sabe- 
Ca

na e Pendência, utilizar as qualidades 

c 
ctcri-sticas da mulher: sua intuição, 

Pre aCi^ade> curiosidade, doçura, com- nsão, tenacidade, etc., em benefício 

Uj ., Pr°Pr*a polícia, complementando-a, 

e>te 0rand°"a o aperfeiçoando-a. Por 
^Plo, acha "que só uma mulher po- 

de obter certas confidências, e, onde 
fracassar um agente de polícia, a assis- 
tente policial pode triunfar”. 

Suíça — A primeira experiência, 
nesse sentido, foi realizada em 1921, pe- 
l0| cantão de Berne, na Suiça. As mu- 
lheres policiais não fazem nesse país o 
serviço de rua mas ficam de plantão, 
sendo-lhes encaminhados os casos por 
intermédio dos agentes de policia. Con- 
vem salientar que fugindo ao exemplo 
militarista alemão, sempre timbraram, as 
autoridades suiças, em evitar que suas 
"assistentes" se transformassem em fun- 
cionárias de policia, recrutando-se as- 
sim entre as pessoas possuidoras de lon- 
ga prática e dotadas de larga experiên- 
cia em serviços sociais. 

Polônia — Desde 1925 que a Po- 
lônia possui Polícia Feminina. Ao que 
nos informa Mlle. H Reyblef, organi- 
zadora do Serviço de Inspetores Socia- 
is de Policia de Grenoble (França) a 
cidade de Varsóvia tinha antes da se- 
gunda guerra, 58 "Assistentes de Po- 
licia” e' as demais. cidades polonêsas, 
em seu conjunto, o total de 62 po- 
liciais. Essa Polícia Feminina era es- 
pecializada no combate ao tráfico de 
mulheres e menores, tendo encaminhado 
aos tribunais, nos anos de 1925 e 1927, 
um total de 137 casos de tráfico cri- 
minoso. 

Alemanha — Em junho de 1923, 
após um desfile de Polícia Feminina In- 
glesa, na cidade de Cologne, organizou- 
se uma "equipe feminina" de seis mu- 
lheres, indicadas pela “frau” Linder- 
man. 

Bombain (Índia) e CAIRO (Egito) 
— As "Policiais Femininas” de Bom- 
baim e do Cairo foram organizadas 
por Miss Vitré, "Inspetora Assistente” da 
Policia Britânica. Quando, pela primei- 
ra vez, entraram em ação, dissolveram 
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um comício realizado à porta da Secre- 
tariando Governo, caso em que a fõrça 
policial masculina fôra incapaz de agir 
satisfatoriamente. Foi tal a exaltação 
dos promotores do comido — inclusi- 
vamente do sexo feminino, esposas, 
mães, e irmãs dos comunistas detidos 
nas prisões de Bombaim —- que deter- 
minou a convocação das policiais, tra- 
jadas à típica maneira hindú. Em pou- 
cos minutos, a agitação estava dissolvi- 
da, e alguns populares trancafiados no 
carro policial! 

Canadá — Imitando a Polícia Fe- 
minina Britânica e Norte-Americana, 
também êsse pais iniciou a sua “Milída 
Feminina' com seis mulheres, adidas à 
Fõrça Policial. 

\ 
Argentina — As mulheres encarre- 

gadas da guarda dos parques, são su- 
balternas à Polícia. Não nos foi pos- 
sível precisar a data desta informação. 

Por último, reproduzimos a opinião 
da brilhante advogada, criminalista e 
professora da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, Dra. Ester Figueiredo Ferraz, 
em apôio à criação da “Polícia Femi- 
nint" em nosso Estado — "Num pon- 
to, sobretudo, nos parece que poderá 
ser eficientíssima a colaboração da po- 
licia feminina: é na luta contra o fla- 
gelo da prostituição. A chamada — 
Polícia de Costumes — composta exclu- 
sivamente de elementos masculinos, es- 
tá sujeita ao perigo imenso da “defor- 
mação profissional", oriunda do contato 
diário de seus agentes com as pobres 
decaidas e seus exploradores, pessoas 
obrigadas a viver à margem da lei, num 
regime que é um misto de legalidade e 
ilegalidade, em nosso pais, onde a pros- 
tituição é "regulamentada”, e o lenocínio 
tolerado. A policial agindo junto à 
prostituta, seria mais compreensiva. 

mais humana, mais eficiente e, por ou- 
tro lado, mais justa. Como mulher, 
compreendería que a meretriz, longe de 
ser uma criatura que deva viver ã 
margem da sociedade, é um ente huma- 
no, um desgarrado, desorientado, e que 
a ela, — como representante do podef 
público — cumpre amparar, proteger, 
assistir, tentar reconduzir a uma exis- 
tência normal. E no que diz respeito 
ao lenocínio, à exploração ou ao para- 
sitismo da prostituição, a mulher seria 
inexorável, incapaz de condescender 
com uma prática que importa, em últi- 
ma análise, numa afronta à dignidade 
de tõdas as mulheres”. 

CONCLUSÕES 

Considerando: a) — Que é evi- 
dente a grande atuação da mulher na 

civilização moderna; b) Que há o exem- 
plo de outros países de vários coflt1' 
nentes, onde há longos anos constata- 
ram a eficiência do trabalho da muihef' 
quando de sua participação nos serV' 
ços policiais; c) — Que na atual moder- 
nização da Polícia de São Paulo r 
foi admitida uma mulher no cargo de 

"Inspetora de Quarteirão"; d) — Que 

há mulheres admitidas no curso para 

investigadores, da Escola de Políc,a 

de São Paulo; e) — Que existe a Lcl 

n.o 26-1949, retificada 'em 20-8-51, a' 

provando a inclusão de elementos 
mininos no quadro de Investigador68 

Policiais; f) — Que foi apresentado 0 

projeto de Lei n.o 248-1948, na Câmafa 

Municipal de S. Paulo, cujo pareccf 

da Comissão de Justiça, foi absoluta 
mente favorável ao "Setor Feminiu0 

na criação da Policia Municipal. 

CONCLUÍMOS - Pela criaÇã° 
de um Departamento, ou Setor, ou $cr 

viço de Polícia Feminina, cm São PaU 
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Sugestões: 1) — Curso de Ser- 
Vl<;° Social, Curso complementar espe- 
c|alizado para a "Polícia Feminina" e 
ma!s a frcqüência, nos cursos mistos 
da Escola de Policia de São Paulo, já 
exis tente. Com exceção da Escola de 
^°licia, os cursos de Serviço Social 

especializados, deverão ser orientados, 
d'rigidos e ministrados por senhoras 

Possuidoras de longa prática e larga 
txPeriência em serviços sociais. Nos 
referidos cursos, através de criteriosa 
Se*eçã0, seriam comprovadas as quali- 
dades indispensáveis a tôda policial, 
tais como calma, paciência, atenção, ob- 
Servãção, maneiras urbanas, espírito de 
ln’ciativa e de cooperação com os po- 

liciais masculinos; isenção de brutalida- 
des e de sevícias. 2) — A "Polícia Fe- 
minina” não necessita de armas de fo- 
go para sua defesa, pela simples razão 
de que o policiamento preventivo é o 
de manutenção da.ordem, por meios per- 
suasivos ou, então, a retirada do ele- 
mento perturbador da via pública 
ou do meio social. A1 Polícia Feminina 
inglesa usa apenas lanternas de mão, 
devido ao nevoeiro, e um apito, pois 

que só o Poder Judiciário tem a devida 
autoridade para impor pena ou castigo, 
nunca um policial; 3) —- Quanto ao 
uso de uniforme, será facultativo, de- 
pendendo, naturalmente, do serviço para 
o qual fôr destacada. 

Consumir 

Produtos ^ 

Nacionais 

^ E/ um dever de patriotismo. 

'k E' ajudar a libertação 

econômica do Brasil. 

'Ar E7 contribuir para o 

desenvolvimento da 

nossa produção. 

A vt V|da nada mais é que uma luta. Quando essa luta termina a vida desaparece. 

Barão de Hubner 
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A segurança interna e a manutenção da 
ordem compelem às Polícias lilares 

A propósito da função das Poli- 
cias Militares e da integração das 

mesmas em sua verdadeira finalida- 
de, o genenal Eleutério Brum Fer- 

lich, antigo comandante da Fôrça 

Pública do Estado de São Paulo e 

diretor de instrução da Policia Mi- 
litar do Distrito Federal, concedeu- 

nos esclarecedora entrevista. 

Inicialmente, declarou-nos aque- 
le militar, depois de fazer um breve 

histórico da formação dessas orga- 
nizações, remontando ao tempo do 

Império, o seguinte: 

— «Nessa época, constituía c°' 

mo que uma ofensa aos comp0' 

nentes das Forças Públicas, o fat0 

de os identificarmos como policia*8. 

Haviam êles combatido na guer' 
ra do Paraguai, enfrentavam os ja' 

gunços no Nordeste, abafavam rev°' 
luções no Sul, enfim exerciam aS 

mesmas funções confiadas ao Exér- 
cito. Essa situação perdurou duran- 

te longos anos, até que os conflitoS 

registrados entre soldados e poli*31' 
ais passaram a exigir ação pronta 
e enérgica dos poderes constituíd°8, 

Foi, então, que se passou a integrar 
as Polícias Militares nas suas ful1' 
ções essenciais, que são as de P0*1' 

ciamento estrito». 

iais 

OMISSA À CONSTITUIÇÃO 

— Não encontramos — contin**8 

o general Ferlich — na Constit111 

ção, qualquer referência às dem1 

polícias existentes no país, cOIÍl0 

mantenedoras da ordem e da se?11 

rança interna dos Estados. A Co*1^ 

tituição é omissa nesse ponto, e 

existência de outros organismos P° 
liciais, com funções policiais defi111 

das, passa a ser interpretada c° e 

uma prática inconstitucional. O *3^ 

vemos, diariamente, tanto aqui ^ 

mo nos Estados, são os proble*11 

c e*1' 
inerentes às Polícias Militares ^ 
tregues a outras polícias, incluS. 
o policiamento das ruas, dos D 

ros, das cidade, a ordem, em 8111 
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que deveria ser confiada ao policial 

°stensivo, ficar na dependência de 
Mementos reservados, cujo tirocinio, 
opacidade, honradez, em muitos ca- 
Sos deixam muito a desejar. A si- 
^Uação se agrava ainda mais, pelo 
fato (je ser 0 investigador civil con- 
Slâerado como funcionário público e, 
C(hho tal, fica sujeito ao Estatuto 

desses funcionários. Já com os inte- 
grantes das Policias Militares tal não 
''Corre; o policial tem um regulamen- 
0 a cumprir, e de maneira alguma 

Se afasta dêle, nunca abandonan- 
0 0 pôsto a êle confiado, em que 

^6se o tempo e as dificuldades a 
etlfrentar. O civil, mal atinge o li- 
rnite do seu horário, na mais das 
Vêzes regressa ao seu distrito e ali 
assina o ponto de saída, ficando a 

"corrência na responsabilidade de 
<1Uetn o substitui». 

O CASO PAULISTA 

Prosseguindo, afirmou nosso en. 
^vistado: 

«Em 1947, fui convidado e 

c)e ° C0mani^0 Fòrça Pública 
São Paulo. Antes, porém, havia 

^ úado estudos sôbre a organiza- 
e funcionamento das polícias 

to ltaies’ inclusive o comportamen- 

3ün^6 S6US ^omens nas diversas con. 
úras. Conclui que uma reforma 
base, qUe envolvia desde o eo- 

v 
a° até os mais elementares ser- 

vlÇOs ,] 

dês ’ aevia ser iniciada e, dentro Se Ponto de vista, reuni a oficia- 
iid 
•hen 

He 

dos 

acie da P.P.S.P., a quem expus 

Plano de trabalho. Obtive, des- 

To- 
l08o, os melhores resultados. 

aara.08 elementos daquela Fôrça pas- 
^ ^ a encarar suas funções com 

Pô Vlt*a compenetração e hoje a 
1 Pública é um padrão dentro 

do país. Para tanto, muito contri- 
buiu a oficialidade, tôda ela forma- 
da por homens Íntegros ê trabalha- 
dores e, ainda, pelo corpo de subal- 
ternos, os quais desfrutam, hoje em 

dia, de invejável situação dentro do 
organismo social de S. Paulo». 

A TRANSFORMAÇAO 

— Como medida inicial — pros- 

segue — instituí uma série de via- 

gens de estudos para os oficiais, os 
quais freqüentaram cursos em diver- 

sos países de Europa e da América, 

onde as Polícias Militares tinham 
organização e podiam oferecer algo 

de novo. O resultado dessa política 
foi o mais auspicioso. Conseguimos 
formar uma mentalidade policial do 

mais alto padrão e, em pouco tempo, 
com os meios de que dispunhamos, 
inauguramos os serviços de pára- 
quedistas, cães policiais, Policia 
Montada, Polícia Florestal, Rural, 
Rodoviária e Ostensiva no centro da 
capital e nos diversos Municípios, 
tudo com o efetivo de pouco mais 
de 11 mil homens e com a verba 
orçamentária de 300 milhões de cru- 
zeiros. Hoje a Fôrça Pública dis- 
põe de 700 milhões por ano e está 
aparelhada para reprimir qualquer 
perturbação da ordem, em qualquer 

ponto do território do Estado, com 

os mais modernos meios de locomo- 

ção» . 

UM CONGRESSO OPORTUNO 

Finalizando suas considerações, 

o general Ferlich abordou a reali- 

zação do Congresso Brasileiro das 

Polícias Militares, ocorrido entre 15 

e 22 de dezembro, em Campos do 

Jordão, em São Paulo. Sôbre o as- 

sunto, disse o general: 
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— A realização dêsse congres- 
so foi um dos passos mais adianta- 
dos no sentido de aproximar as Po- 

lícias Militares da unificação das 
suas missões. O tema abordado foi 

o mais curioso e partiu dos próprios 

congressistas, os quais se mostra- 
ram perfeitamente senhores das suas 

atribuições. Focalizaram êles, por 

exemplo, as atribuições das Polícias 

Militares como forças auxiliares, se. 

gundo o artigo 183 do Constituição; 

discutiram essas atribuições no de- 

sempenho da sua missão precípua, 

que é a policial; adotaram um es- 

quema de estruturação e elaboraram 

um anteprojeto de nova lei básica 

das Policias Militares, que virá su- 

bstituir a lei n°. 192, que regula es- 

sas mesmas Polícias. Como vêem, 

a tendência desses organismos já se 

aproxima das suas finalidades». 

A SITUAÇÃO DO DISTRITO 

FEDERAL 

Não escapou à consideração do 
general Ferlich a situação da Polí- 
cia Militar do Distrito Federal, cuja 
posição, hoje, é das mais elevadas, 
graças à orientação que lhe vem 

imprimindo o coronel Ururaí de Ma- 

galhães, seu comandante. Sôbre ela 
afirmou o nosso entrevistado: 

— «Ninguém pode duvidar da ca- 
pacidade de comando do coronel U- 
ruraí. O exemplo está aí mesmo, 
nessa fase de grande treinamento 
e ordem que observamos na Polícia 
Militar do Distrito. E não há ne- 
nhuma pessoa de bom-senso que 

não tenha percebido a radical trans- 

formação que se processou no ambi- 
ente da cidade, gnaças à instituição 
dos populares «Cosme e Damião» • 

Mostrou o coronel Ururaí que uma 
Polícia Militar organizada, represen- 
ta a maior segurança para a or- 
dem interna, ainda mais se essa Po- 

lícia é desempenhada por elementos 
ostensivos. O que falta à Polícia 
Militar do Distrito, no momento, são 
meios paia seu completo desenvol- 
vimento. Está requerendo condições 
materiais mais amplas de modo & 
serem preenchidas tôdas as suas fi' 

nalidades, que vão desde o policia- 
mente propriamente dito, até os ser- 

viços reservados de investigação e 

inteligência. Mas conseguiremos iss0> 
temos certeza», finalizou o general 
Ferlich. 

(Transcrito de «A Notícia» do Rio de Janeiro, de'15-1-55)• 

VIUVA ARDINGHI t FILHOS 
R.GUAIANAZES,467-TEL.-52-2966'S' 
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^AMPANHA EDUCATIVA CONTRA INCêNDIOS 

1) -— NÃO deixe fósforos ao alcance das crianças. 
2) — NÃO saia de casa sem antes verificar se não esqueceu 

o ferro elétrico ligado ou a torneira de gás aberta. 
2) — NÃO faça ligações elétricas “de emergência”; procure 

sempre técnicos competentes para fazê-las em definitivo. 
4) — NÃO faça concorrência aos fabricantes de cêra, tentan- 

do fabricá-la em sua casa; essa economia não compensa 
o grande risco de um incêndio. 

5) — NÃO jogue palitos de fósforos e pontas de cigarro usa- 
dos, sem antes verificar se estão completamente apaga- 
dos e escolha o lugar onde jogá-los. 

— NÃO queira substituir o fuzível queimado por uma moe- 
da ou outro recurso caseiro; use um fuzível novo e de 
capacidade adequada. 

^ — NÃO trabalhe com material inflamável ou de fácil com- 
bustão sem antes certificar-se de que não há fogo por 
perto. 

^ —- NÃO queira dar uma “fumadinha” durante os instan- 
tes em que o tanque de seu automóvel está recebendo 
gasolina. 

^ — NÃO guarde cêra, gasolina para limpeza, solventes ou 
álcool em lugares próximos de fogo e do alcance de 

crianças. 
’ NÃO solte balões nem queime fogos; ambos provocam 

acidentes dos mais graves, levando a destruição, o de- 
eemprêgo e a miséria a muitas famílias. 

v PRUDÊNCIA e o DESCUIDO constituem os MAIORES 

INIMIGOS de sua VIDA, de seu LAR e de seu BOLSO ! 

Contribuirão de «MII.ITIA», 
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POLÍCIA 
FATOR EM EVIDÊNCIA 

Ten. Alcides Lelles Moreira 

Como não podia deixar de ser, as 
funções que determinam o constante e 
vertiginoso movimento da colossal má- 
quina do Estado, obedecem a uma hie- 
rarquia administrativa que se preocupa 
em observar um critério lógico e gra- 
dativo na distribuição dos diversos car- 
gos, tendo em vista a importância e a 
responsabilidade de cada um. 

Assim é que, no setor Segurança 
Pública, encontramos o Governador do 
Estado como chefe supremo dêste De- 
partamento e, numa ordem decrescente, 
aparecem as outras autoridades respon- 
sáveis pelos diversos ramos da organi- 
zação policial. Um dos últimos postos 
é ocupado pelo soldado, o elemento de 
execução, o policial de rua. 

Uma análise superficial e descuida- 
da nos dá a idéia de que tal posição, 
frente às outras, poria o nosso soldado 
em situação de inferioridade, relegan- 
do-o a um plano de menor destaque 
no computo geral das atividades poli- 
ciais. Entretanto, esta interpretação não 
tem fundamento. Pois, inegavelmente, a 
função do mais lecruta soldado é tão 
nobre quanto a soberana governança do 
Estado. Na verdade, é êle um dos pro- 
longamentos das manifestações gover- 
namentais percebidas, ininterrúptamente, 
em todos os recantos do território es- 
tadual. 

Quem nas barrancas dos rios ou nos 
recônditos do litoral é o mantenedor da 
ordem, o representante da lei, o homem 
que prende o criminoso, que persegue o 
ladrão, que garante a realização das fes- 
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tas e dos cultos religiosos? A resposta e 

uma só: é o soldado de polícia. E’ êste 
herói desconhecido, sem fama, que mui' 
tas vezes, dá o seu sangue em garantia 
da segurança e da tranqüilidade de sua 
terra e de sua gente. E’ êle, o simples 
soldado que, nas caladas das noites som' 
brias, é visto a rondar as "malocas 
misteriosas, a vasculhar os antros de 
"tarados”, dominando as mais difíceis 
situações; indiferente aos rigores do M0 

e desafiando as noites chuvosas, é eU' 
contrado cavalgando o seu corcel, nu' 
ma vigília incansável, a guardar os Ia' 
res e o patrimônio alheios; vêmo-lo, diâ' 
rlamente, de arma em punho e com a 

consciência voltada para o cumprimento 
do dever, nas guardas silenciosas doS 
presídios e cadeias; nas viaturas de ra' 
dio patrulha, nos cruzamentos das vias 

públicas, nos postos policiais e nas de' 
legacias, nas fronteiras e nas estradas, 
frente a palácios e ao lado dos case' 
bres, está o soldado sempre pronto a 

atender a tudo e a todos; é êle, ainda- 
que corre ao chamado da mãe afhta 

que pede socorro para o filho em Pe' 
rigo, e que vai ao encontro do veH'0 

inválido que necessita de ajuda: tafl1' 
bém, nas grandes datas de nossa hist°' 
ria, integrando as imponentes guarda® 
de honra, garbosamente se apresenta- 

sempre altivo, esbelto e solene, re',e 

lando possuir acentuado grau dc c‘vlS 

mo: nos momentos conturbados da P° 
lítica, êle permanece nos quartéis, dia® 
sem conta, afastado do aconchego do® 
lares e do afeto de seus filhos, semPrt 

Ac' pronto a obedecer à primeira 
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íerininação do interesse coletivo; não 
pras vèzes, atendendo aos reclamos da 

utria, tem pôst0 de iac]0 0 seu distin- 
v° de "Sherlock.", trocado o cassetete 

Pe*° fuzil para marchar, com o passo 
Cert° e a egbeça erguida, rumo ao pri- 
meir° Põsto de combate e .se impor como 
^erdadeira sentinela avançada na de- 

Sa de nossa sacrossanta soberania; nas 
fações ferroviárias, nas saídas das es- 
Colac _ . • n°s parques e quermesses, nas fei- 

t.
S livres, frente aos templos e cerni- 

l0s' nas praças desportivas, surge 
j. mPre> pouca gente sabe de onde, a 

9ura impávida e amiga do “homem 
«a ]pi" rj • ti esta sempre pronto a infor- 
mar T . 
did 'amais recusa atender a um pe- 
Iía° d0 socorro e tem, constantemente, 

Par SUaS reservas tn01,3'3- um motivo a desprendimento e arrôjo frente a 

fiscos que, muitas vêzes, exigem o “sa- 
crifício da própria vida". 

Eis o perfil do soldado de polícia, 
do homem que, embora colocado nos 
últimos postos da hierarquia policial, 
ocupa lugar de marcante relevo na ad- 
ministração pública do Estado. Eis o 
retrato do modesto, do simples, do 
abnegado, porém, do herói, do valente, 
do destemido soldado da lei. Dêste bra- 
vo que, escudado pelos tradicionais uni- 
formes de milícia, é, quer queiram quer 
não, o primeiro, o maior, o mais posi- 
tivo guardião dos direitos individuais e 
coletivos. 

E' símbolo de segurança, de or- 
dem e de respeito aos poderes consti- 
tuídos. E fator em evidência numa se- 
qüência lógica de boas qualidades. 

Altieo3 p/ cama e mesa — Toalhas, Cretones, Cobertores, Colchas, 

■Atoalhados, Guarnições, Opalas, Casemiras, Linhos, Veludos, Lãs, 

Organdls, Tobralcos Etc. 

Desconto especial para os elementos da Fõrça Pública 

e seus familiares. 

PajA 25 DE MARÇO, 740 
FONE 32-4247 SAO PAULO 

11 í'IK“rra, a paz, da paz a abundância, da abundância o ócio, do ócio 
> ua malícia a guerra. 
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COLOMBOS 
SIDERAIS 

Olho a Lua e não vejo S. Jorge 

matando o dragão. Alguns dizem 

que o vêem. São Jorge existiu? Se 

não existiu, só posso dizer sôbre 

êle o que Mark Twain disse sôbre 

Moisés:, «se não existiu deve ter 

existido outro indivíduo do mesmo 
nome que praticou os atos atribuídos 
a êle». Mesmo porque, deve ter ti- 

do existência real um cavaleiro in- 
glês matador dum dragão; se é que 
o dragão existiu. Bem, um dragão 
não é uma figura morfològicamente 

concebível, porém, pode, no seu hi- 
bridismo de serpente, cabeça de 
cão, patas de leão, garnas de mu- 

lher, e o célebre fogareiro a gazoli- 
na sempre aceso na guéla (sopran- 

do fogo como os engole-chamas dos 

circos) simbolizar um mal qualquer 
e assolar uma região, em determina- 

da época. 

Sim, é isso mesmo, houve um 

dragão, porque senão S. Jorge na- 

da teria para matar; e herói, em 

cuja história não aparece pelo me- 

nos uma morte, nem chega a ser 

herói, quanto mais herói e santo. 

Cap. Plínio D. Munteír0 

Iluslraçüu do autor 

Também no mundo acontece ca" 
da coisa! A gente começa até a deS' 
confiar que os tais pratinhos, PireS 

ou discos voadores, andem mesr>l0 

por aí. 

Outro dia várias pessoas diss6' 
ram ter visto um dêsses «obje*-°S 

voadores não identificados» se des10' 
cando, vertiginosamente, nos an11®' 
dos céus de uma tarde piratininí®' 
na. Fiquei com uma vontade lou0® 

de olhar para. cima, mas o medo <10 

ridículo foi mais forte que m1”'13 

forte curiosidade. (E, logo que 

apanhei um pouco afastado dos b 

baques, fiz um disfarçado gir0 

horizonte). 

Cavalheiros há que afirn"1 ^ 
com tôda a segurança, terem, P°r 

mável convite ou por imposiÇa° 

tripulantes dessas aeronaves, v , 
tuP*' 

RS' 
do nelas, ou terem tido a oporl 

dade (negada à maior parte dos ^ 

bitantes dêste globo) de examiPar 

interior de tais engenhos intet 

netários. 

Os discos, para alguns, 
sam de aviões de grande 

não p®5; 
poder 
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fensivo e de grande raio de ação, 

Pfirtencentes sempre a uma potên- 
Cla inimiga; de projetís remotamente 

Agidos, para outros, e de história 
ertl quadrinhos pana o restante da 

^screntíssima humanidade, que só 
Pa-o duvida da chuva quando ela lhe 

'Poiha a cara. 

Projetís dirigidos à distância 
nao seriam impossíveis; máquinas 
v°adoras secretas, quem sabe? Em 

'Walquer dêsses casos seriam um a- 

Parfeiçoamento, ou melhor, um sim- 

^*es Prolongamento da artilharia ou 
^ aviação. E como aeronaves tran. 
Sl(lerais, seriam possíveis ? 

Pob Hope afirma que não esta- 
hios ha era atômica, mas sim na era 

«b em quadrinhos, e os 
Cj.^ hihas» dêsses contos ilustrados, 

°s infantis (muito lidos às escon. 

u 
as Pelos adultos, que neles vêem 

^hhüzação de seus Júlios Ver- 

^ab ®Inilios Salgaris, ou Rafaéis 
da adolescência) sempre 

In,., Uarn viagens a outros corpos ce- 
Cq. «charutos a jato atômi- 

E sò- — vao a outros planetas, 

0(1 ' Para criar oasos complicados 

t0m0Ver gherra3 de segunda 
O sempre sem abandonar seus 
vPlv, °

s de matéria plástica e seus re. 
eres' de carga urânica. 

quacp ®ar*:e 03 heróis fictícios dos 
afirmlnh°S em 08 cientistas 
Ou ser possível dentro de 15 

bar an°s estarmos prontos para 
io 

hm 
finai 

salto à Lua; não como pon- 

PleStti 
uo arrojo humano, mas sim, 

tilit-ç ent’° Para nos servirmos do sa- 
<hve6jí

Corri0 base de operações, para 
em Marte ou Venus, ou 

Cc>Slhos a 0utros sistemas do nosso 
(Então poderei saber, com 

certeza, se S- Jorge está matando 

seus dragõesinhos, ou não). 

Ora, se considerarmos que 3 ou 

4 lustros são muito pouco tempo, 

será bem possível que indivíduos de 

outros mundos tenham conseguido 

êsse pequeno avanço de conheci, 

mentos, em relação à nossa ciência 

obtida em dezessete mil anos (d>a 

faca de silex à- bomba de hidrogê- 

nio). Seria bastante que êles tives- 

sem 15 anos de idade mais que os ' 

habitantes do globo terráqueo. Pelo 

menoç teoricamente. 

Dessa maneira, se não tenho ar- 

gumentos para afirmar a realidade 

dos discos provenientes de outros 

corpos celestes, calo-me por não ter 

razões para, com segurança, negá- 

los. Possível sua existência, é; a 

não ser que os outros bilhões e bi- 

lhões de Terras distribuídas aí pelos 

espaços sem fim, perfeitamente con- 

trolados por leis de equilíbrio, se- 

jam puros ornamentos, e sòmente à 

nossa Terra oaiba o honroso privi- 

légio de ser habitada por êsses dois 

bilhões de bípedes pretensiosos, que 
denominaram a si próprios «homo 
sapiens». 

Sei é que, ültimamente, quando 

passo por um lugar ermo, ando um 
tanto preocupado em topar de re- 
pente (como diz ter topado um ofi- 

cial da Fôrça) com um dêsses fan- 

tasmagóricos tripulantes de discos 

voadores. Credo... 

Júlio Verne afirmou cada ab- 
surdo há pouco mais de .meio século, 

e hoje êles estão palpáveis e visíveis 
por aí. 

Não acredito em «los platitos» 
.. . .mas êles podem existir. 
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Tradução do 

Cap. Félix B. Moryado "AMBIENCE" 
(Pequena crônica escrita por P. F., publicada nuin 

jornal dc Segrc, velhíssima cidade/.inha francesa sôbrc o ri" 
Oudon, capital da cir. do Mainc-et-Loire. Trata do ambiente 
dum concurso hípico realizado em maio de 1953, nessa 
cidade). 

La Loge: hipódromo ideal para 
um concurso hípico. 

Prado de maio, esmaltado de mar- 
garidas. Quadro repousante de car- 
valhos seculares e de «marroniers». 
Sebes de giestas em flor, canteiros 
de gerânios e hortências; cancelas 
brancas e vermelhas, bandeiras, au- 
riflamas e guirlandas. 

Um conjunto alegre, jovem e 
encantador. 

E por tôda a parte, aqui e ali, 
no local da prova hípica, as figu- 
ras habituais que, invariàvelmente, 
se podem encontrar em tôdas as fes- 
tas do cavalo da região do Haut An- 
jou, Craonnais, Mayenne, desde ó 
Quartier d’Harcourt d’Angers até 
Chateau Gontier: cavaleiros rurais 
do Lion, com camisas marrons que 
lhe dão ares de «cow-boys» (instinti- 
vamente nossos olhos procuram os 
estribos de madeira, o revólver «a 
barrillet» batendo na coxa «culotée» 
de couro); pequenos alunos de Ber- 
cheny, tão comportados e gentis 
que parecem ter saído duma gravu- 
ra inglesa e que atrás do seu mes- 
tre partem para uma caçada à ra- 
posa; casacas vermelhas; uniformes 
negros do Cadre Noir; oficiais de 
cavalaria batendo com um reben- 
que negligente no espêlho de suas 

botas; quépis azul-celeste da cava- 
laria ligeira; quépis de veludo g1®' 
ná dos veterinários; quépis negro e 

ouro da artilharia; oficiais brasU*' 
ros em uniforme cinzento; o coronrf 
Despré de chapéu, culote e botas 
marron.claro; M. Brémont, êle taih 
bém sempre elegante e irrepreensí- 
vel, com o seu chapéu cinza-pérola 

de abas curtas, culote «ventre de 

biche», luvas de tricô, botas Sauna'1, 

calçando as pernas. 

Em outra parte, nossos <‘:Son 

neurs» do Rallye Saint-Hubert ^ 
Angers, magníficos sob os carvalh0 

com o seu traje azul forrado de Sre 

ná, suas trompas à bandoleira, su 
gravatas brancas e botas amarelaS 

Mais longe, junto aos caval°s 

ordenanças «cramponnant» p°r 

reapertam cilhas por ali, ai11^ 
barbelas e cabeçadas. 

lii- 
Nas tribunas, por todos °3 ^ 

gares altos e pertos do juri, os ^ 
belos vestidos de   tafetás estatnP3 

dos de flores, os mais belos ' ^ 
leurs», os mais belos chapéus. 
notiers», «taupés», «cloches», 01 

de pequenos véus, de bolinhas, d® 
; mas, hélas! - a despeito da . nas 

lavra formal de ordem de Paris jo3- lavia ±ULi,ia.i vic    nbV0 

senhoritas muito elegantes de c ie, 
encaracolados ou ao vento. Junt° 
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^as> «up.to-date», os mais modernos 
Suarda-sois, os últimos «jabots» de 
rendas flácidas «bouillonnant» sôbre 
0 reverso das jaquetas. 

Odor de terra molhada, de alfa- 
fa esmagada. Odor de arreatas de 
ca-valo. Odor de naftalina dos casa- 
Cos de pele saídos pela última véz 
1108 guarda-roupas. 

Anjou!... 

Anjou que parece não ter mu- 
dado em 50 anos. 

Anjou com suas velhas damas, 
seus velhos cavalheiros «à rosette», 
seus padres de batina de alpaca, 
seus conselheiros gerais, seus «mai- 
res» e seus jovens oficiais; Anjou de 
nossa juventude, com seus cumpri- 
mentos, suas saudações, seus sorri, 
sos, seu cavalheirismo e suas ma- 
neiras de cortesia. 

CONHEÇA A 
CRUZ AZUL 

S Paulo, 16 de fevereiro de 1955. 

Umo. Sr. Coronel Presidente da Cruz Azul 

Venho, por meio desta, apresentar os meus aêradecimentos 
3 pela ajuda que nos dá, quer providenciando assistência 
Ta(^iográfica e de laboratório, quer nos fornecendo os medica- 
^entos necessários. 

Cheguei à Cruz Azul vítima de moléstia pulmonar, desani- 
^sda, tendo sido recebida por dona Lindinha que muito me con- 
f°Ttou com palavras e com assistência profissional; ela tem sido, 
Para m'ni, uma verdadeira mãe. Dona Augusta e o dr. Elízio me 
*rataram, também, com tôda a atenção e o maior carinho. 

Agora, graças a Deus, já recebi alta provisória. Sou viúva 
s°ldado Izaltino, e já posso lutar pela vida éraças aos cuidados 

ecebidos aí, no dispensário, dos médicos e seus auxiliares. 

Deus que ajude muito a V.S. e a tôda a sua família. 

a) Carmelita Ferreira dos Santos 
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P®U€D BILDIÂP 
‘JhancUax Eugênia- de. JLAAM 

da PM do Espírito Santo 

O grande historiador Gustavo Bar- 
róso, membro eminente da Academia 
Brasileira de Letras e Diretor do Museu 
Histórico do Rio de Janeiro, nos dá no- 
tícia de que a primeira Polícia Militar 
do Rio de Janeiro data de 13. de maio 
de 1809, criada por D. João, Príncipe 
Regente. 

Em 1548, traz Tomé de Souza os 
seus 600 homens de armas e grande có- 
pia de material bélico, e um dos primei- 
ros artigos da organização dessa for- 
ça reza: “porque para defesa das 
fortalezas e povoações das ditas terras 
do Brasil, é necessário havei- nelas arti- 
lharia e munições e armas ofensivas e 
defensivas para sua segurança e por 
bem a mando que os capitães das capi- 
tanias da dita terra e senhorios dos en- 
genhos e moradores da terra tenham ar- 
tilharia e armas seguintes". 

As capitanias, criadas por ato de 
D. João III, tinham a obrigação de 
prover as suas necessidades, desde o 
serviço militar ao administrativo. As 
Capitanias eram independentes, não se 
ajudavam, não se defendiam; podiam 
comprometer a unidade da terra desco- 
berta. 

v • * *•' -v 

Nessa marcha, a fôrça militar que 
predominou na capitania1 foi organizada 
pelo governo central, até que, em 1835, 
pôde então a Provincia decretar a sua 
primeira organização policial, com efe- 
tivo pequeno, üos têrmos da necessidade 
da época, Espírito Santo não pas- 

sava das cidades de Vitória, São Ma- 
teus, Serra Itapemirim, Nova Almeida, 
liriritiba. 

Esta organização foi sempre peque- 
na; mudou de nome muitas vêzes, ab 
guns dêles verdadeiramente pomposos, 
embora nada expressassem. 

Até a República, nenhuma alteração 
digna de nota. 

Nesse ramerrão diário, passando 
anos e mais anos, somente em o ano de 
1953 é que de fato tomou vulto a sua 
legislação militar. 

De um dia para outro, foi profflO' 
vida tôda a sua oficialidade, num acesso 
de postos, com a criação de "Direto- 
rias . Foi um dos saltos mais notáveis 
da Polícia Militar, criando-se ainda u® 
quadro especializado para o aproveita- 
mento dos sargentos ao pôsto de oficial- 

Nessa ocasião, comandava a P°1‘' 
cia Militar um oficial do Exército Brasi- 
leiro, em comissão no pôsto de coronel- 
Coube a êste a glória dessa grande m0' 
dificação da Polícia, imprimindo uBl3 

outra forma administrativa, dando 3 

cada chefe de Diretoria a sua responsa- 
bilidade, na administração, no seu setof- 
Não foi, ainda, regulamentada a funÇ30 

de cada elemento, apesar de a lei baVef 

estabelecido que a regulamentação ser13 

dada dentro de 90 dias. 

A missão da Polícia, desde o inR10 . 
de sua criação, tem sido cumprida, 
tando seus relevantes serviços, 9ue 
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Pntro do Estado, quer fora dêle. 
Principalmente na guerra, merecendo 
^ °gios pelos relevantes feitos, dada a 

avura de cada um dos seus elementos. 

Não é, às vêzes, bem compreendido 
resultado de seus pedidos; todavia, 

ra 
mai°ria sabe, com estoicismo, espe- 

a ° c°rrer dos tempos para conseguir 
etaPa final dos momentos de lutas. 

Cada um dos seus comandantes tem 
0 esteio de firmeza; alguns sofreram 
efeito da revolta, da sublevação; po- 
Pn a vontade era a de acertar, era a de 

°car cada um no seu devido lugar. 

s ®S| a exação do dever formava no 

VVj0nSCÍCnte a certeza de que a rei- 
a " 

IcaÇão só poderia ser alcançada com 
esordem, com a quebra de disciplina. 
Nas melhores reformas por que 

salt''°U 3 Militar, devem-se res- 3r os nomes de Pedro Bruzzi, que. 

sendo civil ao ingressar na Polícia e com 
o põsto de Tenente Coronel, encontrou 
no Major Alfredo Pedro Rabaiole uma 
segurança aos destinos da Polícia Mili- 
tar; depois vieram Arquimino Martins 
de Matos, Carlos Marciano de Medei- 
ros, Darcy Pacheco de Queiroz e atual- 
mente Maurício Leal Silva, propiciador 
da melhor legislação militar até então 
consagrada à Polícia. 

Ao comandante Pio Borges deve- 
se o Quartel da Polícia Militar, em 

Maruipe, local pelo mesmo escolhido e 
entregue ao Capitão Arthur de Almeida 
Melo para fins de aplainação do terre- 
no com elementos da Polícia. 

Dia a dia, vai a Polícia escreven- 
do páginas de sua história militar, re- 
pleta de fatos que a enobrecem e exal- 
tam os seus soldados. 

Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure : 

F OTO 

11 DUQUE DE CAXIAS” 

eciaUsta em reportagens fotográficas militares, policiaia • esportiva*, 

^bero Badaró, 651 — 2.* andar — Fone 37-1681 — SAO PAULO 

^bÇada11116”58 nâ° fordm feitas para correr; quando fogem, é para sereim 

Kousseau 
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0 Último Policial 
Cap. J. UtoiquHa 

O capitão Josafá estava entre 
eufórico e preocupado. Explicara à 
mulher o quanto estava próximo de 
conseguir a consumação do seu gran- 
de plano de extinção da criminali- 
dade em sua província, e a mulher 
se mantivera cética. 

— Êsse negócio não vai dar cer- 

to, Josafá. 

Quando ela tinha desses pres- 

sentimentos, era enguiço garantido. 

Mal sabia o Capitão o quantd 
sua mulher estava com a razão, des- 
ta vez. As mulheres sentem as coi- 
sas antes que os homens as perce- 

bam. 

O oapitão Josafá nascera no 
ofício. Filho de velho policial da pro- 

víncia de Sedália, uma pequena e 

culta localidade, próxima a Sangri- 
lá, entrara para a corporação poli- 
cial tão logo a idade lhe permitiu- 

Galgou todos seus postos até a che- 
fia e hoje, após 20 anos de labuta 
era chamado de capitão, ninguém 

sabia bem por que, pois era da Cor- 

poração o único remanescente. A cl' 
dade sendo culta e pequena, tinh® 
baixo nível de criminalidade. A beh1 

dizer êste existia decorrente de un1 

certo pouco caso das autoridades- 
Tão logo o capitão Josafá assuflúu 

a chefia do policiamento, empre®11' 
deu o plano com que sempre sonh*" 
ra, o de acabar de vez com a crl' 

minalidade. A campanha com^°'i 

com intensa propaganda educa®10- 
nal. Depois, rigorosa seleção dos í° 
rasteiros. Por fim, extinção drásh 
ca dos prevaricadores. Primeiro, 
que cometessem crimes graves e> 

pois, qualquer tipo de transgressã0 

Tal foi o sucesso alcançado, ã0 

se acabaram os criminosos em 
os graus e, consequentemente, ^ 

sendo reduzida a organização doS 

pressores ao crime. 

O capitão Josafá, único r®1^ 
nescente da organização, não P° ^ 
dar por completa sua obra P°r^e 

ainda tinham chegado, ultimam® ^ 
algumas reclamações sôbre r0U^°^- 
leite em algumas casas, pela ma 

gada. 

Não foi difícil localizar o 
gressor, certo boêmio que se 

tr^ 
divef/ 
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tta em beber leite alheio, quando 

Voltava de suas pagodeiras. A pri- 
são foi executada normalmente e a 

fiustiça cumpriu com rapidez sua o- 

'brigação. O culpado foi sumària. 
‘rriente condenado. O dia imediato 
Sei’ia o grande dia do capitão Jo- 

Seria executado o último cri- 
minoso. Havería finalmente uma lo- 

°Jidade no mundo onde, graças ao 
Seu esfôrço e gênio, a criminalida- 

seria igual a zero. 

Havería alguém que tivesse mais 
motivos para estar satisfeito do 
CiUe êle? Por que então o pessimis- 
m° da mulher? E o diabo é que 

'Wando a mulher cismara que uma 
c°hsa não ia dar certo, não dava 

mesmo. 

A condecoração que recebeu das 
maos do Ministro da Justiça marcou 

apogeu de sua vitória e o início 
e sua desgraça. 

Assim como haviam sido dispen- 
®a<ios os demais membros do Corpo 

Segurança, à medida que iam 
lr>uindo os transgressores, o ca- 
0 Josafá perdeu o emprêgo 
hdo desapareceu o último crimi- 

noso A • A princípio causou debate a 
estão; mas, à medida que os dias 

tij. 
savain> mais se acentuava a inu- 

do policial. Orgulhoso de 

fll °’ 0 próprio capitão Josafá co- 
u a sentir-se mal com a comple- 

ausência de razão para existir. 

Po ^Jinndou-se ainda algum tem- 
aa expectativa de que surgisse 

çj0 transgressor, mas a popula- 

nenteStaVa •temnsin^amente bem o- 
c0r 

atia sôbre as vantagens de ser 
a m a’ S instante experiente sôbre 
d0 p tática eficiência repressiva 

Pitão, bem como do pêso do 

braço da justiça, para tentar qual- 

quer desvio contra a lei. 

A decorpência foi inflexível. O 
capitão Josafá perdeu mesmo o em- 

prêgo . 

Somente, então, êle percebeu du- 
as cousas; não tinha reserva nenhu- 

ma com que se manter e não sabia 

fazer mais nada que não fôsse fa- 

rejar, perseguir e prender crimino- 

sos. A inexistência dêstes o deixava 

completamente apalermado. Os ho- 

mens de negócio não lhe podiam 

dar um emprêgo condizente com sua 

situação anterior, porque êle não ti- 
nha nenhuma habilitação. Não lhe 

podiam oferecer uma colooação me- 

díocre, pois afinal de contas o Ca- 

pitão era por demais conhecido por 
seu título e arrogância. 

A situação foi ficando aflitiva. 

O capitão Josafá passava noites ma- 

tutando. Como sair disso. Bem que 

a mulher pressentira. Por cúmulo 

do azar, ainda isso. A mulher a es- 

quentar-lhe a cabeça e, o que era 

pior, com razão. Tinha que achar 

uma saída, e logo. 

A idéia chegou-lhe aquela noite 

mesma, mas lhe faltou coragem pa- 

ra pô-la em execução. Foi somente 

quando a mulher o abandonou, que 

se decidiu. Sim, por que não? Iria 

ser criminoso. 

O primeiro assalto, após tantos 
meses de completa calmaria, deixou 

a, população atônita, e o conhecimen- 
to de seu autor, então, tornou-a es- 

tupefata. Não era possível aquilo. 

A justiça foi rápida e sumária. 

O capitão Josafá foi condenado. 
Condenado foi, mas à revelia, pois 

intimado a comparecer para respon- 
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NOSSOS CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

PELA GRAVARTE LTDA. 
* ★ ★ 

der a processo, negara-se simples- 
mente e não havia ninguém para ca- 
agíJo e muito menos para executar 
a sentença proferida- A situação fi- 
cou deveras embaraçosa. O exem- 
plo de um crime impune, além de 
afrontoso à justiça, era, sem dú- 
vida, um péssimo precedente que iria 
frutificar imediatamente. O Conse- 
lho de Justiça considerou grave a si- 
tuação. E era mesmo. Expuseram 
o caso ao Presidente. Após algumas 
confabulações chegaram à única so- 
lução possível; cancelaram a conde- 
nação e concederam ao capitão Jo- 
safá uma pensão vitalícia, com a 

condição de que devolvesse o prod*1' 
to do assalto e declarasse pública 
mente que o executara por simple5 

brincadeira. O acordo foi aceito- 

O capitão Josafá voltou a a»1' 
tar a pacata povoação quando pr°' 
pôs que se erigisse um monument0 

aos malfeitores. O projeto foi recu' 
sado, naturalmente. Ninguém roa'5 

tinha obrigação de ser reconhecí^ 
aos fora da lei, uma vez que ^e' 
capitão Josafá, era o único que ^ 
vera durante tôda a vida, à custa 

dos criminosos, a quem persegui 
com tanto ardor e proficiência. 

★ * * 

SACY 
% 

O melhor creme para"calçados! 
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GAMTA. Jk MEU FIILKO 

Cí«. óérglo 'Vilela Utonieíro 

Meu querido filho. 

Completas, hoje, o quarto ano de vida! 

Não podes ainda avaliar o significado dessa data e nem compreender 
° que te escrevo. 

Entretanto, teu pai julga compreender um pouco a grande oportu- 
nidade que Deus te deu. 

. E assim, elevo uma fervorosa prece para que Êle guie os teus passos, criando em ti uma forte personalidade, capaz de vencer as asperezas da vida. 
Aqui, em um modesto hotel de Paris, olho através da vidraça e 

lpi° a neve cair. Isso mais aumenta o grande vazio que sinto na alma. 
°rém, forças poderosas me reabilitam, e em dados momentos posso trans- 

Portar meu pensamento junto a ti. Posso, então, ver a linda e sadia criança 
9ue tanto amo. 

Meu filho, em teu quarto ano de vida, já expressas claramente o 
ue desejas. Tomas parte ativa na vida da família e compreendes perfei- 
amente quando seus componentes estão alegres, tristes ou raivosos. Isso 

<j!Uec dizer que se derem bons exemplos, tu os seguirás; se não o fizerem, 
u te ressentirás, e poderás ou não segui-los, mas ficarás em conflito. 

Em tua idade, a concepção de justiça é perfeita. Por isso, teu 
• te fala sempre com serenidade e te explica tudo. 

Os adultos te impõem certas sanções morais e sociais, com o intuito 
de N civilizar. 

£. Entretanto, ainda não tens, bem desenvolvido, o senso do dever, 
coisa que só com o hábito c uma carinhosa repetição obterás. 

Sobretudo, as exceções e as ausências de respostas aos teus "por quês’ 
é Vic te chocam. ' 

lh . ° ambiente te fôr favorável, essa jóia, que é teu coração, bri- 
para,com fulgor imenso; se não o fôr, poderás nunca vencer o ambiente. 
s°

r ‘sso’ eu quero que tu cresças livre e bem orientado, para romper 
m atritos os ambientes que te cercarão. 

-^os quatro anos, mais que nunca, tens necessidade de afeto. 

£e _ ^ nessa idade que se desenvolve o medo da noite e do escuro. 
n~ não ouvires histórias impressionantes, serás mais calmo e tua fantasia 

ser' misturará muito a realidade com o imaginário. Entretanto, se o fizeres, n°rmal. Será comum ver-te falando sozinho, ou dando vida às coisas 
ucrtes. 

o r Pcbicípío, uma criança como tu não mente; apenas confunde c'a‘ e o imaginário. 

teu . Outra coisa importantíssima, agora, são os teus brinquedos e os 
f;tl(.lr

,0gos- São a preocupação máxima da tua vida. Êles não te devem 

hist ■ ^cn filho, eu sei o quanto gostarias, se eu estivesse 
n^^r,as' Como não posso, os que te cercam. Pode, 

aí a te contar 
e também te querem bem. 

ser 

rao fazê-lo. 

Procura ser bom e obediente para com todos, que Deus te ajudará 
um grande homem. 

Eelicidade! E junto com' minha bênção, envio-te um abraço saudoso. 

TEU PAI 

MILITIA 29 



AMPARO AOS INVÁLIDOS — 
  POLICIAIS-MIUTARES 

dújçi. SdAún QueOiád 
P. M do Bahia 

Notamos, pelo menos aqui na 
Bahia, (talvez ocorra, também, em 
outros Estados), que os policiais- 
militares invalidados no exercício da 
profissão, mutilados ou portadores 
de moléstias incuráveis, não contam 
com a assistência que o Estado lhes 
deve. São reformados com os ven- 
cimentos do pôsto — integrais, é ver- 
dade todavia com a elevação 
constante e vertiginosa do custo da 
vida, dentro de pouco tempo aque- 
les cruzeiros que percebem se di- 
luem ante o preço elevadíssimo das 
utilidades, de sorte que, muito cedo, 
os inválidos passam a viver quase 
da caridade pública, muita vez igno- 
rados pelos próprios companheiros 
de farda. 

E dolorosa a vida do inválido, 
especialmente quando tem família 
para sustentar, e com filhos meno- 
res carentes de instrução. Na rua 
não se distingue o ex-combatente 
policial-militar - aquêle que deu o seu 
sangue ou perdeu a sua saúde pela 
causa pública - do mendigo, maltrapi- 
lho e esquálido... Muita vez, é um 
herói das ásperas campanhas do 
inóspito Nordeste, o qual foi ferido, 
mutilado em combate, ou adquiriu 
a pertinaz tuberculose, na árdua e 
penosa tarefa de perseguir os ban- 

doleiros de Lampião! Outro, f01 

considerado inválido depois de 30 °u 

35 anos de efetivo serviço, guardan- 
do as instituições públicas, ou cap- 
turando criminosos nos matagáis ^ 
macentos do litoral ou nas terra5 

ressequidas dos sertões! Todos eI1' 
trar.am jovens e sadios nas caser- 
nas, mas a profissão os tornou r>e5- 
ses — podemos dizer — nesses tra- 
pos humanos a que nos referirrt05' 
Triste sina! 

O que fazemos, nós que aindft 

temos saúde e capacidade para 
trabalho, e que podemos cair, tan® 
bém, na mesma infelicidade? Pre 

cisamos, e sem demora, fazer al£1' 
ma cousa pelos nossos companhe>ro3 

inválidos; precisamos dar-lhes asSlS 

tência e torná-los menos sofredor®5' 
aliviando-lhes as angústias e as 
ficuldades enquanto vivem, estende11 

^ gu» do o amparo aos membros de 
família, principalmente a seus filhe5 

que devem ser, pelo menos, edr1®5" 
dos pelo Estado. 

Com êsse propósito é que 

sejamos oferecer aq eminente 

de' 
GO' 

coh1' 
gs- vernador Régis Pacheco e aos 

panheiros que são Deputados ^ 
taduais, uma sugestão no sentid®* 
ser criado o «Quadro de InV^1 

da Policia Militar», onde serã° 
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c!uidos todos os oficiais e praças re. 
f°nnados por invalidez, em con- 
Seqüência de moléstias incuráveis ou 

Mutilados em campanha ou aciden- 
^ em serviço, ou que atinjam a 
lc*ade senil. A tais elementos o Es- 
a^° asseguraria direitos especiais, 

eomo • 

'— proventos iguais aos ven- 
C|rnentoK do pessoal ativo, como se 
estivessem, também, em atividade; 

a assistência médica e hospi- 
ar gratuita, em estabelecimentos 

Obtidos ou subvencionados pelo go- 
Vern° estadual; 

— maior salário-família, vanta. 

®ertl esta que continuaria percebida 
°s dependentes até atingirem a 

‘oridade ou conseguirem subsistên- 

Própria, mesmo depois da morte 
0 PoliciaLmilitar; 

transporte gratuito para si e 
^bbrpanhante (membro da família), 

' locomoções para fins de trata- 

da saúde; 

aeus 

íuai 

assistência educacional 
filhos até 

ls gozariam 
a maioridade, 

aos 
os 

„—de prioridade nas 

teri^
eSSÍ5es de bolsas de estudo e in- 

cUn aiTlen,'° gratuito em escolas se- 
Párias, inclusive; 

V„, ~~ recolhimento ao «Asilo dos 
(j0 

nos Policiais-Militares», quan- 

des S6nis ou paralíticos, desde que 
lia ^parados por pessoas da famí- 

ai^ ^este Asilo seriam abrigados, 

tiv0s ’ to<f°s os oficiais e praças ina- 
’ <lUe chegassem à senectude, 

“tonados. 

O «Quadro de Inválidos da Po- 

lícia Militar» seria administrado por 

um oficial superior em atividade, de- 
signado pelo Comando Geral. Para 

desincumbir-se da sua missão assis- 

tencial, contaria com a contribui- 

ção dos oficiais e praças ativos e da 

reserva, correspondente a um dia de 

vencimentos por ano (ou semestre), 

além de recursos financeiros conce- 

didos pelo Govêrno do Estado. 

Como patrimônio e órgãos auxi- 

liares do «Q.I.P.M.», deveríam ser 

criados ou construídos: 

— O edifício onde funcionaria 

o «Asilo dos Veteranos da Polícia 

Militar»; 

— Casas residenciais para por- 

tadores de moléstias infecto-conta- 

giosas em locais indicados pela tera- 

pêutica e próximos de casas de 

saúde especializadas; 

■— Ambulatório e Farmácia, na 

Capital; 

-- Pensionato na Capital, para 

hospedagem dos inválidos residentes 

no Interior ou fora do Estado; 

— Gabinete de Assistência e 

Orientação, onde funcionaria a ad- 

ministração do Q.I.P.M.. 

Dêste modo, e com outras pro- 

vidências fáceis de serem tomadas 

pelo govêrno e por nós mesmos, da- 

remos um grande passo no cumpri- 

mento de um dever fraternal e cris- 

tão, senão preparando a nossa pró- 

pria casa no futuro. 

^ão é a cabeça que devemos trazer erguida, e sim o coração. 

Chateaubriand 
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PLANEJAMENTO 
Cap. Olivio Tp. Otlarcondci 

Quando se trata de organizar 

uma instituição pública ou particular, 
deve constituir medida indispensável 
o trabalho de planejamento do modo 
de se por em prática aquilo que se 

pretende, e de se assegurar a sua 
consecução com vistas às suas fi- 

nalidades. 

Não se deve prescindir do pla- 
nejamento da organização geral e do 

sistema de funcionamento, a serem 
adotados e seguidos, para que qual- 
quer instituição ou empresa venha a 
atingir, sem desvios ou interrupções 

prejudiciáis, o objetivo colimado e pa. 
ra o qual foi estabelecida. 

Grandes realizações têm fracas- 
sado por se terem descuidado do seu 
planejamento orientador. 

O planejamento por si só, porém, 
não é suficiente para assegurar a 

prática do sistema adotado, ou pa- 

ra que a empresa organizada atin- 

ja as suas finalidades com eficiên- 

cia. Mister se faz a confinua obser- 

vância do plano elaborado, o que se 

pode conseguir, com segurança, me- 

diante o «registro do planejamento», 

que possibilitará a verificação das 

diretrizes e serem observadds conti- 

nuamente. Somente o «registro do 

planejamento» pode assegurar a exe- 

cução das medidas previstas acura- 

damento, por ocasião da elaboração 
do plano, para a eficiência da insti- 

tuição. Assegura que cada uma das 

administrações, às quais sucessiva- 

mente fôr confiada a gestão da em- 
presa, tenha conhecimento exato do 

plano geral referente à mesma, da 

parte planejada já executada e da 
que resta completar, de maneira a 

não se desviar da meta traçada. 

A instituição ou empresa ql'e 

não observa um planejamento passa, 

inevitàvelmente e dentro de curto 
pnazo, por diversas modificações pos- 
tas em prática pelos seus sucessivo® 

gestores, e quase sempre conseqüet1' 
tes de idéias que não se afinam, Que 

não correspondem com o sistema 

mais indicado para a conveniente e 

apropriada organização e o funcio- 
namento racional da mesma. Fica 

sujeito a freqüentes mudanças r3 

sua direção e estrutura, com a revo- 

gação de normas anteriormente ado- 

tadas que, mais tarde, são restabe- 

lecidas, tudo com perda de esforço®’ 

de dinheiro e de tempo, que não inal3 

se recuperam. Isto se tem verifica^0 

no âmbito dos Corpos de tropa e 

Serviços da própria Pôrça Públic3, 

emperrando, prejudicialmente, a eV° 

lução normal e constante, e a capa- 

cidade de servir Ua mesma Corpo- 

ração. 

Mesmo um bom serviço de esta 

tística, como o que já se maotó’ 
. • unia 

na Fôrça Pública, não beneficia 

instituição sem a existência de 
„ nOS- 

«registro do planejamento» que f . 

sibilite a devida apreciação das a 

dades e resultados focalizados Pc 
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S^áficos estatísticos, referentes aos 

®erviços planejados ou à vida da ins- 
t'tuição. 

^ Aplicável às corporn^es policiais 
0 sistema de planejamento abaixo 

aPresentado, a título de rápida su~ 
Sestão. 

Os Corpos de tropa, Serviços e 

stabelecimentos da Corporação efe. 
arã°, dentro de pnazo estipulado, 

0 Seguinte: 

a) 

b) 

b) 

e) 

f) 

~~ levantamento dos planos ela. 

borados, com vistas às suas fi- 

nalidades, organização, instala- 
ções e sistema administrativo 

Previstos para os mesmos nos 
últimos três anos; 

 anotação, conseqüentemente, 
õe todos os planos elaborados, 

aprovados e ainda não concluí- 
dos ou não postos em exe- 

cução; 

remessa de cópias dos referi- 
dos planos registnados, devida- 

mente numerados e com as 

observações correspondentes, à 
2-a Sec. do Estado Maior, para 
arquivo nas pastas do plane- 

jamento de cada Unidade, com 
Vlstas ao controle dos mesmos; 

anualmente, exposição ao Q.G., 
em data de 31 de janeiro, das 

Providências ou medidas que 
Se fazem necessárias, para a 

consecução total dos planos 
cuja execução ainda não te- 
nha sido concluída, citando a 

rdcm numérica dos mesmos; 

devida guarda do «Registro 

Planejamento» da Unidade 
^e*a sua Secretaria, para 

transmissão de cada comando 
0U chefia ao seu sucessor, com 

os esclarecimentos necessários 
ou solicitados, por ocasião da 

substituição; 

g) — citação, sucinta, nos boletins 

comemorativos de aniversário 
da Unidade, dos planos exis- 
tentes por serem concluídos, 
para conhecimento geral, e 
ressaltar a necessidade da sua 
conclusão; 

h) — sugestão, ao Comando Geral,, 

de qualquer alteração que fôr 

julgada aconselhada em deter- 

minado plano, em face de no- 
vas leis ou diretrizes gerais 
que tomem desnecessária a 

sua execução conforme foi 

elaborado; 

i) — registro, no livro «Registro do 

Planejamento», das alterações 
autorizadas pelo Comando Ge- 
ral em qualquer plano, sob o 

título «Alteração do Planeja- 

mento» e com a indicação «Al- 

teração do Plano n." .... de 
195... (ano). 

O Quartel General manteria, tam- 
bém, um «Registro do Planejamen- 

to Geral», referente ao plano geral 
de organização da Fôrça Pública e 

às diretrizes correspondentes, com 

vistas ao melhor desempenho de sua 

missão. 

Poderia, também, ser constituí- 
da em cada Unidade Administrativa 

uma «Comissão de Planejamento», 

formada pelo major sub-comandante, 
pelo capitão tesoureiro ou chefe da 
F. I. F. e pelo oficial que tenha apre- 

sentado qualquer plano ou sugestão 
atinente à própria Unidade ou à Fôr- 
ça. Após o devido estudo da suges- 
tão ou do plano apresentado, o pre- 

sidente da mesma Comissão encami. 
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nharia o trabalho, na íntegra, modi- 
ficado ou completado, ao Comandan- 
te, para a sua decisão. 

A implantação, na Fôrça Públi- 

ca, do sistema de registro do plane- 

jamento de suas atividades, possibili- 
taria evitar as oscilações adminis- 
trativas, as inobservâncias ou descui- 

dos de normas ou diretrizes estabe- 

lecidas, e as deliberações precipita- 

das ou tomadas com desconhecimen- 

to de planos aprovados, cuja exe- 

cução completa poderá ser prejudi- 

cada pelas mesmas, em prejuízo de 

tôda a Corporação e do serviço p11' 

blico que lhe compete. 

SEJA SEMPRE CAUTELOSO 
1. ° — Transite sempre sôbre os passeios e, na falta destes, junt° 

à margem direita da via pública. 

2. '' —• Mantenha a «mão de direção» nas vias públicas em geral e’ 

principalmente, nas ruas de grande movimento. 

' 3.° — Atravesse as vias públicas pelas faixas de segurança e, £>nde 

estas não existam, nos lugares em que possam ser visto pelos conduto1'63 

de veículos, a uma distância mínima de 50 metros em cada direção. 
c 

4. " — Olhe para os dois lados antes de atravessar a via pública 

atravesse-a sempre com atenção continuada e presteza possível. 

5. " — Não se detenha na parte carroçável das vias .públicas, P8** 
palestras, leituras ou quaisquer outros fins. 

6.1' — Não tente atravessar as vias públicas por entre veículos eS*;9 

cionados, sem prévia e cuidadosa observação do movimento de trânsito- 

7. ° — Obedeça às instruções dos guardas de trânsito e aos si118' 
regulamentares. 

8. ° — Atravesse as vias públicas em linha perpendicular ao PaSS „ 

e perto das esquinas, aproveitando sempre as zonas de .segurança. Nú1 

atravesse em linha diagonal e no meio dos quarteirões. s 

9. - — Forme nas filas, pela ordem de chegada, nos pontos de P3-'3^ 

de auto-ônibus e não tente subir em veículos, nem dêles descer, enqú® 
estiverem em movimento. 

10. * — Espere os bondes, para embarque, nas «ilhas de segui-®11 

para êsse fim construídas. 
. o* 

Seja sempre cauteloso; tenha sempre em mente esta verdad 

imprudentes e os descuidados terminam sempre atingidos pela fatalid®^6 
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SEXTO DE UMA SERIE 

'MPRESSõES 

que 

ç. ^n^er^ssante! Na minha adolescên- 

fala eStUdeÍ em colégio italiano e, ouvi 
tanto em Palestra Itália, Espéria, 

uce i . „ ’ mcismo, “Mare Nostrum”, etc., 
q Ç e rormou em mim uma certa oje- 
Pela Itália. Ainda mais, meus co- 

regas a • 
j ae 'nternato, filhos de italianos, aos 

ravj*p^°S rece^'am suculentos pratos de 
vatn * esPa9ueti. etc., que me- deixa- com água na boca! 

tn, ^ntretanto, após visitar a Itália, me Urnei , . . 
^oa terra. 

um defensor e amigo daquela 

Antes de sairmos de Veneza com 
a Milão e Suiça, fomos dar 

^«no 
"tia P„_. , 
fiCou " Placfa pelo Sul e Oeste. O que 
ç altando... Ah!... Pisa, Pistóia 

Renova. 

9ia pSSam°s ràpidamente por Perru- 
e esaro, Rimitii, Bologna, Ferrara 

0 noroeste, Turim. 

‘totáveT^111 k** em ^>isa vimos algo 
tôrrg A tôrre, dirão todos! Sim, a 
f
0i ]á 

extraordinária, ainda mais que 
e)(PeH- ndc ° grande Galileu fêz suas •'erien-j 
>»os 

s‘ tJ que, entretanto, acha- 

^ sal1e
Veras notável, foi o batistério. 
m Por que? por causa JQ eco 

Porta ‘1n^° entramos, o guia fechou a 
Ver e 0ü

d.ÍSSe:~ Agora vou fazê-los 
rio", r,UVÍr a eoisa mais bela do mun- 
'Pz ;es 

Estava escuro. Êle acendeu 

rli&Se , ’ ^1Zendo concha com as mão*, 
üm oh! 

DE VIAGENS 
Crrr. Sérgio rDilcla 'Tfjortieiro 

O gigantesco batistério, todo ilu- 
minado, com magníficos reflexos doira- 
dos, vibrou durante minutos como se 
um gigantesco órgão elétrico estivesse 
tocando! 

Que som maravilhoso! Nunca ou- 
vimos som igual! 

A catedral segue o estilo floren- 
tino. E’ muito bela. Em seu interior há 
um púlpito (obra de Pisano), cujas co- 
lunas são sustentadas por leões. Um 
bonito trabalho. O altar-mor também 
é impressionante. 

A célebre tôrre é bastante inclina- 
da. Chega-nos a meter medo. O guar- 
da do alto da tôrre é brasileiro. Foi para 
a Itália antes da guerra para se tra- 
tar, e não teve meios para voltar. Lá 
está o pobre velhinho e, aqui, sua famí- 
lia. Falou-nos, com saudade, de São 
Paulo. 

Esse guia contou-nos um fato ex- 
tranho. Uma senhora brasileira tinha 
um desejo incontido de ir à Itália a 
fim de visitar a célebre tôrre de Pisa. 
Lá chegando, na altura do terceiro piso, 
teve uma síncope ef morreu, Meses 
mais tarde, sua irmã, visitando a tôr- 
re, quis saber onde havia morrido sua 
irmã e teve fim idêntico. Felizmente 
lá não ficamos. E’ verdade que caímos 
fora, logo! 

Quando chegamos ao alto, o sino 
badalou 54 vêzes. E’ que naquele dia 
haveria missa celebrada por um bispo. 
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MILÃO — Catedral 

Os degraus são em forma de ram- 
pa circular, e colunas bem trabalhadas 
circundam a tôrre em 6 pisos iguais. 

Na catedral se vê afrescos céle- 
bres. As portas da catedral, do batis- 
tério, são obras de arte preciosas. A 
cidade é cortada pelo suave rio Arno, 
sôbre o qual há várias pontes famosas. 

Saindo de Pisa pela auto-estrada 
que vai a Florênça, passamos por Pis- 
tóia. Para nós êsse lugar é histórico. 
Lá estão nossos "pracinhas”. 

Acolheu-nos o simpático sargento 
(infelizmente não recordamos o nome) 
herói de Monte Castelo. 

Com entusiasmo êle ia apontando 
aquelas grandes elevações e dizendo o 
que fôra a batalha. Depois nos levou 
a visitar o cemitério. 

Que emoção ao entrar e ver o 
sagrado pavilhão auri-verde. 

Como se pensa, com saudade, 0 

Pátria! 

Os túmulos estão muito bem cUI 

dados e alguns têm cartas dos enteS 

queridos dentro de quadros. As pesso3* 
que nos acompanharam não puderam re 

ter as lágrimas quando lemos uma carta 

da mãe de um ‘‘pracinha’’. 

Despcdimo-nos de Pistóia colf 
coração apertado. 

Nessa região vimos cidades '°te
g 

ramente destruídas, e outras novas. ^ 
lado. Eis, também, por que ficamos a 

mirando, mais, os italianos. 

Em Gênova estivemos 3 vêzes. 
Natal (quando passamos 6 dias na 

Ne 
Itá' 

lia), nas férias, quando fizemos 
grande viagem, e no dia do emba™ 

Mesmo assim, foram passagen5 ^ 
pidas que não nos permitiram I,ll\ g 

passeios. O que há de notável, Ia’ 
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p^tério. Célebre em todo o mundo. 
°ssui esculturas preciosas. 

O comércio é movimentado, muito 
c°ntrabando, e a zona do pôrto impe- 
«etrável. Os portos de Marselha, Gè- 

'l0Víi e Nápoles, têm um "bas-fond" 
«rrivel. 

Gênova é maior e mais populosa 
le São Paulo. Essa região da Itália 

to^ Uma ^cns*^a^e demográfica espan- 
p a- Vai-se de Nice a Roma passando 
r,01" ^,7lri Remo, Savona, Gêijova, La 

zia, Pisa, Livorno, etc., quase que num ünico correr de casas. 

„ Bem, agora voltemos a Veneza. O 
j aPoreto nos deixou na parte “sólida” 

cidade. Apanhamos o carro e se- 

Mil'°S auto'es|:rada em direção a 
No caminho, porém, nos deti- 

vemos em Pádova. Duas coisas impor- 
tantes. A majestosa basílica de Santo 
Antônio de Pádova e o Palácio da 
‘ Ragione . Passeamos de trole e co- 
memos polvo cosido. E’ uma cidade 
simpática. 

A parada seguinte foi em Verona. 
Também duas coisas interessantes:- a 
arena romana e o túmulo de Romeu e 
Ji^ieta. 

A arena está perfeita, e ainda hoje, 
lá, se realizam festas populares. Que 
extraordinários Aqueles romanos! Que 
construções! 

Do túmulo de Romeu e Julieta saí- 
mos meio escorraçados, pois nossa co- 
lega teve a poética, mas infeliz idéia, 
de deitar-se na lage e o guarda ficou 
furioso. Xingava-nos em italiano e nós 
a êle, em português. 

Ora bolas! Não se pode inspirar- 
se de amor no célebre tumulo?! 

Verona é uma bela cidade, ape- 
zar de seus guarda-defuntos. Ainda pas- 
samos em Bréscia e chegamos a Milão. 

íamos entrando, calmamente, no 
centro da cidade quando, de repente... 
Até nos assustamos! 

Enorme bloco no meio da praça! 
Era a catedral. Que coisa magnífica! 
Nunca vimos igual! Fizemos questão de 
entrar imediatamente. Por dentro tam- 
bém é bela, mas sua maior pujança está 
no exterior. 

A fotografia, mais forte que qual- 
quer capítulo 3o melhor escritor, ai está. 
Vejam-na. E’ soberba! 

Ela é ornada, externamente, pijr 
cento e poucas flexas góticas e cêrca 
de 2.000 estátuas. Disse o guia que, 
nas noites de verão, quando a lua re- 
flete nas flexas e no mármore, o espe- 
táculo é soberbo! Acreditamos. Pode-se 
andar sôbre o telhado. E’ uma espécie 
de terraço. O ponto mais alto é a 
grande flexa onde está a estátua da 
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Madonina, símbolo dos milaneses. Está 
na altura de 108 metros. Pode-se che- 
gar até seu pé. 

No interior do “duorno”, quando 

apreciávamos a beleza do altar-mor, 
deu-se um fato que, por mais habitua- 
dos que estivéssemos, nos chocou. Um 
padre perguntou-nos se desejávamos 
conhecer o túmulo do Santo. Aquiesce- 
mos. Descemos abaixo do altar-mor. 

Tudo foi rápido. O tal padre fêz uma 

descrição "melangée" em 5 idiomas, que 

Outros lugares interessantes, «B 

Milão: o monumento ao Soldado 

Desconhecido: a sala do refeitório 
do convento contíguo à igreja de 

Sta. Maria das Graças, devido ao ex- 

traordinário quadro de Leonardo Da 

Vinci (A Última Ceia), cuja cópia há 
em todos os lares; o Teatro Scala, onde 
há o mais interessante museu dos ato- 
res do mundo (nos emocionamos con> 
os objetos de Carlos Gomes); a Arena 

Romana; o castelo Sforzza com fosso, 

MILÃO — Teatro Scala 

nihguém entendeu. A seguir, postou-se 

na porta e exigiu “uma esmola para o 

Santo”. Nessa hora falou bem:- “mo- 

ney”, Targent”, “denaro”, etc.. Mas, 
como oferecessemos só 50 liras, e a 
carteira estivesse aberta, retirou 200 
liras! 

* 

sala de martírios e tudo (pagando 
a visita tem direito até a assofflhr^ 
ções); a galeria de Vitorio EmanU 

(não há, na Itália, cidade que não 
nha algo sõbre Vitorio Emanuel)' 

A basílica de Sto. Ambrósio é °11 

tra igreja importante, por dois modv°S 
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0 batismo de Sto. Agostinho, e a de- 
fesa da invasão feita por Sto. Ambrósio 
contra Teodorico; data, pois, do IV 
Século, 

Há, ainda, um outro quadro célebre 
Rafael (casamento da Virgem Ma- 

ria), mas não nos recordamos em qual 
'Jaleria o vimos. São tantas as obras de 

os quadros célebres, que a fraca 
Héia jo tenente não aguenta. Um 

métodos da pedagogia é a repeti- 
<‘a°. Acho que precisamos voltar para 
Çtfavar melhor. E o faremos, não te- 

am dúvida, nem que seja como ma- 
i°r reformado... e se as "atômicas" 

os Discos" não acabarem com o 
noss° velho mundo. 

Vimos, também, onde o "Duce” 
esteve pendurado com Clara Petacci. 
Milão não aparenta o que sofreu du- 
rante a guerra. Edifícios novos, fábri- 
cas e muita capacidade de ação, se ali- 
nham às preciosidades históricas esca- 
padas à sanha da guerra. Bárbaros são 
os povos que guerreiam e falam de 
guerra. Se se desenvolvesse o turismo, 
e todo mundo pudesse ver o que há de 
bom nos outros países, por certo não 
haveria guerras. 

Milão impressiona, realmente. E’ 
uma cidade que sofreu e venceu. Igual 
a ela, em valor e resistência, só encon- 
tramos Londres. 

(Até a Suiça, caros leitores). 

   CONHEÇA A CRUZ AZUL  :  

ató ^ contribuição do um oficial, doado a fundação da Cruz Azul (28-VI1-1925) e u Prescnto data, nuo atingiu a ímpcrtâncía do Cr$ 8.000,00, quando: 

M) a dospoHa média do um parto.anormal (cesariana), em qualquer orga- 
nização hospitalar de São Paulo é de, aproximadamente, Cr$ 12.000,00; 

h> a Maternidade do Hospital da Cruz Azul rocebou, no ano do 1954, 
1.289 associadas, o, 

O a média do mensalidade, por sócio, é Cr$ 54,00, quando a despesa 
média importa em Cr$ 94,00; a diferença de Cr$ 40,00 vem sendo co- 
berta COIIK a receita extraordinária. 

DO REGULAMENTO 

Artigo 14.° —   t 

« 2.o — Para uso e gôzo dos direitos estabelecidos neste capítulo, é indis- 
ensável o prévio registro dos beneficiários no cadastro social 

^Ossos CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

PELA GRAVARTE LTDA. 

\ 
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UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EVA 

B 
■ ORIENTAgAO DE 

RITA DE CÁSSIA 

(Bacharel em JornalisB*® 

pela Pontifícia Universida^* 

Católica de São Paulo) 

CONSULTAS 

Se voeis tiverem algum 
problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 
prato preferido, escrevam 
para: 

RITA DE CASSIA 

Redação de “Mllitia” 
Rua Alfredo Mala, 106 

São Paulo 

pois teremos muito prazer 
em lhes sermos úteis. 

 — FATO EM FOCO: 
Segundo é do conhecimento geral, de ano para ano perde o Carnaval 

a animação e o brilho que costumavam caracterizá-lo. 

Em São Paulo, pràticamente só existem os bailes e, quanto a fantasias, 
elas deram lugar às calças “baião”, shorts”, e outras novidades do mesmo 
gênero. 

Este ano tivemos, como estímulo aos foliões de rei Momo, a presença 
de “Miss” Universo, senhorinlia Myriam Stevenson. 

Dona de uma beleza serena e quase totalmente sem artifícios, a repre- 
sentante norte-americana agradou a todos. Pena é que Marta Rocha não tenha 
podido comparecer. Em todo caso, no Rio de Janeiro, puderam os cariocas 
comparar “in loco” as duas beldades: a nossa, nacionalíssima, e a da terra de 
Tio Sam. 

Muitos, por sinal, preferiram o artigo nacional, mas a gnantle maioria, 
como era de se esperar, opton pelo material estrangeiro. Pena é que a noss» 
baianinha abuse tanto da maquiagem, pois, mascarada como atualmente cos- 
tuma se apresentar, só mesmo nos dias de Rei Momo é que deve sentir-s 
em seu elemento. 

RITA DE CASSIA 

O título de primeiro Mi- 
nistro da Inglaterra foi 
usado pela primeira vez por 
“Sir” Walpole, que ocupou 
o cargo de 1721 a 1742. To- 
davia, só foi reconhecido 
como legal em 1905, ou se- 
ja, em pleno reinado de 
Eduardo VII. 
 O  

Ao nascer, o filhote de 
elefante pesa de 80 a 100 
quilos. 
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SER OU NÃO SER 
Desde 1924 a sêda ve- 

getal passou a ter, nos Es- 
tados Unidos, o nome de 
“rayon". 
 O  

O ouvido dos insetos 
não se encontra na cabeça, 
mas sim na parte posterior' 
do abdomem e, às vêzes, 
também nas patas anterio- 
res, como é o caso dos gri- 
los e dos grandes gafanho- 
tos verdes. 

M 1 LIT1 A 

de O rumeno, apesar ° ^ 
considerado uma das J 

guas neo-latinas, P* VD- 

muito maior número 
cábulos de origem e 

do que de origem 

 °^7a cr** Ao contrário da ^BÍe 
geral, o ébano nem se: >niPr 

é negro. A varied» 
ébano encontrada na ,0, ^ 
do Jamaica, por exem 
completamente verde- 



A MULHER E OS 

FILóSOFOS 

O amor de uma mulher é areia movediça, sôbre a qual 
só se podem construir castelos no ar. 

FRANCISCO I 

A mulher tem duas venturas neste mundo: sofrer ou 

fazer sofrer. Sofrer., quando ama; fazer sofrer, quando é 

amada 
GEORGES BELL 

Uma mulher pode ter nascido para ser bela, mas a be- 

leza só começa na idade em que o coração se torna capaz 

de amar. 
LA BRUYÈRE 

Quando uma mulher chega a uma certa idade, é sem- 

pre a sua idade mais "incerta". 

O coração da mulher é, ao mesmo tempo, seu amigo e 
seu inimigo íntimo. 

ARSENE HONSSAYE 

Entre dois corações há duas linguagens extremamente 

diversas. Pertence à mulher transfigurar-se e entendê-las. 
CAMILO CASTELO BRANCO 

Numa mulher completa deve haver uma rainha e uma 

escrava. 
VÍTOR HUGO 

TESTE DE CULTURA 
Responda, se fôr capaz, e sem recorrer aos livros: Quem foi André João Antonil? 

^AS PARA OS PAIS 
Nunca se deve dar aos filhos uma orde,m à dis- 

Pr<*cisar lhes dizer alguma coisa, chame-os mansa- 
’ e converse com êles com serenidade. 

os. ^ Não ameace os seus filhos com castigos. Castigue- 
f^r dey justiça, ou então não lhes diga nada. 

3 (hief Convém pensar bastante antes de fazer-lhes qual- 
ti,,c ^'micsNa, pois, caso não a cumpra, permanecerá, por 

a v'da. entre você e êles. 

Nunca exija de seus filhos o que você mesmo não 

DE CULTURA (Resposta) TESTE 
^Qi 

*6lr0 
Uld escritor brasi- 

*ut0r 
e origem italiana, 

rjr>m(.,n 
a °kra “Cultura e 

-^u t,_?a do Brasil”. Nas- 
^ saf)f,10 1870 e 1680, não 

’!íata nt*° Precisar a data 
í-|'dade

,naS tinha P°r norae 

^feon^0’ J°do Antônio 

D. João VI, receioso da 
divulgação, no estrangeiro, 
de uma obra contendo tan- 
tps dados da riqueza de 
nosso país, proibiu, desde 
logo, a circulação dessa 
obra, que foi reimpreosa, 
em parte, por Frei Concei- 
ção Veloso, em 1800. Sò- 

mente 37 anps depois é que 
se tornou conhecido o res- 
tante de "Cultura e Opulên- 
cia do Brasil”. 

Êste livro foi escrito 
nos princípios do século 
XVIII, e o seu autor escon- 
deu-se sob o pseudônimo 
de “O Anônimo Tavano”. 
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ELEGÂNSCIA E 
PERSONALIDADE 

Apesar de os três dias do Car- 
naval já não apresentarem a mes- 
ma animação de outros anos, a 
verdade é que a garotada espera 
ansiosa a chegada desta data. Tô- 
das as crianças procuram inven- 
tar suas próprias fantasias e, as 
que não conseguem o seu objeti- 
yo, ficam de carinhas tristes e 
olhos compridos, seguindo com 
atenção o vai-e-vem das fantasias 
alheias. 

Não custa nada fazer uma 
roupa alegre para os garotos da 
família e, se por felicidade, as 
mães ou irmãs sabem costurar, 
então a coisa é ainda mais sim- 
ples do que se pensa. 

Uma calça balão, repleta de 
remendos de fazendas ^Jiferentes, 
uma blusinha estampada, uma sai- 
nha rodada, enfeitada de siani- 
nhas, um colete com «medalhas 
douradas, podemi se transformar 
em fantasias graciosas, desde que 
confecionadas com gôsto e boa 
vontade. E, para orientá-las me- 
lhor, vejam êstes modelos que re- 
cortamos especialmente para as 
nossas leitoras. 

Lembram-se desta bela bailarina que trabal*,<’jf^i' 
“HANS CHRISTIAN ANDERSEN”? Denomina ^ ^ • ftfr 
maire. Se vocês vão a algum baile à fiantas**» -t' 
o modelo, pois é re&lmente original e muito e 

COMO PROCEDER 
 eC 

1 _ A jovem au
sy 

uma festa, mesmP 
íntima, "tira" um c* * 
ro para dançar, arri 
ser chamada de : 
mesmo que seu êeS & 
sido ditado pelo de® 
fazer humor. ^ 

2 — Quando f 
entrar por uma P0 píi’ 
ratória, tenha cuida ^ 
c.om um impulso dim ^ 
lento poderá niach^j^, f1 

tra pessoa que eS ^ “ 
momento, utilizandu" I 
mesma porta. 

Para   __ Pi<V 
família, estas du11^ 
fias vêm a calh^* 4*0 
de serem conf^*0 

bastante gnacio^^, ^ 
formarão os gur*ti 

sonagens de cont°6 

chinha. 

uris '^cS 
nt»s d I _dl 



•Se 
t)aj Pretende entrar na farra, de ver- 

enfnn _ ~ c 
ías,as < n‘~io se preocupe com fan- 
c0nio Arrume uma blusinha simples, 

Siijp/. eSÍ'‘ do modêlo acima; uma saia 
de n.,„ chale colorido, botas e chapéu 

‘ P£d/ia w- . , ' 
c0^p,eí ' vao e preciso mais nada, para 

ar semelhante indumentária. 

, CAPITAL — A sua proge- 
(i 'íl1 tôda razão. Não é por ser 

Seu irmão que o rapaz mere- 

çSl>fí''sá^ipita*‘t*a,le (iue você ihe quer 
.aíJitai ê por estar só, aqui na 

,p- coi"0 V0C® **le c'eve acolher. Afi- 
8 "n _ tfs. com tantas penoões e ho- 

motivo algum para se abri- 
• hão vej0 

Ao futuras mamães também podem 
ter suas vaidades. Apresentamos, abai- 
xo, um casaquinhp sôlto, em fazenda de 
bolas, que poderá ser usado antes e de- 
pois do grande acontecimento. 

Um chale bem, amplo, em tecido de 
bolas da mesima côr do vestido, comple- 
ta a tualete, dando-lhe, ao mesmp tem- 
po, uma nota mais alegre. 



I 

gar durante o dia e a noite, um rapaz, 
não parente. Está certo que almoce e 
jante, em sua casa, mas penso que 
quanto a dormir, também, não fica di- 

reito. Afinal, o que poderão pensar ^ 
más línguas? Lambre-se, cara leitor4, 

nada é tão valioso para uma moça, <!ue 

se preza, que a sua própria reputação.•• 

MESA IÍDEAL 
Para um jantar de cerimônia, eis a 

mesa ideal. Bela, elegante e simples, é 
de um bom gôsto verdadeiramente raro. 
A toalha que a cobre pode ser de filé, 
mas se você quizer usar um outro tipo, 
desde que guarde a mesma elegância e 
simplicidade, não haverá inconveniente. 

,1)1' 

Pratos de porcelana e velas, - 0 
do 

co»11 

ví 
jjdí*' nando comí a côr da toalha, e 

de centro, contendo rosas de to»3 

des claras, completam êste conjunto 
ravilhosoi. 

. é 1lie 

Nota — Êste vaso nada ,mais 
uma terrina com tampa. 

ENRIQUEÇA SEU ■■MENU" 
Nem todos têm 

mo gôsto. Assim seI1< c»' 
quanto muitas donas ^ ir 
sa não têm preguiC3 ^ pof 
para a cozinha, outi 
sua vez, preferem 
ir além da sala } ^ 
Enfim, cada um. vive cfie 

do jeit0 
pode. Todavia, ies' 

a vida está cara, nem m „ 
d< 

mo os ricos estão s® . jl' 
ao luxo de desconh®^.^. 
gumas receitas e 

lue lhes possam se 

nas horas de apêrt° 
i9' 

so porque todos s'1*' gr$ 
i boa alimentação ^ 
de responsável P 
saúde que devei*103 

O 



(il:i<ATINAS 

TRANSPARENTES 

Ingredientes 

^ôlhas do gelatina ver- 
que dêem para 1/4 

^ litro; algumas metades 
e Pêssego em calda; uns 

j^-Pudos de chocolate ou 
1Sc°itinhos tipo bastão ou 

: um pouco de creme 
antilly”t © algumas for- 

inhas de papel parafinado. 

J,°Do DE FAZER 

, ^i-^solva a gelatina em 
^’'la quente, deixando de- 
p ls' até ficar consistente, 

j. ?Sse u™ pouco de man- 

ni!
ga nas íorminhas de alu- 

U^i0- Ponha metade de 
Pêssego em cada uma, 

f, an^° um pouco de gela- 

'ncl com° base. A seguir ^ a com a gelatina res- 

Qn deixando endurecer. 
ta -d° cvna estiver comple- 

aa rme dura. basta virar 
saia°rmÍnhaS' para llue elas 

stihr' ■^ri'ume-as, então, 
dstad Í0'minha-S de papel 
ia0 . °' viradas, (conforme 
da ,ra 0 dichê), e proce- 

tiliy <i<'cora<:ão com "chan- 
^ • • fazendo um círculo 

•flcsmo, np centro, no 

meio do qual se coloca, imi- 

tando-se uma vela, um ca- 
nudinho de chocolate ou 
biscoito tipo bastão, que é 

encimado com outra porção 
de creme. Sirva com fós- 
foros feitos de filetes de 
biscoitos “Wafers”, mergu- 
lhando uma das extremida- 
des em chocolate derretido. 

ENROLADINHOS DE PRESUNTO’ 

Ingredientes 

2 xícaras de trigo; 4 co- 

Iheres-de chá-de fermento 
em pó “Royal"; 1/2 colher- 
de chá-de sal; 4 colhs.-de 
sopa-de manteiga; 1 ovo; 
1/2 xícara de leite; 1 1/2 xí- 
cara de presunto picado. 



MODO DE FAZER 

Peneire, juntos, os in- 

gredientes secos. Acrescen- 

te a manteiga, misturo bem 

e, ©mi seguida, despeje o 

ovo, ligeiramente batido 

com o leite. Deixe a .mas- 

sa descansar, e refogue o 

presunto na manteiga. Es- 

tenda a massa na espessu- 

ra de 1 cm., besunte-a li- 

geiramente com manteiga e 

espalhe o presunto em tôda 

a sua superfície. Enrole 

como rocambole e corte fa- 

tias de ■!em. de groosura. 

Coloque-as num tabuleiro 

untado, achatando-as, ligei- 

ramente. Leve ao forno 

quente, durante mais ou 

menos 25 minutos. Sirva-as 

bem quente e com ,môlho 

de queijo, cuja receita vem 

a seguir: 

MOLHO DE QUEIJO 

Ingredientes: 

3 colhs. -de sopa-de 

manteiga; 3 colhs.-de sôpa- 

de farinha de trigo; 1 co- 

iher-de chá-de sal; 3 xí- 

caras de leite e 3/4 de quei- 

jo ralado. 

MODO DE FAZER 

Derreta a manteiga em 

uma panela, sôbre fogo 

lento. Junte a farinha pe- 

neirada com o sal, mexen- 

do bem para não pegar no 

fundo. Quando ficai' uma 

pasta lisa, junte-lhe ol leite, 

aos poucos, mexendo até 

engrossar. Deixe ferver 2 

minutos, junte o queijo e 

torne a mexer até derretê- 

lo. 

PINTINHOS DE CÔCO 

Ingredientes 

250 g de farinha de trigo; 

1 colher-de s6pa-de côco 

ralado; 50 g de açúcar; 1c*' 

lher-de sopa-de ferme® 

"Royal"; 1 colher, das 

chá, de nata; 100 g de 

teiga; 1/2 litro de leite' 

MODO DE FAZER 

Peneire ps ingredic®* 

em pó; adicione o c^c0. 

o açúcar e, a seguir, 
irii5' 

ture a manteiga e ume ^ 

com leite, para amoler®^ 

massa. Abra levemente ^ 

o rolo, na grossura de 

1/2 cm. Recorte cpm 
(ol" 

minhas de alumínio. 
jo 

formato de pintainhos- 
tf' 

rume em tabuleiro un 
.ta-J» 

e polvilhado com farin''a 

trigo, deixando secar 
du- 

rante cinco minutos, 
a#9 

de assar em forno h11' 
•nt1’ 

gr 
por 12 a 15 minutos- 

va-os frios e, se Pr< 

com pedacinhos de 

ga ou margarina, em 

cóis. 

CONSELHO E 
SUGESTÕES 

1 — As flores artificiais podem ser facilmente restauradas, quando cX' 

postas ao vapor de água. A seguir dá-se forma às pétalas, e colocam-sC 

as flores para secar 

2 — 0 arroz de boa qualidade deve ser branco e transparente. Se es*a 

coberto de um pó tenue, ou é do fundo do saco ou está bichado. 

3 — Os colchões de crina vegetal são inconvenientes, porque, e,ft 

pouco tempo, adquirem um odor desagradável. 

— As manchas de suor, na roupa, para desaparecerem deverão ser 

lavadas com água, em que esteja misturado um pouco de amoníaco. 

5 — Quanto menos água se empregar no cozimento das verduras, maP 

saborosas elas ficam. 

O LADO CÔMICO DA VIDA 

Hemetéri» era tão otimista, mas tão otimista, que tôdas as noites deixava * 

de sita casa aberta, com a esperança de sua mulher fugir. 
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JURISPRUDÊNCIA 

?HggtMO TRIBUNAL FEDERAL 

Por envolver matéria de amplo interesse às Polícias 
Militares, transcreviemos o V. Acórdão do Supremo Tribunal 
Federal, no recurso extraordinário criminal n.’ 19.404 («Diário 
da Justiça», da União, de 31 de maio de 1954). 

DECURSO EXTRAORDINáRIO 

CRIMINAL N.o 19.404 

D. FEDERAL 

Crime cometido em serviço, por 
Praças do Corpo de Bombeiros do Dis- 

' 0 Federal, na sua função específica. 
Tais praças são militares, em face 

° 9ue dispõe a lei federal ATI de ll-lO- 
• em harmonia com o art. 108 da 

L°^tituição. 

1?4 ^nocorrêneia de ofensa ao artigo 
s ’ n o XII da Carta Federal, com dar- 
ç. 30 Superior Tribunal Militar o conhe- 

4 j”ÍO dos tecursos d35 decisões da 

do n0"3 ^ Justiça Polida Militar 
Q istrito Federal, depois estendida ao 

y!sfPO ^ P°m^eiros do mesmo Distrito, 
Zada qUe t£>ÍS Corporações são organi- 
arf c rnar>tidas pela União, c aquele 

bita n ° XII- visou restringir a ór- 
H, atuação dos legislativos esta- 

y&is. 

par^
ríIk°ra o Distrito Federal se equi- 

, aos Estados sob muitos aspectos, 
3 <?ue g- i- ■ 

5j0 
aistmguir entre os serviços que 

Unj- a Prefeitura e os que a própria 
0 aqui organiza e mantém. 

n0 
autoridades policiais da União 

^‘to Federal são consideradas fe- 

c°ns( ' para o efeito da competência 
"c‘onal do Tribunal Federal de 

çUrsos. 

n$i cc”nPetência do Superior Tribu- 
ditar não foi fixada pela Consti- 

tuição, como fêz esta com relação ao 
Supremo Tribunal e ao Tribunal de Re- 
cursos, deixando ao legislador federal, 
na fixação daquela competência uma 
liberdade (art. 108,), que não foi exce- 
dida com atribuir-se ao Superior Tri- 
bunal Militar da União o julgamento 
dos recursos sôbre os crimes militares 
cometidos por oficiais ou praças da Po- 
lícia Militar ou do Corpo de Bombeiros 
que a própria União mantém no Distri- 
to Federal. 

Relator:— O Senhor Ministro Luís 
Gallotti: 

Recorrente:^— Nilton Misquieu. 

Recorrida:— Justiça Pública. 

ACÓRDÃO 

Vistos, relatados e discutidos êstes 

autos de recurso extraordinário número 
19.404, do Distrito Federal, em que 

são recorrentes Nilton Mysquieu e Jorge 

Isaac e recorrida a Justiça Pública, de- 

cide o Supremo Tribunal Federal rejei- 

tar a argüição de inconstitucionalidade, 

por maioria de votos, voltando os autos 

à Turma, conforme as notas juntas. 

Distrito Federal, 9-5-1952. —- José 

Linhares, presidente. — Luís Gallotti, 
relator. 

RELATÓRIO 

O Senhor Ministro Luís Gallotti: — 
O Ministério Público ofereceu denúncia 
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ao Auditor de Justiça da Polícia Mili- 
tar e do Corpo de Bombeiros do Distri- 
to Federal contra os soldados) do Cor- 
po de Bombeiros Walter Pereira de Sou- 
za e João Batista pelo crime do art. 198 
g 4.o n.o II do Código Penal Militar, 
e contra o cabo Nilton Misquieu e o 
soldado Jorge Isaac como incursos no 
art. 198 combinado com o art. 33 do mes- 
mo Código, os dois primeiros por terem, 
menospresando as tradições de sua cor- 
poração, furtado diversos objetos de 
adorno descritos em suas confissões por 
ocasião de um incêndio, e os dois últi- 
mos por terem confessadamente concor- 
rido para o crime. 

O Conselho de Justiça condenou os 
dois primeiros acusados, mas absolveu 
os dois últimos, por não ter ficado pro- 
vada a acusação de co-autoria formu- 
lada contra os mesmos, uma vez que o 
conceito de co-autoria requer "a cons- 
ciência de cooperar na ação", o que 
não se apurou nos autos, e a cumplici- 
dade post factum” constitui crime 
autônomo — (receptação e favoreci- 
mento). 

Houve apelação e o acórdão de fls. 
19, de que foi Relator o ilustre Minis- 
tro Gomes Carneiro, reformou, em par- 
te, a sentença, para condenar os acusa- 
dos João Batista, Nilton Misquieu e 
firmando a sentença no tocante a Wal- 
ter Pereira de Sousa, que fôra conde- 
nado a 2 anos de reclusão. Quanto aos 
dois co-autores, considerou o acórdão 
que também êles tomaram parte no fur- 
to, recebendo um os objetos, no pró- 
prio local do incêndio, e entregando-os 
ao outro para os guardar na viatura 
que dirigia, de modo a se completar a 
cadeia de co-autoria possível nos ter- 
mos da lei penal. 

O cabo e o soldado condenados 
.como co-autores ofereceram embargos, 

que foram rejeitados, repelida inclusive 
a preliminar de incompetência do fôr° 
militar. 

Dêsse acórdão recorreram extraordi' 
nàriamente Nilton Misquieu e Jorgc 

Isaac, invocando as alíneas a e d 
(fls. 2). 

Alegam que os soldados do Corp0 

de Bombeiros estão na mesma situaçã0 

dos soldados da Policia Militar 9ue 

se acham em serviço numa Delegacia 

Policial Civil, caso em que a jurispru' 
dência do Supremo Tribunal não coO' 
sidera militar o crime. O Serviço & 
Bombeiros é civil e não militar, tafll0 

que em alguns Estados é1 feito por v0' 
luntários civis. 

Quanto ao mérito, sustentam £luC 

não houve co-autoria e sim cumplicida<^ 
"post factum" (receptação), como re 

conheceu a própria sentença, que atc 

admitiu tivessem os ora recorrentes co11 

tribuido apenas culposamente para 

ocultação do produto do furto. 

Os recorrentes ainda arrazoafaBl 

longamente. | 

O ilustre Procurador Geral da JuS 

tiça Militar contrarrazoou, invoca: ando 3 

lei federal 427 de 11 de outubro ^ 
1948, que sujeitou os oficiais e pra 

do Corpo de Bombeiros ao fôro 
acrescentando que, quando pratica 
crime previsto no Código Penal M1 

serão processados perante a Auo , 
da Polícia Militar do Distrito Fc 

(art. 2.o) Invoca, também, o art'R«jp 
da Const., segundo o qual à Justiça ^ 
tar compete processar e julgar, noS 

mes militares definidos em lei. oS 

tares e as pessoas que lhes são ass ^ 
lhadas, e o art. 6.o n.o II letra ° ^ 
Código Penal Militar, que considefa ^ ^ 
me militar, em tempo de paz. 0 4 ^ 
militar pratique em serviço, ainda 
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í°ra do lugar sujeito à administração mi- 
Htar, contra civil. Os recorrentes pra- 

ticaram o crime quando se encontravam 
em serviço, no exercício dos encargos 

específicos da corporação. Se em alguns 
lugares o serviço de apagar incêndios 
c civil, na Capital Federal é atribuído ao 
c-orpo de Bombeiros, que foi equiparado 
às Polícias Militares, para7 aplicar-se, 

também, o Código Penal Militar a seus 
°ticiais e praças. Quanto à co-autoria, 
0 Tribunal a admitiu, em face dos ele- 
rtlentQS instrutivos dos autos, não dando 
^urgeni essa matéria ao recurso extraor- 
uinário. 

A douta Proc. Geral da Rep. opi- 
nou (fl. 50): 

Pretendem os Recorrentes que o 
Crvko de apagar incêndios seja emi- 
entemente civil, o que não nos parece 

^Crdadeiro, pelo menos aqui no Distrito 
ederal. Q Corpo de Bombeiros da Ca- 

a Federal foi equiparado às policias 
1 'tares, por fôrça da Lei 427 de 11- 

*0-1940 , , 
> e pela mesma lei os seus compo- 
estão sujeitos ao Fôro Militar, 

P 0 Praticarem crime previsto no 
° *90 Penal Militar. 

c 
Não vemos, pois, como excluir da 

^^petência da Justiça Militar, o crime 
turto praticado pelos Recorrentes 

HUando J 

tUn , 
ae serviço, no exercício das suas 

dio eS’ tentando extinguir um incên- 
13 Cont°rme denúncia por cópia à fls. 

Ucrescendo a circunstância de que 
^t* dúvida o 

"«beiros 
boj fato dos Recorrentes serem 

é que propiciou, ou pelos me- 
ac>litou, a prática do delito. 

tUo têm razão os Recorrentes, co- 
Qç,. . en*onstra o ilustrado Procurador 
e - da Justiça Militar, às fls. 44-46, 

Por fs„ 
Pheoi e motivo somos pelo não co- 

°rdmãr' a° Prcsentc recurso extra- °’ ou pelo não provimento, ca- 

so a Egrégia Turma entenda dêle co- 
nhecer. 

Distrito Federal, 25 de setembro de 
1951. — Plínio de Freitas Travassos, 
Procurador Geral da República". 

Proferi, na Turma, o seguinte voto 
(fs. 38): l 

"Trata-se de crime cometido em ser- 
viço, por praças do Corpo de Bombei- 
ros do Distrito Federal. 

Não é possível deixar de considerar 
militares os recorrentes, em face do que 
dispôs expressamente a lei federal n.o 
427, de 11 de outubro de 1948, em har- 
monia com o art. 108 da Constituição, 
que confere à lei ordinária a definição 
dos crimes militares e faculta equiparar 
aos militares, para esse efeito, as pessoas 
que lhes são assemelhadas. 

O art. 2.o da Lei 427, de 11 de 
outubro de 1948, não só considera os 
oficiais e'praças do Corpo de Bombei- 
ros do Distrito Federal sujeitos ao fôro 
militar, como ainda expressamente de- 
clara aplicável, a êles, o Código Penal 
Militar. 

Isso afasta, no caso, a controvérsia 
que tem dividido êste Tribunal, rela- 
tivamente aos oficiais e praças das po- 
lícias Militares Estaduais. 

Ora, p art. 6.o n.o II letra c do 

Código Penal Militar considera crime 

militar, em tempo de paz, o cometido por 

militar em serviço, ainda que contra 

civil e fora do lugar sujeito à adminis- 
tração militar. 

Os recorrentes, um soldado e um 

cabo do Corpo de Bombeiros do Dis- 

trito Federal, praticaram o crime em 
serviço, quando os Bombeiros traba- 
lhavam na extinção de um incêndio. 
Partece-me forçoso, em face da lei, 
considerar militar êsse crime... 

MILITIA 49 



Se o Corpo de Bombeiros foi de- 
clarado por lei federal corporação militar, 
organizada militarmente, se os seus sol- 
dados são militares, os crimes, que come- 
tem no próprio serviço que especifica- 
mente lhes cabe, hão de ser tidos como 
crimes praticados por militar em serviço 
nos precisos termos do cit. art. 6.0 n.o 
II alínea c do Código Penal Militar, que 
pela mesma lei federal lhes foi declarado 
aplicável. 

Dizer que a Lei 427 de 1948, só 
seria aplicável aos soldados do Corpo de 
Bombeiros, e que êles, conseqüentemen- 
te, só seriam militares quando incorpora- 
dos no Exército como fõrça auxiliar (art. 
183 da Constituição), seria tornar aque- 
la lei duplamente inoperante: 1) porque, 
quando incorporados ao Exército,, não 
precisaria o preceito dizer que estão Su- 
jeitos às leis que ao'Exército se aplicam; 
2) porque, então, integrando o Exército, 
seriam processados e julgados, òbvia- 
mente, nas Auditorias do próprio Exér- 
cito, e não na Auditoria da Polícia Mi- 
litar, à que a Lei 427 expressamente 
se refere. 

Do exposto se vê que, no tocante à 

questão âe competência, nem foi con- 

trariada a letra de lei federal (e sim 

obedecida), nem se demonstrou dissídio 

jurisprudencial, pois nenhum dos arestos 
citados apreciou espécie com os contor- 

nos da presente. 

Quanto à impugnada co-autoria, o 

acórdão recorrido a reconheceu em face 

da prova, por entender que os recor- 

rentes concorreram para o crime ainda 

na fase de sua execução, donde não 

se tratar de receptação. 

Houve, portanto, apreciação das 

provas, a qual, ainda quando fôsse in- 
justa, não abriria ensejo ao recurso ex- 
traordinário. 

Não conheço do recurso 

Votou, em seguida, o eminente Mi' 
nistro Nelson Hungria; nestes tcrm°s 

(fl. 61): 

"Sr. Presidente, a questão principal 
a ser fixada é a seguinte: o Superior 
Tribunal Militar podia conhecer do ca' 
so? A admití-lo, estaria cancelado, p°s' 
sitivamente, o inciso XII, n.o 4, 
art. 124 da Constituição, pelo qual 3 

justiça militar estadual, organizada com 
observância dos preceitos gerais da lel 

federal, terá como órgão de primeira 
instância, conselhos de justiça e, coffl0 

órgão de segunda instância, tribunal8 

especiais, ou os Tribunais de JustiÇ3, 

Ora, os soldados do Corpo de Borobe*' 
ros são equiparados às polícias militare8, 

sabendo-se que o Distrito Federal é eqni' 
parado aos Estados. A polícia militar o 
Distrito Federal é como se fôsse polícl3 

militar estadual. Nestas condições, in^a' 
go: como podia o decreto que criou 3 

Auditoria de Justiça Militar do D. 

deral, violando dispositivos expressos d3 

Constituição, dar recurso de suas 
sões para o Superior Tribunal Mil‘t3r 

Positivamente, o Superior Tribunal 

litar era incompetente para conhecer ^ 

recurso. Se o decreto não criou tribun3 

dicou 
:al, 

especial para os recursos ou não in1 

para tal fim o Tribunal de Justiça 1°° 
- naS

s3 
a referida Auditoria Militar não P 

O re' de um ógão inibido de funcionar. ^ 
corrente tinha e tem de ser denuncia 
processado e julgado pela justiça co 
com recurso para o Tribunal de J o 

do Distrito Federal. Neste sentido 
meu voto. Conheço do recurso e 

dou provimento”. 

Disse eu, então (fs. 62): 

lhe 

da 
"Sr. Presidente, a ponderai3® 

eminente Sr. Ministro Nelson Hnn9 
da maior relevância, mas o disp 
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1 

c°nstitucional citado por S. Excelência 
Se refere às Polícias Militares dos Esta- 
dos. Não se pode deixar de reconhecer 
que o Distrito Federal tem certas pe- 
culiaridades; nem em tudo esta equipa- 
rado aos Estados, tanto que tôda a sua 
iustiça é organizada e paga pela União. 
O que há é que a lei federal que criou 
a Auditoria da Justiça da Polícia Mi- 
l'tar, depois estendida ao Corpo de Bom- 
beiros, deu expressamente recurso das 
suas decisões para o Superior Tribunal 
Editar. Entre dar o recurso para o Trib. 
de Justiça, ou para o Sup. Tribunal Mi- 
^tar, achou preferível dá-lo para êste 
dltimo. Reconheço respeitável a dúvida 
*evantada pelo eminente Sr. Ministro 
Nelson Hungria mas, então, se teria de 
declarar inconstitucional o preceito da 
,e' ^deral, o que só pode ser feito pelo 
f r‘bunal Pleno . 

O Ministro Nelson Hungria propôs 
a remessa dos autos ao Tribunal Pleno, 
P'lra exame da suscitada questão de in- 
c°nstitucionalidade (fls. 63) e a Turma 
assim decidiu (fls. 65). 

o relatório. 

g No Distrito Federal, o Corpo de 
otnbeiros e a Policia Militar são or- 

^nizados e mantidos pela União. 
A lei federal que criou a Auditoria 

^usdça da Polícia Militar do D. Fe- 
g a • depois estendida ao Corpo de 

Sa^
eiros do mesmo Distrito, expres- 

dal'011^ ^eu recurso das decisões que , einanassem, para o Superior Tri- 
Unal Militar. 

T eria, com isso, violado o art. 124, 
n° XII 

D 
da Constituição? 

'ispõe êsse inciso: 

Justiça Militar Estadual, orga- 
rais * C°m °^serv^nc‘a d°s preceitos ge- 
f) fei federal (art. 5.o n.o XV. letra 

terá como órgãos de primeira ins- 

tância os conselhos de justiça e como 
órgão de segunda instância um tribunal 
especial ou o Tribunal de Justiça . 

Com base nesse inciso, é que o emi- 
nente Ministro Nelson Hungria susten- 
ta que, preferindo o Legislativo da 
União não dar aquela competência, em 
grau de recurso, no Distrito Federal, ao 
Tribunal de Justiça, teria de forçosa- 
mente criar um Tribunal Especial, só 
para o julgamento dos recursos pro- 
vindos da Auditoria referida. 

O Legislativo da União, porém, ao 
invés disso, ao invés de criar um Tri- 
bunal Especial, preferiu fazer economia 
e, considerando que jáj existe com sede 
no Distrito Federal, o Superior Tribu- 
nal Militar, decidiu dar-lhe aquela com- 
petência. 

Poderia fazê-lo, sem violar a Cons- 
tituição? 

A meu vér, podia porque: 

1) a restrição contida no citado nú- 
mero XII do artigo 124 da Constitui- 
ção, por isso mesmo que manda obser- 
var os preceitos gerais da lei federal 
sobre policiais militares, claramcnte es- 
tá a indicar que visou a órbita de atua- 
ção dos legislativos estaduais e não a 
do próprio legislador federal que foi 
quem votou a lei impugnada; 

2) embora o Distrito Federal se 
equipare aos Estados sob muitos aspec- 
tos, há sempre que fazer certa distin- 
ção entre os serviços que são da Pre- 
feitura e os que a própria União aqui 
organiza e mantém, como ocorre com 
a Polícia, civil e militar, Corpo de Bom- 
beiros, etc.; 

3) no tocante às autoridades Poli- 
ciais da União no Distrito Federal, já 
admitiu, recentemente, a Côrte Supre- 
ma, se possam considerar federais pára 
o efeito da competência constitucional do 
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Tribunal Federal de Recursos, não obs- 
tante ser esta restrita em segunda ins- 
tância aos mandados de segurança re- 
feridos contra autoridades ledetais 
(Const. art. 104, b); 

4) a competência do Superior Tri- 
bunal Militar não foi fixada pela Cons- 
tituição, como fêz esta, por exemplo, 
com relação ao Supremo Tribunal Fe- 
deral (art. 101) e ao Tribunal Federal 
de Recursos (art. 104), deixando ao 
legislador federal, na fixação daquela 
competência, uma liberdade (art. 108) 
que, a meu ver, não foi de nenhum 
modo excedida com atribuir-se ao Su- 
perior Tribunal Militar da União o 
jugamento dos recursos sôbre os cri- 
mes militares cometidos por oficiais ou 
praças da Polícia Militar ou do Corpo 
de Bombeiros que a própria União man- 
tém no Distrito Federal. 

Por último, há a notar que essa 
questão, além de não levantada pelos 
recorrentes, não foi suscitada nem apre- 
ciada nas duas instâncias da Justiça 
Militar, circunstância que, por si só, 
obstaria o seu exame em grau de re- 
curso extraordinário, que supõe, em re- 
gra, matéria prequestionada, conforme 
ainda recentemente decidiu êste Tribu- 
nal Pleno em recurso vindo da Justiça 
do Trabalho e de que foi Relator o 
eminente Ministro Rocha Lagôa. 

Pelas razões expostas, deixo de aco- 
lher a argüição de inconstitucionalida- 
de, adotando pela volta dos autos à l.a 
Turma. 

VOTO PRELIMINAR 

O Sr. Ministro Nelson Hungria: — 
Sr. Presidente, a Constituição, no ar- 
tigo 124, n.o XII, dispõe: "A Justiça 
Militar estadual, organizada com ob- 
servância dos preceitos gerais da lei 
federal (art. 5.0, n.o XV, letra {), terá 

como órgãos de primeira instância os 
conselhos de justiça, e como órgão de 
segunda instância um tribunal especial 
ou o Tribunal de Justiça". 

Ou se institui um tribunal especial 
como segunda instância, ou esta será 
exercida pelo Tribunal de Justiça. E 
como na matéria . a Constituição equi- 
para o Distrito Federal aos Estados, 
é fora de dúvida que, mesmo no Dis- 
trito Federal, a segunda instância não 
pode ser o Superior Tribunal Militar- 

O que ocorre nos Estados há de> 
por injunção constitucional, necessaria- 
mente, ocorrer no Distrito Federal. Se 
nos Estados é indispensável a criação 
de tribunal especial, caso não seja in- 
dicado como segunda instância o Tri- 
bunal de Justiça,' é inadmissivel que no 
Distrito Federal, se substitua o Tribu- 
nal Especial pelo Superior Tribunal Mi- 
litar. A entender-se de outro modo, 
também essa substituição poderia ser 
feita em relação aos Estados, o que pd' 
rece, ninguém teria a coragem de admitir- 

Ainda há mais, porém: a Constitui- 
ção não equipara o Corpo de Bombei- 
ros à policia militar. Tal equiparação 
foi arbitràriamente feita pelò legislador 
ordinário. O que dispõe a Constitui- 
ção, no que respeita às polícias mi**' 
tares, é que elas são instituídas Para 

a segurança interna nos Estados, Ter- 
ritórios e Distrito Federal e equipam' 
das a "corpos auxiliares” ou reserva 
do Exército Nacional. Como enqua- 
drar-se em tal conceito o Corpo de 
Bombeiros. 

Entendo que é manifesta a inconsti- 
tucionalidade do dispositivo legal °ra 

questionado. 

VOTO PRELIMINAR 

O Sr. Ministro Mário Guimarães: 
Sr. Presidente, o art. 124, n.o XIl d3 
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Constituição diz que "a Justiça Militar 
estadual, organizada com observância 
dos preceitos gerais da lei federal (ar- 

*‘9° 5.o, n.o XV, letra f), terá como 
°r9ão de primeira instância os conse- 

°s de justiça e como órgão de segunda 
Estância um tribunal especial ou o Tri- 
bütlal de Justiça". 

Por conseguinte, trata-se de justiça 
®ditar estadual. O eminente Senhor 

'nistro Nelson Hungria, def cujo voto 
vênia para discordar mais uma 

diz que a situação do Distrito Fe- 
p ai õ perfeitamente análoga a das 

çStad°s. Admitamos que seja. Mas a 

e 
nsfituição refere-se à Justiça estadual, 

é 
S0tnente pela aplicação da analogia 

di^11* SE poderia dizer que foi ferido o ^Positivo constitucional. E, data vênia, 

lón- 016 parece floe a interpretação ana- 1Ca se ajuste bem ao caso. 

dentro da Policia, corpos só de motoris- 
tas, por exemplo. 

No Estado de São Paulo o Corpo 

de Bombeiros sempre foi considerado 

como fõrça da Polícia Militar. Em cer- 

ta ocasião houve um dispositivo que da- 

va aos bombeiros a denominação de 

"bombeiros sapadores" e êles exerciam, 

quando convocados, a função de sapa- 

dores do Exército. 

Acompanho o voto do Senhor Mi- 

nistro Relator. 

VOTO PRELIMINAR 

O Sr. Ministro Rocha Lagôa: — 

Sr. Presidente, de acordo com a con- 

clusão do Sr. Ministro Relator, ressal- 

vado meu ponto de vista divergente, 

quanto à fundamentação de S. Excia. 

A O l~’r' Ministro Nelson Hungria’. ■— 
- °9>a seria equiparar o Corpo de 

eiros à Polícia Militar. 

a le 
® Sr. Ministro Luís Galloti: — Aí 
1 f°i expressa. 

'^r‘ Ministro Nelson Hungria: — 

Poli fa 3 Constituição. A lei fala em 
, Cla Militar. 

Data ^r' Ministro Mário Guimarães: — 

Hüngr.Vènia do Sr. Ministro Nelson 

hotubp1.9’ 3 ecIuiParaÇão do Corpo de 
tão »Ir°a a Polícia Militar não está 

a,astada da realidade. 

Policia é destinada ao policia- 
11138 existem Corpos anexos. Há, 

DECISÃO 

Como consta da! ata, a decisão foi 

a seguinte: Rejeitada a argüição de 

inconstitucicnalidade, devendo voltar 
os autos à Turma para julgamento de- 

finitivo, contra o voto do Senhor Mi- 

nistro Nelson Hungria. 

Deixaram de comparecer, os Exmos. 

Srs. Ministro Hahnemann Guimarães e 
Edgard Costa, por se acharem em gôzo 

de licença, sendo substituídos, respec- 

tivamente, pelos Exmos. Srs. Ministros 

Abner de Vasconcelos e Afrânio Costa, 

tendo êste último deixado de comparecer, 
por motivo justificado”. 

DEPUTADOS 

■'Mêm disso, é bom não esquecer que V. Excia. jamais abriu a boca 
^ «esta Casa. 

■ Excia, está enganado. Durante os' seus discursos outra coisa 
n^° faço senão bocejar. 
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<V)L. SiMo- S. WXüIMI 
Cap. médico 

0 AMAZONAS — Rio-Mal 
— A GRANDE ENCHENTE DE 1953 — 

(II) — [Conclusão] 

Aos 15 de fevereiro de 1953 segun- 
do uns, e meados de novembro de 952, 
segundo outros, as águas do Rio-Mar 
começaram a crescer. Nada evidenciava 
que suas águas se avolumassem assus- 
tadoramente e, mesmo, superassem as 
das enchentes de 1918 e 1922, causan- 
do a maior cheia até hoje registrada. A 
causa talvez tenha sido a coincidência 
das chuvas e o degelo das neves andi- 
nas. O nível das águas alcançou 29 
mts. e 69 cms. acima do mar. Fato 
curioso se dera com o Rio Tocantins, 
pois, nesse mesmo período das cheias, 
sua massa liquida baixara três metros, 
dificultando o transporte da castanha 
por via fluvial, via esta que lhe dá va- 
são quase total. 

O Amazonas não surpreende as po- 
pulações ribeirinhas com as cheias brus- 
cas do vale, pois o fenômeno é normal e 
traz, também, seus benefícios. Desta vez, 
no entanto, subindo vagarosamente de 4 
a 8 cms. diariamente, as águas de um 
vermelho terroso passaram, de início, a 
encobrir as ruas da cidade de Óbidos, 
pois é nesta que o Rio-Mar se estreita 
ao máximo. Bste espetáculo impressio- 
nou tanto o vigário de Carrero, que 
aos 27 de abril solicitou ao povo cla- 
masse misericórdia a Deus. O flagelo 
das águas suplantava ao das secas do 

Nordeste; enquanto, aqui, o gado i»°r 

ria de sêde e de fome, na Amazõ11 

êlc desaparecia tragado pelas água5' 

A cidade de Alenquer, desde 0 

cio da enchente até abril, perdeu 
da produção de juta, e viu sua peC ^ 
desaparecer, pois o gado se debatia ^ 
águas e, depois de perder as 
era tragado pela massa líquida que ^ 
do arrastava sem piedade: casas, 
res, blocos de terra e o mais que cn 

trava em seu caminho. 
• el ^ 

Em conseqüência do alto niv ^ 
águas, as fossas começaram a extr^ 
sar e as epidemias, encontrando 
campo para sua evolução, ceifai31,1 

t>H' 

nerosas vidas entre a populaç30 

nutrida e combalida pelas duras 
lü^ 
,011’' n nu que travara com a natureza. 

ro de vítimas não foi relacionado, 
via, em vista da catástrofe das 'ntl 

ções, aos 12 de maio o governador ^ 
lílO 

raense lançou um angustioso aPL’ ^ir 
favor daqueles que, em extrema 

ria, vestindo andrajos, descalç05, ,$■ 
i 50^ 

tros do que foram, e carreganoo ^ $ 

te a desgraça que não muito c , í 
abandonaria, chegaram ao ^ 

nal puderam ser atendidos Pe'0pjs,js2‘ 
gados médicos e enfermeiros da 
le Saúde. 
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A malária, o tifo, e a disenteria os 
acompanhava na grande retirada. Os 
recursos falharam e, era conseqüência, 
c°letas foram realizadas pelas escolas 
Públicas e nos municípios visinhos não 

Criticados, reflexo de um grande povo, 
Unido na fartura e na dôr, sempre com 
0 niesmo sentimento de fraternidade. A p . 

nniara Federal, solidária com o sofri- 
mento daqueles irmãos, organizou uma 
c°niissão de Deputados a fim de visi- 
tar a zona inundada e estudar as cau- 
Sas e conseqüências da maior enchente 
a*ú hoje registrada, com o fito de pres- 

1 así>istência e amenizar a dor daque- 
es pobres flagelados. As águas subi- 
a,n até junho, para maior infelicidade 
°s ribeirinhos. 

11 dêsse mesmo mês, Manaus, 

dad'13' ^'stac^0 Amazonas, fun- 
tes 3 em uraa ^as ma's importan- c>dades do Brasil, teve a surpresa 

da re^'s*rar na sua história a invasão 
las 

c'dçadas do Hotel Amazonas, pe- 

nCnt
aÇ!uas revoltas. Houve perigo imi- 

vj 
e uma paralisação geral dos ser- 

elétricos do Estado, tal o volume 
gs 

Caudal. Uma parte da cidade ficou 
a 6 Sem á9Ua para ^>e':,er’ Pois 

Q 
10 Amazonas não se presta para 

de °nsumo Pelo seu aspecto barrento, 
vç]Üm Vermelho terroso. A água potá- 

e® pequena quantidade, era trans- 
p0rtada em tonéis sõbre carrocinhas n0 jo —   '-cuiucumcia uu 

® o dos burrinhos, ou pelo mais 
laróso , 
boi. cc 

! '«uosid, 
, adores. Ontem havia o pitoresco 

Vaga *    
de ^ °So ^os veículos, que é o carro 

úúpet ' contras(:ando com a majestosa 
dev=«°!Í^acie dos fenômenos naturais 
da 

'Uaior Sa^em nã° havendo 
tias. u

atr''bvo turístico que o Amazo- 

0 

v loiiou que o XT.II 

°je, devastação e angústia. 

Pulg^g Peixe, alimento predileto da po- 
■Po da Amazônia, desapareceu co- 

Cncanto. Encontravam-se, sò- 
°s denominados “Jaraquiz” que, 

1>lente 

em geral, prenunciam o término da en- 
chente. Qual foi o destino do gado? O 
que foi possível salvar, foi transporta- 
do em barcaças para terra firme, e as- 
sim salvaram-se milhares e milhares de 
cabeças; prêsas em "marombas", foram 
alimentadas com dificuldades pelas gra- 
míneas e tortas de algodão que inúme- 
ras e vagarosas canoas transportaram 
até elas, calculadas antes da enchente 
em oitenta mil em todo o Estado do 
Amazonas, pela Associação Comercial 
de Manaus. Em tôda a área inundada, 
calculou-se existir 300 mil cabeças de 
gado, 25 mil entre muares e equinos, 
que quase foram totalmente destruídas 
pelas águas que se estenderam por uma 
imensa área de 800 mil Kmts.2. Em 
1940, o rebanho de bovinos da Amazô- 
nia fôra calculado em quase um milhão 
de cabeças, com maior concentração no 
baixo Amazonas. Como se pode notar, 
grande é a diferença, nas 2 épocas; to- 
davia, as causas dêsse fenômeno não 
interessam a esta história de enchente. 

As cidades que mais sofreram fo- 
ram as situadas à esquerda do grande 
rio ALENQUER, o maior centro pro- 
dutor de juta, cujas perdas foram cal- 
culadas em 70% da safra. Uma parte 
foi salva por numerosas famílias de ju- 
teiros, que mergulhando nagua, às ve- 
zes a 5 metros de profundidade ainda 
conseguiram colher algumas hastes con- 
sideradas perdidas. ÓBIDOS, onde o 
Amazonas apresenta um estreito leito de 
1.500 metros de largura, perdeu milha- 
res e milhares de cabeças de gado, ar- 
rastadas pelas águas e mortas pelas su- 
curis ou devoradas pelas vorazes pira- 
nhas, que não as deixavam em paz na 
sua desgraça; o úbere das vacas era 
seu alimento predileto; nada ou quase 
nada se pode fazer por êsses pobres 
animais, pois nem madeira havia para 
a construção de "marombas", em con- 
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sequência .da destruição em massa de 
florestas. As "marombas" são cercados 
onde os animais se encontravam tem- 
porariamente a salvo da caudal. Fal- 
tavam ainda pregos, arames, cuja pro- 
cura alarmante o fêz subir de preço. 

Planos altos" foram construídos nos 
casebres, servindo de pôrto de salvação 
para o que restava dos modestos uten- 
sílios e da criação. Fotografias mos- 
travam animais e aves dentro dos mise- 
ráveis casebres; muitos criadores viram- 
se na contingência de colocar a vaca 
leiteira no interior da modesta residên- 
cia, a fim de que não faltasse leite às 
crianças esfomeadas. Bstes foram os 
mais felizes. As sucuris postas em fuga 
dos seus viveiros naturais na floresta, 
constituíam um • freqüente sobressalto. 
Calcula-se que o Municipio de Lago 
Grande, o maior' centro pecuarista do 
Amazonas, perdeu mais de 40% do ga- 
do, e Santarém, à direita do rio, quase 
100%. 

Quando as águas baixaram pôde- 
se ter uma visão exata da catástrofe 
que mortificou a pobre população da 
grande Bacia Amazônica, calculada em 
400 mil habitantes espalhados pela área 
atingida, isto é, do Amazonas ao Pa- 
rá. Este Estado sofreu muito mais com 
as consequências da enchente: febres 
palustres, disenteria, tifo e outras mo- 
léstias . 

A desnutrição apresentou sua quo- 
ta de infelizes, eis que os ribeirinhos 
sem habitação, sem agazalho e sem ali- 
mentação, só tiveram a Providência Di- 
vina como eterna companheira. O ga- 
do, quase todo em lastimável estado, 

com cascos apodrecidos, úbere devorado 
pelas piranhas, com um aspecto deso- 
lador, mal servia de alimento à popu- 
lação faminta; os transportes difíceis di- 
ficultaram, mais ainda, os socorros de 
qualquer espécie. Os aproveitadores, no 
seu sadismo comercial, nada ofereciam 
pela juta ou pela pecuária que restara 
do dilúvio, adquirindo-as por preços re- 
duzidíssimos. Finalmente, o caboclo 
brasileiro, apesar de acostumado aos 
revezes naturais, ficou exposto à sorte 
madrasta, pois comissões de socorros 
municipais, a L.B.A. e outros órgãos, 
esgotaram muito cedo seus recursos. 

Tornou-se saliente, o notável espi' 
rito que unia e une os brasileiros de 
Norte a Sul; esta grande família, a par 

tir de dona Darcy Vargas, encabeçando 
o grupo dos que abriram o iseu coraç®0 

em socorro dêsse notável povo açoitado 
pela desgraça, faminto e maltrapilho, 
viou donativos e outros auxílios que ^0" 
ram distribuídos pela Legião Brasileifa 

de Assistência do Amazonas. Até a Re' 
pública do Perú, nossa visinha irntó' 
contribuiu com seu quinhão de bondade, 
colocando seus recursos à nossa dispO’’ 
sição. No fim de tudo, o que se descof 

tinava exuberante, até onde a vista hu' 
mana alcançava, era uma imensa supcr' 
fície de lama que encobria uma riti11^ 
za fabulosa, símbolo de uma nature*3 

pujante e lendária. No seu nível 0°r 

mal, a enchente transformou a Am3*0 

nia num imenso cemitério brasileiro, cCK 

mo o são as terras do Nordeste no eP‘ 

logo das secas. 

Grande país dos contrastes. 
tanta sêca! Lá, quanta água! 

    

CURIOSIDADE MATEMATICA 

MultipJicando-se 207138 por 3219; 170927 por 4551 e 93128 por 
teremos, como resultado, respectivamente, 606777222, 777888777 e 8889908 
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Ser Còombeiro 

Moacir Ribeiro de Freitas 
#• 

gGr bombeiro é viver no apostolado! 
Ser irmão de iodos que padecem! 
não temer o embate ousado 

Pnru salvar aquêles que carecem 

deixar de pronto um internai sobrado 
onde as chamas crepitam, ardem, crescem! 
Ser bombeiro é ser mais do que soldado 
É ser a salvação dos que perecem! 

Se 
bombeiro é possuir desprendimento! 

(p'Ver COm Jesus no pensamento! p°sto que tem a vida sempre em jôgo!^ 

É domar, forte, o mêdo de morrer! 
Tem o bombeiro (e necessita ter!) 
o coração mais quente do que o fogo! 
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É PlfíCIL MORRER fVFOCÍ^pO 
NfVS PR*I*S Pí\ ^VUSTR^L!^ 

As sirenes faziam um barulho in- 
fernal na praia Bondi Beach, próximo 
de Sidney, na Austrália. Era um dia 
de calor fortíssimo, e o sol estava a 
pino; as ondas do Pacífico eram cal- 
mas e milhares de pessoas se achavam 
na praia ou tomavam banho de mar. 
O sinal de alarma provocou grande 
emoção entre tôda aquela gente, pois 
significava que alguém estava em peri- 
go de se afogar. Era uma jovem que 
se afastara da praia e levada pelas 
ondas, lutava ainda para sobreviver. 
No espaço de um minuto a equipe de 
salva-vidas entrou em ação: os, seis 
musculosos atletas nadadores( com ve- 
locidade impressionante correram para 
o oceano: um dêles tinha à cintura uma 
faixa à qual estava ligado um cabo que 
se enrolava num tambor fixo numa ar- 
mação de aço e que era conduzido por 
quatro outros nadadores. Êsse cabo 
prende o nadador à praia: precipitou- 
se o salva-vidas à água em direção à 
moça: começara a luta para salvar uma 
vida jovem. A corrida dramática dos 
bravos nadadores encontrava sério obs- 
táculo na linha dc arrebentação, na o- 
casião dificílima de transpor. Mas afi- 
nal, a nadadora, já com as forças es- 
gotadas foi alcançada. Nas praias aus- 
tralianas todos os anos êsse serviço de 
salvamento salva a vida de quatro mil 
pessoas. 

ÚNICA NO MUNDO 

A organização dêsse serviço é um 
dos orgulhos da Autrália e é, talvez, 

'dahn CMlnA 

uma organização única no mundo. Ês- 
se país que hoje conta mais de oito 
milhões dc habitantes tem um litoral de 
mais de dez mil quilômetros, em qúe 

centenas de praias são freqüentadas 
pela população. A organização de sal- 
vamento tem oito mil membros ativos, 
isto é, um por mil habitantes. Devc- 
se acrescentar a êsse número outro 
tanto, composto de pessoas que pela 

sua idade ou profissão, não podem fa- 
zer o serviço permanente e constituen1 

uma reserva. 

Os salvadores pertencem a 1 
clubes e, pràticamente, são a elite dos 
nadadores australianos. O serviço ® 
voluntário e a admissão é feita són)en' 
te depois de exames difíceis e rigoroso^ 

SELEÇÃO RIGOROSA 

— “As condições de exame sa0 

de tal forma difíceis que somente °s 

atletas completos podem competir a 

êles" afirma o chefe do serviço de 
eh salva-vidas da praia de Bondi Bea1 

— Começa pelo exame de saúde: b0*" 
estado do coração, dos pulmões, 
olhos, sanidade mental e bons múscul°s 

Em seguida, as provas de nataÇ®0’ 
Pràticamente, o candidato deve setl 

tir-se como um peixe na água. A PT° 
va de natação é de 400 metros no ^ 
ximo de 7 minutos e 30 segundo5 

achar-se em boas condições física5 

final da prova". 

Se o candidato é aceito, comei3 

I . j ] 

treino permanente de natação e oe idc' 
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tism°, devendo freqüentar os cursos 
teóricos e práticos de salvamento, de 
anatomia e fisiologia do corpo humano, 
a fim de proporcionar cuidados escla- 
^‘dos às vitimas da água ou dos ro- 

chedos. 

O combate contra as ondas ultra- 
*3assa em geral a capacidade feminina, 

ISS0 as mulheres não são regular- 
lcnte admitidas nas patrulhas do o- 
9no. Acontece, porém, que moças, às 

®2es, prestam serviços aos salva-vidas 
nas águas calmas. 

PREPARO TéCNICO E 

MATERIAL 

Em cada praia australiana as e- 

pQ^
cs salvadores acham-se em seus 

Par S Dlun’<^as d° material necessário 
rean' fr<'2er a vitima à praia e para a 
lha ar' T°doS os membros da patru- ■cam num local à parte, sempre 

ao centro da praia. Permanecem em 
trajes de banho a fim de entrar imedia- 
tamente em ação. Cada um conhece 
exatamente seu papel e pode ocupar 
qualquer função na manobra. Aprende- 
se isso em longos treinos que se asse- 
melham aos dos bombeiros ou das tur- 
mas de salvamento nas minas. Não há, 
assim, nem tempo perdido nem risco de 
paralização da turma pela falta de um 
só. 

Pràticamente, graças aos esforços 
dos salva-vidas, é difícil morrer afoga- 
do na Austrália. Todos os movimentos 
na praia estão sempre sob a observação 
de um pôsto colocado numa tôrre, o 
funcionário observa com uma luneta e 
dá pelos alto-falantes o sinal de alarma. 

O serviço é duro e exige trabalho 
ininterrupto desses jovens atletas, para 
aperfeiçoamento no domínio da natação 
e das condições físicas gerais. 

Grupo de nadadores australianos pertencentes ao 
corpo de salvadores de vida. 



EMPOSSADA A NOVA 

DIRETORIA DA CRUZ AZUL 

Cel. Pedro Marques Magalhães, ~~ 
presidente da Cruz Azul de S. Paulo 

Em sessão solene realizada no dia 
6 de abri], no Ambulatório da institui- 
ção, situado à rua Jorge Miranda n.o 
789, tomou posse a nova diretoria da 
Cruz Azul de São Paulo que, eleita pelo 
Conselho Deliberativo, deverá reger os 
seus destinos no biênio 1955-1956. À 
solenidade compareceram os srs. cel. 
José Canavó Filho, comandante geral 
da Fôrça Pública, cel. reformado João 
de Quadros, ex-cmt. geral, cmts. de 
Corpo, chefes de Serviço e grande nú- 

mero de oficiais da Corporação. A 
retoria ficou assim constituída: preside0 

te, coronel Pedro Marques MagalhãeS' 

vice-presidente, tenente-coronel 
Pereira da Silva: l.o secretário, caP1 

*7 0 tão Osvaldo Feliciano dos Santos; 
secretário, capitão Lelis Ferraz Via1’3' 
1 .o tesoureiro, major Antônio Ago5tl 

nho Bezerra; 2.o tesoureiro, major Ge< 

mano Ribeiro Scartezini, e almoxad^ 
aprovisionador, tenente Ernesto de Ca5 

tro Queirós. 

Abertos os trabalhos, que 
presididos pelo cel. José Canavó Fi^1 

falou inicialmehte o cel. Homero da S1 

veira, que, na qualidade de presideote 

da diretoria anterior, transmitiu o cafíF 
ao seu sucessor. Usando da palavra, 
seguir, o coronel Pedro Marques 
galhães pronunciou a seguinte oraÇa° 

"No momento em que me emp°íS 

na Presidência da Cruz Azul, pc/a Ur 

ça soberana dos votos do atual Col^ 
Iho Deliberativo da Instituição, utn se^ 
timento mais [orte que o de desvaneC> 

mento pela honra da alta incum^^ 
[orça-me, a mim, o mais humilde do* ^ 
gatários, a reverenciar a memória 
quem [oi o lídimo campeão desta 
penda realidade que é a CRUZ 
DE S. PAULO: o saudoso e se,7,f?fí 
querido CORONEL PEDRO DIAS pP 

CAMPOS. 

Sob a vossa égide e inspiração- 
Pedro Dias, tenho que não destneceC 

rei da confiança dos que me coloC&*_ 
para o biênio 1955-56, à [rente dos 
tinos do vosso precioso legado. 
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Dai-me a vossa assistência nas de- 
C|sões difíceis; incuti-mc a vossa cora- 
0em para as atitudes dcsassombradas; 
emPrestai-me a vossa clarividência na 
s°Iução dos problemas intrincados da 
Sen,Pre vossa CRUZ AZUL. 

Quero, também, deixar expresso o 
meu preito de gratidão e respeito a to- 
^0s os outros grandes presidentes que 
Por aqui passaram, pugnando para que 
se 'nantivesse aceso o facho da assistên- 

médico-hospitalar à família Fôrça 
Pública. 

Sei que há dificuldades de monta 

proa, de remoção quase impossível. 
r°metemos, contudo, nós da Diretoria, 

^e as enfrentaremos frontal e corajosa- 

"tente. 

Tenhamos o apôio do Egrégio Con- 
elho Deliberativo, a compreensão e a 

alada de nossos pares, e não nos falece- 
animo para as rudes batalhas porvin- 

úouras. 

No terreno assistência mêdico-hos- 

pitalar, as necessidades da CRUZ 

AZUL têm crescido em progressão geo- 
métrica; o nosso nosocômio não pôde 
acompanhar o vertiginoso surto evolu- 

tivo da ciência médica; há deficiências 
que urgem reparar; nossas instalações já ' 
se tornaram acanhadas, e grande parte ' 
do nosso aparelhamento já é obsoleto. 

Estudarei com carinho a possibili- . 

dade de ampliar as nossas acomodações, 
e praza aos céus possa eu deixar ao meu ' 
futuro sucessor, pelo menos as funda- 

ções dé substancial ampliação do nosso 

hospital. 

Diligenciarei para que, dentro dos 

recursos, seja efetivamente concedida a 

maior assistência possível aos benefi- 
ciários, para o que não poderei prescin- 

dir da cooperação leal e franca, valiosa 
e inestimável do corpo médico, dos en- 

fermeiros e dos auxiliares. 

Velarei intransigentemente pelos di- 

reitos dos sócios, e serei o seu mais acér- 

^’en. cel. Nelson de Carvalho Rosa, diretor-administrativo do Hospital da 

Cruz Azul 



BENEFÍCIO AOS FAMILIARES 
Os familiares e parentes de elementos da Fôrça Pública, 

gozarão de desconto especial (50%) no preço da consulta, na 

CLINICA SANTA CLARA 

RUA CAIO PRADO, 157   FONES 34-9536 e 34-7774 

sob a direção dos Drs.: 

FLERTS NEBÓ E PLIRTS NEBÔ 
CONSULTAS DAS 16 AS 18 HORAS 

cimo defensor; aceitarei e agradecerei as me precederam na Presidência da CRU^ 

sugestões realmente aproveitáveis, e es- 

tudarei, com absoluta isenção de ânimo, 

tôda e qualquer reclamação. 

Entretanto, não tolerarei abusos de 

qualquer proveniência, e zelarei para 

que não seja malbaratado o nosso pa- 

trimônio, sob qualquer aspecto; não acei- 

tarei injunções outras senão as que con- 

sultem os interesses dos associados e da 

Entidade. 

Estas as linhas mestras da minha 

gestão, inspiradas nos exemplos dos que 

AZUL. 

Agradeço ao meu ilustre prcdect5' 

sor, o cel. Homero da Silveira, o t£t 

me apontado as maiores necessidades 4a 

Instituição, e as maneiras possíveis 
atendê-las. 

Agradeço ao Egrégio Conselho De 

liberativo a honra da indicação do n,cl‘ 

nome para Presidente da CRUZ AZt1 

DE S. PAULO, c assumo o compro^'5 

so solene de, no setor assistência ttiéd1 

co-hospitalar, batalhar pelos legítimos in 

terêsses da família Fôrça Pública ■ 

PREFIRA 0 NOVO PACOTE DE 
AMIDO DE MILHO 

DURYEA 
MARGAS REGISTR

A 

E MAIS PRATICO, HIGIÊNICO £ 

MA!$ BARATO! 
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0 coronel 

Trigueirinho 

na direção da 

Guarda Civil 

de São Paulo 

Nomeado por ato do Governo Es- 
^Ual. tomou posse do honroso cargo 

I diretor da Guarda Civil de São Pau- 
no dia 19 de março do corrente ano, 

COr°nel José Hipólito Trigueirinho, da 
n°SSa Fórça Pública. 

ompareceram à‘ solenidade, entre 
Qutras 
Srs. 

tári. 

autoridades civis e militares, os 
Seneral Honorato Pradel, Secre- 

0 da Segurança Pública, que repre- 

o sr. Governador do Estado, e 
ien i 

te ' Nabor Nogueira Santos, Che- 
Casa Militar. 

Transmitindo a direção daquele or- 
ganismo policial falou, em nome do cel. 
Vicente Ságuas Presas Júnior, afasta- 
do das funções por fôrça de reforma, o 
inspetor chefe de agrupamento, Mário 
Teixeira. Recebendo-a, o coronel Tri- 
gueirinho pronunciou brilhante oração 
em que, após delinear o seu programa 
de ação agradeceu, comovido, as mani- 
festações de apreço com que foi distin- 
guido na oportunidade. 

MILITIA, que tem no cel. Tri- 
gueirinho um velho e verdadeiro amigo, 
deseja-lhe, no exercício do cargo nobi- 
litante, as maiores felicidades. 

// 
CURIOSIDADE MATEMATICA 

Multiplicarmos 530743306 por 8374 teremos, como resultado 
^444444444. 
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Caixa Beneficente da Fôrça Pública 

A Diretoria da Caixa Beneficente, em 
sua sessão ordinária realizada a 28 de 
fevereiro ‘iltiroo, despachou os seguintes 
processos: 

CONCEDENDO PENSÕES — De Cr$. 
2.767,20 à d. Júlia Peres Pereira com 
os menores Roberto, Tereza, Lourdes e 
Maria, vitóva e filhos, respectivamente, 
do 2.» sgt. Miguel Pereira, do C.B.; 
2.759,40 à d. Maria Monteiro da Silva, 
com a menor Olga Rosa da Silva, vMva 
e filha, respectivamente, do 2.» sgt. rfm. 
Orestes Rosa da Silva; 2.700,00 à d. Rosa 
Helena de Souza, com o menor Benedito 
de Souza, vtóva e filho, respectivamente, 
do cabo rfm. José Carvalho de Souza; 
2.700,00 à d. Margarida Bretari de Godoy 
com o menor Antônio Carlos de Godpi, 
viúva e filho, respectivamente, do cabo 
rfm. Joaé Coelho de Godói; 1.728,00 à 
d. Rosa Alves Morgado, vWiva e única 
beneficiária do sd. rfm. Pedro Benedi- 
to Rodrigues da Silva; 1.575,40 à d. Ma- 
ria de Lourdes Brito comí as menores 
Benedita Raimunda de Brito e Maria 
Tereza de Brito, quota que lhes cabe 
como viúva e filhas, respectivamente, do 
cabo rfm. José Corrêa de Brito; 1.119,10 
à d. Júlia Lemes Dias com os menores 
Maria Aparecida dos Santos, Laudicéa 
Dias dos Santos, Roberto Dias dos San- 
tos e Rubens Dias dos Santos, vi»iva e 
filhos, respectivamente, do 2.» sgt. rfmi. 
Pio Dias dos Santos; 1.008,00 à d. Ma- 
ria Joana Morgado dos Santos com os 
menores Noêmia Jpana dos Santos e Eze- 
quiel dos Santos, quota que lhes cabe 
como viúva e filhos, respectivamente, do 
cabo rfm. José Cândido dos Santos. 

CONCEDENDO EMPRÉSTIMOS IMO- 
BILIÁRIOS — 400.000,00 ao cap Iraní Ber- 
nardino Ribeiro; 454.600,00 ao cap. Gen- 
til Campos de Oliveira; 356.200,00 ao cap. 
Aurélio Pedrazoli; 220.000,00 ao 2.° ten. 
Orlandp Geraldo de Menezes; 264.000,00 
ao 2.° ten. Cândido Ferreira Pinho; 
270.700,00 ao 2.° ten. Eugênio Guilherme 
Lgu de Carvalho; 197.000,00 ao ten. cel. 
Arrisson de Souza Ferraz; 242.000,00 ao 
cap. Ari Ferreira de Souza; 120.000,00 

ao l.o ten, Vicente Agostinhp Bezerra' 
92.000,00 ao l.° sgt. Pedro Corrêa 
Melo; 56.000,00 ao 2.» ten. Emílio Arr»' 
da; 110.000,00 ao subten. José DiaS (ie 

Oliveira; 175.000,00 ao subten. José P°r 

dino Câmara; 186.200,00 ao l.° sgt. J°s^ 
Pedro; 130.000,00 ao 1.» sgt. Leonel <*e 

Freitas; 200.000,00 ao 2.» sgt. Oscar <5U" 
ratti; 120.000,00 ao 3.° sgt. Otacilio 
eira da Cruz. 

REQUERIMENTOS DESPACHA»08 

— Dos subten. Deolindo Alexandre P,a 

tes e cabo Custódio Antero Gonçalves, s°' 
licitando transferência de compro71’'3'30 

do imóvel, do primeiro para o segund0, 

"Deferido"; de Ubirajara Lpbo Ribeir0, 

ex-2.° sgt, João José Barbosa, Otávi0 

Mori e Osvaldo Furlan, ex-sds., todos s®^ 
licitando restituição de decumentos: 
— Deferido. II — Restit*ia-es medi®11*0 

recibo"; de Francolino Pereira, l.° *-eI1’ 
rfm. solicitando a inclusão cpmo sua 
neficiária, de dona Onesina de Almei^*' 
“Indeferido por falta de amparo lega1 ’ 
de Josafá de Oliveira, cabo rfm., sol’cl 

tando sua exclusão do quadrp de c0® 
tribuintes desta Cx. Bte.: “Indeferi®0 

por falta de amparo legal"; de José H011 

rique Alves, 1.» sgt. do 2.» B.C., 
concessão de empréstimo sob comprpffi5 

so: “Face a expressa desistência do veJ1 

dedor, arquive-se”; da pensionista d. 
lina Gomes Rodrigues, solicitando B1*' 
ração de sua pensão; “Não há o que “ 
ferir. As providências relativas <38° t0. 

Alcides da S'1'4 

nhe,r° 
madas ex-ofício" de 
Braga, tutor dos menores Elza Pi: 

so- 

geu
9 

A1' 

Cardoso e Sebastião Martins CardoSOí 
licitando a remessa da pensão de 
tutelados para a cidade de Mogi 
“Deferido. Remeta-se a pensão corre®^ 
as despesas por conta e risco do rCt| .r. 
rente”; do Donério Alcebiades Leal. 
mão do falecido sargento Sebastião 
cebiades Leal, solicitando a susPeD^s 
do pagamento das quotas de pensão ^ 
tutelados de d. Maria Aparecida »e 

visto achar-se, em juizo, pedido de 
tação dessa tutela: “Não há o que “ 
rir. Tratando-se de “mandado" de a ^ 
ridade judicial competente, sòmente 
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?fsma autoridade pode determinar sua 
lteraçâo. 

Pt 
B^ANCÉtE DA ‘RECEITA E DES- 

,j0 ‘ ^ ’ — Devidamente examinado e ten- 

cal ^ vista 0 Parecer da Comissão Fis- 
ta ' fr)l aprovado o balancete da “Recei- 

despesa" desta Caixa referente ao 

do ^6- ^ezembro de 1954, próximo fin- 
resumo abaixo se transcreve: 

PaisfBlMFNTOS — Contribuições men- 
tro ' 2 °89.828,30; Jóias, 752.626,00; ou- 
Con ^ebimentos, 1.942.075,90; Caixa E- 
iv

Qmlca Estadual, 80.000,00; saldo do 
5-340 anterlor- 476.078,30; SOMA, Cr$ 
bensõ608’50’ *mP°rtânclas na° recebidas: 
4» IO?3 <Jo Estado em atrazo dos anos 
2emb a 1953‘ W3-072'10: de julhp a de- r° de 1954, 1.272.900,00; SOMA GE- 

6-716.580,60. PAGAMENTOS — 
Ha °2S’ ^ 168,50; Carteira Imobiliá- 
1-108 17'175-700>0°; outros pagamentos, 
seçyj 2 ■9°; saldo que passa para o mês 
fetirt nte‘ 949.567,10; SOMA 5.340.608,50; 
nesta 

a reCeber: importâncias lançadas 
6.7IR .<l0nta- 1.375.972,10; SOMA GERAE, 16-580,60". 

saa lietoria da Caixa Beneficente, em 
ftiarç3658®0 ordinária realizada a 31 de 
{Ujn, <io corrente ano, despachou os se- 

5 Processps: 

Sí°0 60NCEDENDO PENSôES — De Crí- 
bva , ' a d. Benilda Romo Coelho, vi- 
•ho; rfm. Julião Antunes Coe- 
6Ueiro 

0<)’60 a d. Aurora Afonso Mal- 
ler e 3‘m os menores Laurinda, Wnl- 
'nineat '*son’ vtóva e filhos, respecti- 
VnJ8, do l-” sgt. do 2.» B.C., Gui- 
C. cajamim Malgueiro; 3.850,20 à 
fns 2y3a Comes da Silva com os meno- 
Uios, r

eiCa’ ^üson e Ivone, vi*iva e fi- 

^tlt^niti,íiPCC,;ivamentft' dp l.° sgt. rfm. 
SeaetJit Comes da Silva; 2.124,00 à d. 
In ^ Aofrusta Gomes com a senhori- 
'^entç Gomes, vi»iva e filha, respecti- 
2.100,6O ’ ,<Jo cabo rfm. Ernesto Gomes; 
4 Oieao Cltvia Soares Meireles com 
filhai r Idaty Gomes Meireles, vfúva e 

SBectivamiente, do cabo rfm. Ju- 
“OUVí* ^0tncs Meireles; 2.100,60 à d. 

b<*Va do lexandrilia Romualdo Rainho, 
/ninho - 0, Cabo Luciano Augusto 

‘■n d6' _'900,00 à d. Angelina Panon- 
iveira com os menores Esva- 

nilde, Edino, Neusa, Ester, Edinéa, Edi- 
th e Eunicéia Ramos de Oliveira, vAiva 
e filhos, respectivamente, do sd. do 3." 
B.C., Sebastião Ramos de Oliveira; 
1.800,00 à d. Nair Cavalieri, viúva do 
sd. do C.B., João Batista Lopes Cava- 
lieri. 

CONCEDENDO EMPRÉSTIMOS IMO- . 
BILIARIOS — De Cr.. 584.100,00 ao maj, ; 
Armínio de Melo Gaia Filho; 385.000,00 
ao maj. Francisco de Souza Ferraz Jú- 
nior; 440.000,00 ao cap. méd. Cássio Go- 
mes dos Reis; 308.000,00 ao 1." ten. Al- 
cides Chagas Brandão; 368.000,00 ao l.° 
ten. Álvaro Parreiras; 240.000,00 ao l.° • 
ten. Caetano Máximo de Menezes; 
260.000. 00 oo 2.0 ten. Carmine de Ange- 
lis; 330.000,00 ao 2.° ten. Henrique No- 
gueira; 200.000,00 ao cel. Arlindo de O- 
liveira; 60.000,00 ao 1.” sgt. José Gon- 
çalves dp Nascimento; 49.100,00 ao cel. 
Pedro Marques Magalhães; 253.000,00 ao 
maj. Bento de Barros Ferraz; 110.000,00 
ao 2.° ten. Orlando Geraldo de Menezes; 
150.000. 00 ao cap. Francisco Ettore Gia- 
nico; 30.000,00 ao l.” ten. Araújo Rpque 
Filho; 153.000,00 ao subten. Abílio Ri- 
beiro da Costa; 100.000,00 ao subten. 
Salvador Aloísio Neto; 200.000,00 ap sub- 
ten. Romeu Guatura da Silva; 200.00,00 
ao l.° sgt. José Mariano de Arruda. 

REQUERIMENTOS — Do 2.» sgt. He- 
liodoro Felisbino Guimarãa?, solicitando 
empréstimo paia compra de casa: “Inde- 
ferido, por contrariar o disposto no ar- 
tigo 58, e por não se enquadrar na ex- 
ceção prevista no § l.° do mesmo artigo, 
do Regulamento em vigor”; das pensio- 
nistas dd. Margarida Bretari de Godoy 
e Rosa Helena de Souza, solicitando a 
remessa de suas pensões mensais para 
os cidades de Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais e Campinas, neste Estado, 
respectivaimente: “Deferido. Remetam-se 
as pensões por conta e risco das reque- 
rentes”; do aspirante José Vicente Ma- 
rino, consultando sôbre a possibilidade 
de obter empréstimo na Carteira Imo- 
biliária; “Indeferido por falta de ampa- 
ro legal”; dos ex-sds. da Fôrça Públi- 
ca, José Alves dos Santos, João Valver- 
de e Silvio Finard, todos solicitando res- 
tituição de documentos: “Deferido. Res- 
tituam-sè mediante recibo"; dos l.° ten. 
rfm. Mário Nogueira Bruno e sgt. Vi- 
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cente de Brito, aôbre empréstimos sob 

compromisso: "Face à expressa desistên- 

cio dos interessados, arquive-se”; do l.° 

ten. da reserva Délio de Barros Veloso, 

sòbre inclusão de seu nome no quadro 

de contribuintes facultativos: “Deferido"; 

do dr. Lauro Gonçalves Tepdoro, contri- 

buinte facultativo, solicitando majoração 

de sua contribuição: “Deferido, uma vez 

pagas as contribuições em atrazo"; dp 

anspeçada rfm. José de Oliveira Borges, 

solicitando majoração de sua contribui- 

ção; “Deferido, uma vez pagas as con- 

tribuições em atrazo”; da pensionista d. 

Júlia Lemes Dias, solicitando autoriza- 

ção para alugar o imóvel do qual é com- 

promissária para com esta Caixa: “De- 

ferido, nos têrmios da informação e pa- 

recer” . 

BALANCETK DA “RECEITA E DES- 

PESA” —• Devidamente examinado e ten- 

do em vista o parecer da Comissão Fis- 

cal. foi aprovado o balancete da 
, ja- 

ta e Despesa" referente ao mês Qe ‘ 
neirp do corrente ano, cujo resuw® 

baixo se transcreve: “RECEBIMENT 
— Contribuições mensais 22.857,90; 

13,864,80; outros recebimentos,  ', 

4.726.343,50; Caixa Econômica Estaí” ’ 

1.629.500,00; saldo do mês anterior, c" 
349.567,10; SOMA 6,742.133.30; import4 

cias não recebidas: Pensões do 

atrazadas do-s anos de 1949 a L 

103.072,10; de julho e dezembro de 1“"’ 

1,272.900,00; SOMA GERAL, 8.118-1°5'_ 

PAGAMENTOS — Caixa Econômica 

tadual, 2.028.683,00; Pensões, 1. ,690.461* 
gif 

de5- Carteira Imobiliária, 1.242.600.00; 

préstlmos Simples, 780.050,00; outras 

pesas, 232.800.30; saldo que passa 

o mês seguinte, 767.538,20; ^0 _ 

6.742.133,30; rendas a receber: imP0' ^ 
cias lançadas nesta conta. 1.375.9" - 

SOMA GERAL, 8.118.105,40". 

par
1 

tf A 

tAF 

Consumir 

Produtos 

Nacionais 

E7 um dever de patriotismo. 

E7 ajudar a libertação 

econômica do Brasil. 

"k E7 contribuir para o 

desenvolvimento da 

nossa produção. 
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^sociação de Auxílio Mútuo-Entre Oficiais da 
"   — Força Pública    

^ Eleita para dirigir os destinos da 
nt‘dade no biênio 1955-1956, foi em- 

ssada no dia 24 de fevereiro 

c<4. P 

A ‘ai11 da Silva Neto, presidente da 
ssoeiar.;jo de Auxílio Mútuo entre 

Oficiais da Fórça Pública. 

a nova diretoria da Associação 

de Auxílio Mútuo Entre Oficiais da 

Fôrça Pública. Ao ato solene, que se 

realizou na sede da Associação, situada 

à rua Alfredo Maia n.’ 224, compare- 

ceu grande número de oficiais da Fô- 

ça Pública. São os seguintes, os novos 

diretores da nossa A.A.M.O.F.P.: 

Presidente, coronel rfm. Raul da Silva 

Neto; vice-presidente, cel. rfm. Enoch 

Torrentes; l.’ secretário, major rfm. 
Luís Gonzaga de Carvalho; 2.° secre- 

tário, cap. rfm. Lindolfo Valadão; l.5 

tesoureiro, major rfm. Inocêncio de Oli- 
veira Reis; procurador, major rfm. dr. 

João Francisco da Cruz. 

Conselho Fiscal: — Cel. rfm. Laér- 

cio Gonçalves de Oliveira; ten. cel. 

Aparícid Messias, ten. cel. Geraldo 

Rangel de França, ten. cel. rfm. Nel- 

son de Carvalho Rosa e major rfm. 

Olímpio de Oliveira Pimentel. 

 //  

^MUNICADO 

ç,,tr Associação de Auxílio Mútuo 
e Oficiais da Fôrça Pública efetuou, 

^ ata de 18-VII-955, o pagamento 

^‘•«Portância de Cr$ 55.200,00 (cin- 

r0sj 
e cinco mil e duzentos cruzei- 

à s ’ CorresPondente ao pecúlio n.o 160, 

CA,*, SÔNIA DE OLIVEIRA FRAN- 
Uiaij 1 la e legatária do falecido mu- 

tl> ten. cel. rfm. José de Oliveira rança 

Outrossim, nos termos do artigo 18, 

letra "a” do Regulamento da Associa- 

ção, são convidados os srs. mutualistas 

a contribuir com a importância corres- 

pondente ao pecúlio n.o 161, em for- 

mação, que é de Cr$ 75,00 (Setenta e 
cinco cruzeiros), nos termos do artigo 

9.o, letra “c”, do Regulamento supra 
citado. 
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ALAGOAS 
COMANDO DA MILÍCIA 

Voltou a assumir o comando da 
PM alagoana, o ten. cel, Mário Lima, 

que se traçou, como norma de con- 
duta, disciplina e ação na função po. 
licial-militar, sem exageros ou vio- 

lências, para o que vem contando 
com o apôio de todos os seus coman- 

dados . 

Efetivo 

O efetivo da PM é de 1.000 ho- 

mens, dos quais 491 pertencem aos 
destacamentos do interior, 106 co- 

operam junto às delegacias da ca- 

pital e os 403 restantes permanecem 

como tropa à mão, para as diversas 

tarefas policiais-militares. 

Em confronto com o Estado de 
Pernambuco, as estatísticas permi- 

tem observar que, enquanto ali há 

um policial para cada 500 habitan- 

tes, em Alagoas os números revelam 
que o Estado conta apenas com 1 
policial-militar para cada 2.000 pes- 

soas, apenas. 

Um exame sôbre o efetivo d» 

PM em 1920 constata que o seu au- 
mento foi irrisório, daquela époci 

para cá, de vez* que então era cons- 

tituído de 900 homens. Em 35 anoS' 
pois, foi aumentado de apenas 

elementos, considerando-se que oU' 

tros 50 se destinaram à constituiÇa° 

do Corpo de Bombeiros. 

Constatada a insuficiência 

do efetivo atual para atender a 

das as necessidades’ que a missão 

d» 
tô- 
d» 

corporação exige, constituirá um 

pontos principais da administrftÇ8 

do cel. Mário Lima o aumento 

pectivo. 

Hospital 

i-eS- 

O atual comando está planeja 
,nd° 

d» 
a transformação da enfermaria ^ 

PM em -um verdadeiro hospital, c^ 
pessoal especializado e instala? ^ 

modernas. Nesse sentido, conserta^ 

um acordo com as Irmãs Garm ^ 

tas, para ser entregue à sua dlr 

o novo nosocômio. 

Corpo de Bombeiros 

Esta unidade da PM veI11 « 
de 

obter, por parte do comando, — ^ 
especial, que se traduziu em me e 

de reequipamento dos veíd1^ 

aquisição de material de 
incêi” 

BAHIA 

PROMOÇÕES NA POLlClA 

MILITAR 

Foram promovidos Pe'° 
G°veI 

nador do Estado: — ao pôsto 

r.ente-coronel, na reserva 10111 

te- 

da, o major Antônio Dói ea ^ „ 

de acordo com a lei n.1' 1- p<sst0 

de dezembro de 1950; a°etv>iÇ(,S 

de ten. cel. das armas, Por ' 

relevantes prestados na c 
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^ra o banditismo no nordeste do 
^ a<Jo, o major Salomão do Nasci. 

tiv ° ^e^enl’ e> Pel° mesmo mo- 
Ca ’ a° de major de In tendência, o 

José Elói de Carvalho; 

SjÇo " ao pôsto de 2.° tenente mú- 
5Q ’ tleP°is de aprovado em concur. 
ij^0 subten. Eduardo Fonseca Ra- 

SALA GOVERNADOR RÊGIS 

PACHECO 

^'rn homenagem ao governador 

'cio. aclleco> pelos valiosos bene. fio 
íyj, Pccstados à Polícia Militar, 

Qe(,ai 6 0 seu govêrno, o Comando 

binete 
r6S0lVeU denomin,ar 0 seu ga- 

Pac]i «Sala Governador Régis 

q]jan^C0'>' No ato da inauguração, 
2 

0 se afixou uma placa de bron. 
• est-- 

'‘Vis 
e 
:ivis 

tiVeram presentes autoridades 

« SUa
e mil'tares do Estado, oficiais 

o Ca
S famílias. Foi orador oficial 

íiie a° Lourildo Lima Barreto, 

4 situa ^lilllante discurso, ressaltou 
^ p0j. <;a° angustiosa em que vivia 
Pt 

lia 

Ly., o — cm yjuc V1V Ict 

estac] ^ e °s benefícios 

a an°S Pel° homenageado de sor- 
‘enizarem a aflição da famí- 

Pol 
^°tahd0 

a* militar’ especialmente ma. 

bentos ':0ns'deràvelmente os vencí- 
fiuj ° Pessoal ativo e inativo. 

^vt'a 0 
C^a s°lenidade, usou da pa. 

!Ue disseTernad°r RégÍS Pacheco 

p° S-ffruma ° Seu orgulho em ter fei- 
eQ^c'a í. C0Us® pela sua querida 
^ CQJUÚ iLar’ saIdando em parte 
^ o Seu r°m'ssos assumidos para 

la rnais u-' Pessoa1’ e afirmando que 

lii '^hcía' fÍZera foi sobretudo pe. 
IK! grav0u 

<le recursos financeiros 
6Pio luase todo o seu qua. 

DIPLOMADOS PELA ESCOLA DE 
MÚSICA 

Concluiram o curso de Teoria 
Musical, de três anos, com excelen- 
te aproveitamento, conforme certifi- 
cados passados pela Escola de Mú- 
sica da Bahia, os l.ss. sargentos mú- 
sicos Antônio Vera Cruz de Santa- 
na, José Espírito Santo e 2.« dito 

Aurisio Fernandes dos Santos. 

CEARÁ 
REAPARELHAMENTO DO CORPO 

DE BOMBEIROS 

6 milhões para a aquisição 

de material 

O sr. Paulo Sarasate, governa- 
dor do Estado, vai solicitar à Assem- 
bléia Legislativa, em mensagem, a 
abertura de um crédito especial de 
aquisição de viaturas, mangueiras, 
seis milhões de cruzeiros para a 
ferramentas e acessórios para o 
Corpo de Bombeiros. 

O governador tomou essa decis- 
são em atenção a uma exposição de 
motivos de secretário de Polícia, te- 
nente coronel Murilo Borges Moreira. 

A exposição de motivos 

Nessa exposição de motivos, o 
tenente coronel Murilo Borges Mo- 
reira relembra que, em 1954, houve 
16 incêndios (médios e pequenos), 
42 princípios de incêndio, além de 
dois grandes incêndios (Depósito de 
algodão de P. Machado' & Cia. e 
Edifício Majestic) êste último já 
êste ano. 

Alude ainda o tenente coronel 
Murilo Borges Moreira que o mate- 
rial do Corpo de Bombeiros é o mes- 
mo de sua instalação em 1934, res- 
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tando em uso 2 carros pipas e dois 
auto-bombas. 

Afirma também que a despesa 
do Estado com aquela corporação é 

da ordem de Cr$ 3.600.000,00 (ven- 
cimentos e vantagens) e 600.000,00 

(verbas orçamentárias de 1955). E 

lembra que a Prefeitura deve 6 mi- 

lhões e quinhentos mil cruzeiros ao 
Estado, proveniente da arrecadação 

da taxa de bombeiros. 

DISTRITO FEDERAL 
(POLICIA MILITAR) 

OFICIAIS DA PM NA FISCALI- 

ZAÇÃO DA COFAP 

Segundo noticiou a imprensa ca- 
carioca, a fiscalização dos preços 

passará a ser feita por oficiais da 
PMDF, que vão colaborar junto à 

COFAP, no combate aos aproveita- 

dores e sonegadores de gêneros de 
primeira necessidade. Para isso, já 

foram preenchidas certas formalida- 
des, tais como o preenchimento de 

cartões e fichas de identidade, e o 

pessoal necessário já foi devidamente 

treinado para a nova missão. 

Nesse sentido, houve um enten- 
dimento perfeito entre o comando 

da PMDF e o presidente do referido 
órgão federal, gen. Pantaleão Pessoa. 

PREENCHIMENTO DOS CLAROS 

— «Se o policiamento do Rio 

não é, .ainda, o que se poderia dese- 

jar, issoí se deve à carência absoluta 

'de material humano contra a qual 
lutamos, aqui na Polícia Militar. Há 

zonas da cidade pràticamente sem 

policiamento, pois- os 1.500 claros 

que existem nos quadros de tropa 

nunca se vêem preenchidos, tendo 

em conta os processos de seleÇ^0 

aqui em voga» declarou o cel. J0^0 

Ururahy de Magalhães, comandai116 

da Polícia Militar do Distrito Fe' 
deral. Continuando, esclareceu <lue 

grande é o número de jovens I116 

diàriamente se apresenta ao voluntA 
riado da nossa milícia; mas, feit° 6 

indispensável exame físico e m01 

dos candidatos, parcela insignific3*1^ 

sobra para ser incorporada á trC?'' 

E ajuntou o coronel: 

—• «Êsse é o nosso principal P‘° 
blema, As questões técnicas estã0' 

como a própria opinião pública 
be, plenamente resolvidas. Cons6 

ilda- 
■afl- 

tre- 

guimos superar inúmeras dificUl 

des, como, por exemplo, a das gl> 

des áreas de patrulhamento en 

gues a poucos milicianos, cuja 
ção foi encontrada na bicicleta e 

motocicleta, que proporciona1 

n" 

maior mobilidade aos policiais- ^ 
a superfície do Distrito Fede1'3*^ 
bastante grande e com os 4.500 5 , 
dados de que dispomos, nem 
possível fazer. 

tud° 

VOLUNTARIADO AOS 

REFORMADOS 
o 

Outro grande problema c° ^ 
qual se défronta o comando da ^ 

lícia Militar, segundo declarou 0 

ronel Ururay, é o das solicitações^ 

soldados para policiamento csP $ 
A feitü 

como, por exemplo, o que e 1 ^ 
porta de colégios, com o obÍ^í',° 
defender os alunos contna ac1 

de tráfego e o executado no in 

de estabelecimentos bancários. 
prevenir possíveis roubos 

Para esses easos " ,i S n-e‘ 
«r»' 

, ad< 

encoh^ o nosso entrevistado — — pj 
solução na admissão de antig®® ^ 

ças já reformadas. Devid 
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fardado, sob nossa responsabilidade 
e 110 pleno uso e gôzo de suas prer- 
r°eativas de militar, o reformado 
airida em boa forma poderá euame- 
Cer êsses setores, de interêsses me- 
rar|iente particular e receber seus 

Proventos, por essa atividade, da en.- 
^Pade quei solicitou os seus serviços. 

Policiamento especial ficaria aten- 
ao e nenhum ônus pesaria sôbre 

cofres píblicos. Embora essa es- 

^cie ôe voluntariado já esteja aber- 
^ há algumas semanas, pequeno é 

^timero dos que se candidataram. E 
1110 temos cêrca de mil pedidos 

g ra Policiamento dêsse tipo, fácil 
Calcular que o impasse perdura. 

CONSCRITOS DO EXERCITO 
NA POLICIA MILITAR 

flor *'',aS como esse grande reforma- 

tai fl°S sistemas policiais da capi- 
bre ^ htepública não descansa sô- 

êxitos alcançados, já está ele 
ando de achar a maneira de co- 

°s 1-500 claros existentes na 

feita.'a ^'htar e que, por exigências s> não se preenchem. Cogitou 
. tronei 

re 
^git, 
biir 
P, 

lil . '“'=1 Ururay de trazer para as 

t6r 8 milícia que comanda de. 
tjw act° número de conscritos do 

leq . lto Piue, embora com todos os 

^harn °S Para servirem ao país, te- 
(e R-o Slcl0 considerados excedentes 

atn, . imitas dezenas de milhares, 
^ ente), por questões de lota- 

,tf Quartéis. Uma pequena par- 
Phi iada 

es jovens, uma vez encami- 
veria' 

f)ara a Polícia Militar, resol. 

êos p ^r°hlema da falta de solda- 
%0 

c°mo o alistamento, nesse 

Ptesta 'r*a ° caráter compulsório de 
tc,êo ■ ° serviço militar a que 

l(laclã° está obrigado, haveria 

^oiiCja 
ut:a das vagas, pois que na 
Editar o soldado tem pro- 

ventos bem mais elevados do que os 

do Exército. 

O expediente, nesse sentido, foi 

feito ao Ministro da Guerra não # 

tendo tido, ainda, solução. Acha-se 

em estudo, devendo, todavia, ser des- 
pachado favoràvelmente, pelos bene- 

fícios que representará tal medida 
para a coletividade carioca. 

DISTRITO FEDERAL 
(CORPO DE BOMBEIROS) 

VISITA DE EMBAIXADOR 

O Embaixador da França no Rio, 
Sr. Bernard Hardion, visitou, no dia 
5 de abril, o quartel general do Corpo 
de Bombeiros, na Praça da República. 
Acompanhanram-no o Sr. Campagne, 
conselheiro comercial da Embaixada, e 
os Srs. Jean Pierre Klotz, Hermann H. 
Sochaczewski e Newton Ribeiro Cardo- 
so, da Sociedade Técnica de Material 
Contra Incêndio. 

O Sr. Hardion foi recebido pelo 
coronoel Saddock de Sá, ao som da 
"Marsellaise" e do Hino Nacional Bra- 
sileiro, percorrendo demoradamente a 
oficina, o posto de lubrificação, o re- 
feitório, o serviço de hidrantes, a sala 
de comando e outras dependências. Es- 
pecial atenção dispensou o embaixador 
ao gigantesco mapa iluminado que loca- 
liza mais de cinco mil postos de bom- 
beiros e de hidrantes nesta Capital. 

Demonstrações práticas 

O ponto alto da visita, sem dú- 
vida, foi a demonstração de arrojo e 
perícia efetuada pelos bombeiros, com 
provas de presteza no atender aos cha- 
mados, subir aos carros, chegar ã rua 
e realizar outros atos de rotina. Os “sol- 
dados do fogo” entusiasmaram o ilustre 
visitante quando ocuparam um carro 
e dois caminhões com escadas gigantes. 
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atingindo a rua em menos de 30 segun- 
dos, e quando subiram à torre de trei- 
namento também em questão de segun- 
dos. 

Ao terminar a visita, falaram o em- 
baixador, manifestando suas impressões, 
e o coronel-comandante da corporação, 
agradecendo. Ambos acentuaram os for- 
tes laços que unem as duas nações. 

Entusiasmado 

Falando a imprensa, após a visita, o 
embaixador Bernard Hardion disse: * 

—Agradeço ao comandante do 
Corpo de Bombeiros o grato prazer des- 
ta visita e confesso que saio daqui en- 
tusiasmado com o que pude assistir, prin- 
cipalmente no que se refere à rapidez e 
à coragem dêsses jovens que represen- 
tam, sem dúvida, uma sólida garantia 
para os que, por desgraça, tiverem suas 
casas atacadas pelo fogo. Esta corpo- 
ração figura entre as primeiras do mun- 
do em organização e disciplina". 

ESPÍRITO SANTO 
"COSME E DAMIÃO” TAMBÉM 

EM VITÓRIA 

Têve inicio, no dia 21 de abril, as- 
sinalando o Dia das Polícias, a inaugu- 
ração do novo sistema de policiamento 
da cidade. Doravante o serviço de ron- 
da será feito por uma dupla de soldados 
da Polícia Militar, já chamados como 
no Rio de Janeiro de "Cosme e Damão”. 
O contingente de policiais contará ini- 
cialmente com o concurso de 40 homens, 
divididos em duas turmas: a primeira 
começará a patrulha às 13 horas, en- 
quanto a segunda fará às 19 horas. Os 
"Cosme e Damião" patrulharão o centro 
da cidade, deixando apenas dois bair- 
ros, Santo Antônio e Praia Comprida, 
com o mesmo policiamento de até então. 

ANIVERSÁRIO DA POLICIA 
MILITAR 

Com justo orgulho comemora-se’ 
no dia 6 de abril, no Estado, o trao5' 
curso da data de criação da nossa P0' 
lícia Militar. Há cento e vinte anos, e<<l 

sessão memorável para a história da n°s' 
sa Milícia, a Assembléia Legislativa 
Província do Espírito Santo, por un3" 
nimidade de votos, aprovara a lei de re' 
organização da sua fôrça militar ent3® 
existente. Esta lei tomou o número 
foi sancionada no dia 6 de abril de lo-' 
pelo Presidente da Província Man°c 

José Pires da Silva Pontes. 

Considerada como marco inicial 33 

vida da unidade esta nova organiza?30 

militar, composta de 3 oficiais, 1 Pr
( 

meiro sargento, 2 segundos sargentoS' 
furriel, 3 cabos, 2 cornetas e 100 sol ild

3' 

dos, e com a denominação de Guafl 

de Polícia Provincial era criada 
ntes> 

substituição ao Corpo de Pcrmanei 
existente e organizado igualmente P . 
imperativo da lei do Congresso de 
de outubro de 1831. Diploma êste 9^ 
autorizava as Provincias a instito1 ^ 
nos seus territórios Guardas Perma 
tes, em substituição às antigas m>1 

-oc 

(corpos de pedestres, corpos de or< 

nanças, corpos de terços de ^ 

ilis/ corpos de quadrilheiros, etc.), nasc* 
e desenvolvidós no Brasil dêsde as 
talações das Capitanias HereditárI°^ 

Foi seu primeiro comandante ° ^ 
nente Antônio Ferreira Pinto. A 30 

bl'' 
unidade ocupou vários edifício® P^ 
cos e particulares. "Esteve aquar ,e/ 

a princípio, no antigo convento d°* ^ 
suitas, onde se ergue hoje o maP11 

Palácio Anchieta,1 sede do govérn° ^ 
tadual; depois, em pequenas ca®3 

rua do Sacramento: em seguida n^sSli 
vento do Carmo, ora colégio de 
Senhora Auxiliadora: dai se traIlS 
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^ ® a Pedra D Agua onde atualmente 

gs( 
aca a modelar Penitenciária do 

fjcjo °' Dêste local passou para o edi- 

dn ° maíestosa austeridade, construi- 
0 em 

Par 

"omí 
atualm 
trPid0 

9ov, 

.eni estilo medieval e especialmente 
^ a Fôrça Policial, em 1892, no de- 

'nado bairro Moscoso". Estando 
lente no quartel de Maruipe, cons- 
Para a corporação em 1938, no 

du irg ^ maÍor João Punaro Blcy e 
60,,^^e 05 comandos dos coronéis Pio 

e Carlos Marciano de Medeiros, 

aos 3 Validade de fôrça de repressão 
ini "alfe^ores de todos os matizes — ll*Qos J . 
ttiiSsgo 

a lel — quando na nobre 
güra mantenedora da ordem e se- 

PÚblic-' a nossa Milícia tem 
de n, ' com denodo, prestado serviços 

9Uerra à Nação.. 

ver. 
Pies da vinda do primeiro go- 

às 
rPado, 

JU 9eral e mesmo depois dela, 
ter.:,. Clas cabia o dever de defender os 

t0rios -i oas respectivas capitanias 

Hili 
fil 

c°nti ra as mvasões de estrangeiros e de 
Eleger os seus habitantes contra as 
P30 fQ

S ^os índios. No Espírito Santo 
doj pç]301 Pequenos os serviços presta- 
travacj mdicia, nos vários combates 
2«s e 

con‘ra os temíveis goitaca- 
de fi °s diversos ataques nas tentativa 
J esemba-  

1-a 

lesemb, 
1 efeito 

'Srque e posse da terra, leva- 

iven,. to em 1592 pelo pirata inglês 
dfo í^e

ISb’ em 1625 pelo almirante Pe- 
j ^P* e em 1640 por João Delche. 

^ prov
9ran^° ° corpo da guarnição 

^ destalnC'3 EsPíri‘° Santo, parti- 
^lUetç „CÍ^ade de Vitória, a bordo do 
^lal (j0 . digente", com destino à ca- 

0 l86^
ério' no dia 13 de feverei- 

^Pos SQjj ’ Um pugilo de jovens mili- 
Plptiej JJ ° c°mando do tenente João 

f ‘PPerio'1^053 Erandao- Da capital 
91,1 Para° 

e no vaPor Oiapoque segui- 
'^Pai, campos de batalha do Pa- 

n 0 incorporados à Fôrça Ex- 

pedicionária do Brasil. Alguns foram 
distribuídos a bordo de .navios da es- 
quadra já sob o comando do almirante 
Barroso que, ao avistar os navios ini- 
migos, fizera içar no mastro da fraga- 
ta Aniazonas o sinal de combatè: “O 
Brasil espera que cada um cupra o seu 
dever", desencandeando-se a célebre ba- 
talha naval de Riachuelo que terminou 
com a vitória decisiva para os brasi- 
leiros. Em todos os combates se hou- 
veram com denodo e abnegação, no acio- 
nar canhões, manejar fuzis e no empe- 
njiar-se cm violenta luta corpo a corpo, 
na abordagem. “Os oficiais e mais pra- 
ças desta canhoneira e o contingente 
Brasil espera que cada um cumpra o seu 
dever" e “sõ o uniforme distinguia as 
corporações, nos navios da esquadra, tal 
era a luta”, nos diz a história. 

Nas lutas internas já prestou seu 
próprio comandante Abílio Martins, se- 
guiu para São Paulo, a fim de comba- 
ter os revoltosos que ali se haviam le- 
vantado contra o governo, um batalhão 
da Polícia Militar que empenhou no 
sangrento combate da Vila Mariana, 
onde perderam alguns elementos do 
efçtivo. Em 1930, em Baixo Guandu, 
um grande contingente empenhou-se em 
luta, sob o comando do capitão da Fôr- 
ça Pública Paulista Castro de Oliveira 
e em 1932 dois batalhões foram envia- 
dos para São Paulo, sob os comandos 
dos tenentes coronéis, Wolmar Carnei- 
ro da Cunha e Carlos Marciano no se- 
tor Cunha-Paratí e Alagoinhas-Tauba- 
té. 

COIÂS 

REESTRUTURADOS OS 
VENCIMENTOS DA PM 

O governador Jonas Duarte, em so- 
lenidade que teve lugar no seu gabinete, 
sancionou a lei que reestrutura os ven- 
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cimentos e fixa o efetivo da Polida Mi- 
litar, para 1955. 

Ao ato estiveram presentes, além 
do chefe do executivo goiano, os srs. 
ex-governador Pedro Ludovico Teixei- 
•a, Anibal Jajah, seeretário da Justiça; 
cel. Melo Cunha, comandante geral em 
exercício da Policia Militar; cel. Wal- 
demar Bittencourt, bem como grande nú- 
mero de oficiais daquela corporação. 

A Solenidade 

O chefe do executivo goiano apôs 
sua assinatura, sancionando a referida 
lei, com magnífica caneta de ouro que 
lhe ,foi ofertada pelos oficiais da Polí- 
cia Militar. 

Em seguida, s. excia., num rápido 
improviso, disse da imensa satisfação 
que experimentava naquele momento 
por haver concretizado uma velha e me- 
recida aspiração da milícia goiana, que 
vem emprestanSo valiosa cooperação ao 
Estado. Teve, ainda, palavras de en- 
cõmios para com os oficiais. 

O ex-governador Pedro Ludovico, 
convidado a assistir à solenidade, tam- 
bém usou da palavra ressaltando a sig- 
nificação do ato, referindo-se em segui- 
da, à personalidade do cel. Waldemar 
Bittencourt de quem sempre deu irres- 
trito apõio, quando no comando geral da 
Polícia Militar do Estado. 

Às 13 horas, teve lugar, no Jóquei 
Clube, um coquetel oferecido pelos ofi- 
ciais ao governador do Estado e aos 
parlamentares. O governador Jonas 
Duarte se fêz representar pelo sr. Ani- 
bal Jajah, secretário da Justiça. 

MARANHÃO 
O 21 DE ABRIL NA PM 

Comemorando a data festiva das 
PP.MM., a milícia maranhense re- 

cebeu o seu magnífico quartel, re' 
centemente construído no governo do 
sr. Eugênio de Barros, o qual, da11- 
do mais de 4 milhões para a sua re' 
construção, passou a proporcioúar 

aos milicianos da terra de HumbeI 

to de Campos uma casa construi^3 

de acordo com os requisitos moder' 
nos. 

O govêrno agora se acha eIíl 

penhado na aquisição de mobiliá1’0 

modernizado, para maior confó1”1 

dos responsáveis pela ordem e traI1 

qüilidade dos seus governados. 

ANTE-PROJETOS DE LEI 

INTERESSANDO A PM 

Está sendo elaborada, por 
_ ojl' 

comissão de cfficiais da milícia, v ^ 

te-projeto de lei que aumentará 
vencimentos de todo o pessoal da P 
lícia Militar, a contar de janeiro^ ^ 
ano em curso, a fim de oferec® 
como colaboração, ao ExecutivO’ 

Além do ante-projeto em aPr.0 

ço, estão sendo objeto de elabora? 
o ante-projeto que regulará * a .0 

sagem dos elementos da corpora ^ 
para a inatividade compulsória^1^ 
te e o que se refere áos estat11 

da milícia. 

Sabe-se- que grande númeT0^g 

parlamentares se acha empcn ^ 
em dar apôio a tais iniciativas, P 

que as mesmas sejam transf0 ( 

das em lei. 

pM 
MINAS GERAIS 

POSSE DA DIRETORIA DA ^ 

Teve lugar, no dia 11 de Ia pj^j, 
último, no gabinete do comando da ^ 
a posse da nova diretoria da Uniã0 ^ 
Reformados da Policia Militar, cnl 
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®etnoração ao 7.o aniversário desta as- 
^ciação. 

Dando início à solenidade, o coro- 
nt‘l Nélio Cerqueira Gonçalves recebeu 
0 compromisso da nova diretoria que 
k*' aclamada, empossada, para o biênio 
de 1955-56. 

O presidente empossado cel. Otá- 
Vl° Diniz, após breve dissertação sôbre 
a vida da sociedade e seus fins, passou 
a discursar, revelando aos presentes os 
■aestirnáveis serviços e mostrando o am- 
Paro que a U.R.P.M. vem recebendo 
das autoridades. 

O coronel Nélio encerrou a sole- 
Pidade, agradecendo à U.R.P.M. as 

0®enagens que acabava de receber, 
Prometendo estar sempre ao lado dos mi- 

ares da reserva e reformados, os ver- 
adeiros componentes da história mili- 

lar de Minas Gerais. 

A diretoria empossada está assim 
c°nstituida: presidente — coronel Otá- 

10 Batista Diniz; 1 .o vice-presidente — 
enente coronel Manoel Neves da Sil- 
a' 2.o vice-presidente — tenente coro- 

Joaquim Gustavo da Paixão; l.o se- 
etário — tenente coronel Targino Ri- 

tã
PÍro Meireles; 2.o secretário — capi- 
0 José Cassiano da Fonseca; 3.o se- 

j. ari° ~ sub-tenente José Lemos da 
J-J a’ 1° tesoureiro — major Pedro 
tç

U^a Furtado; 2.o tesoureiro — tenen- 

sub G°mes! 3.o tesoureiro .— 
] Q "tenente Henrique Eduardo da Silva; 

Jo .0rddor — tenente coronel Benedito 
ne^lan° dos Santos; 2.o orador — te- 

ntc coronel João Lopes de Oliveira. 

Conselho Fiscal 

tçn( ^'0,°nel José Gabriel Marques — 

drig- coronel Eugênio Cyrino Ro- 
p.K, es major Wanderlim Amâncio 

°scoal . « v , 
CaPit' major André Luís Baiano a° Francisco Fagundes. 

Suplentes 

Tenente coronel José Rodrigues .— 
capitão Ildefonso Josué Batista Teixei- 
ra — l.o tenente Paulo dos Santos 
Abreu — 2.o tenente Armando Madu- 
reira de Oliveira. 

TEM NOVO COMANDANTE O 
CORPO DE BOMBEIROS 

Tomou posse, no dia 13 de abril, 
das funções de comandante daquela cor- 
poração, o ten. cel. Ademar Viana Al- 
buquerque, o qual, em ato de rotina, re- 
cebeu o comando das mãos do ten. cel. 
Paulo René de Andrade. 

MAIOR COOPERAÇÃO ENTRE AS 
POLICIAS CIVIL E MILITAR 

Está sendo treinada uma Cia. da PM 

Consoante noticiou a imprensa belo- 
rizontina, a Polícia Militar vem se pre- 
parando convenientemente para prestar 
o seu concurso no reforço do policia- 
mento, já que a cidade está pràticamen- 
te abandonada. 

Os bairros e vilas, principalmente, 
não contam com a presença de uma au- 
toridade sequer e somente o carro do 
"rapa”, esporadicamente, aparece uma 
vez ou outra em vias que têm calçamen- 
to. As ruas ficam à mercê dos ladrões 
e dos desordeiros e muitas vêzes não há 
um telefone para convocar a autoridade, 
em caso de necessidade. 

A Polícia Militar virá, assim, pres- 
tar grandes benefícios à cidade, dando 
o seu concurso à vigilância das ruas, 
sendo de se esperar os melhores resul- 
tados dêsse trabalho conjunto dos cor- 
pos civil e militar da polícia mineira. 

Esclareceu o comandante da PM, 
cel. Nelio Cerqueira, que se acha im- 
buído dos melhores propósitos no sen- 
tido dos seus comandados colaborarem 
no policiamento da cidade. Declarou 
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também que determinou a ida de um ca- 
pitão ao Rio, onde fará um estágio de 
duas semanas, observando como os mi- 
litares prestam a sua colaboração no po- 
liciamento da cidade. Por outro lado, 
uma das companhias da Fôrça Policial 
Mineira já está sendo convenientemente 
instruída para o exercício das funções 
nas ruas, em cooperação com a polícia 
civil. 

Disse o comandante Nélio Cerqueira 
que, pela sua organização e seu progra- 
ma, a Policia Militar exerce funções no 
interior do Estado e somente quando 
chamada atende aos casos da Capital. 
Todavia, no sentido de cooperar com a 
cidade, prestarão os militares os seus 
serviços, em combinação com a polícia 
civil. 

Já falou com o dr. Felipe Balbi, 
chefe de Polícia, sôbre êsses planos e, 
no princípio do próximo mês de maio 
serão assentadas as bases para êsse tra- 
balho. 

PARA 
CORPO MUNICIPAL DE BOMBEI- 
ROS DE BELEM 

O Corpo Municipal de Bombei- 
ros da capital paraense, embora 
tenha mais de setenta anos de exis- 
tência, vez que foi criado a 2 de no- 

vembro de 1882, ainda não conta os 
meios de que carece. Seu material 
quase todo obsoleto e reduzido, não 

tem impedido, todavia, que os seus 
elementos cumpram ,a missão que 

lhes cabe. Fazendo das tripas cora- 
ção, os «homens do fogo» de Belém se 
esforçam para manter o seu mate- 

rial em ordem, através de uma rigo- 

rosa conservação e eficiente oficina 

de reparo. 

São os seguintes os veículos de que 
dispõe o C.M.B.: dois auto-bombas em 

perfeito fucionamento; um auto. tan- 
que NAC, com bomba e outro mar- 

ca «Browck», sem bomba «Jaeger», 
de um cilindro; um auto- material 
«Dodge»; um auto-esoada «Chevro- 

let»; um auto-caçamba «Fargo»; um 
carro- «White»; (necessitando de no- 

vo motor); um ônibus «Dodge» (pre- 

cisando de peças); uma bomba de 
um cilindro tipo FZZ, (precisando de 

carburador novo); duas bombas in- 

glesas a vapor, ambas necessitando 

de reparos; e uma bomba manual, 

sem mangueira. 

O efetivo do C.M.B. é de 163 ho- 
mens, que se revezam de acôrdo com 

as necessidades do serviço, distribuí- 
dos em duas Cias. de 51 homens e 
o restante no Pelotão Extranumerá- 

rio 

A inspetoria genal da corpora- 

ção está ' afeta ao ten. cel. João 
Augusto da Costa e o comando do 
Corpo está a cargo do major Manuel 
Raimundo Rodrigues. 

RIO DE JANEIRO 
ESCOLA DE FORMAÇAO DE OFI- 

CIAIS 

Teve lugar, no dia 13 de março, 0 

início do exame de seleção para °s 

candidatos à escola de Formação de 

Oficiais da PM, constituído de P1'0' 
vas médicas, físicas e intelectuais- 

Estas últimas constaram de Portu- 
guês, Matemática, Corografia e His- 
tória do Brasil e de Inglês. 

Os alunos da EFO percebem 
vencimentos de 1.300 cruzeiros 

ra o l.o ano; 1.800,00 para o 

ano; e 2.300, para o 3.0 ano. 

o® 
pâ" 

2.o 

O regime é de internato, corrl 

uniforme a alimentação gratuit°s' 
Os alunos aprovados no curso sã° 
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^danados aspirantes a oficial e te. 
^a° direito â promoção a 2.o tenen- 

seis meses após o seu término. 

'20.0 ANIVERSáRIO DA PM 

Expressivas solcnidadcs — Melho- 
rarnentos inaugurados — Presente o 
9overnador 

. C°m a presença do Governador 
*9uel Couto Filho e de autoridades 

estaduais, foi comemorado, no dia 14 de 

, ’ ’ com expressivas solenidades, o 

t 
0 aniversário da Polícia Militar dês- 

Estado. O chefe do governo, acom- 
Panhado do secretário de Segurança Pu- 

’ Participou de várias cerimônias e 

tr j.í)Uraçõcs, levadas a efeito naquela 
a 

lci°nal corporação, para comemorar 
Passagem da data aniversária de sua 

ündação. 

9 h 

O programa 

^ h so^en‘^a^es tiveram início às 
Sã °raS’ C°m 3 inau9uraÇão da Capela 
ç. ° ^or9e, no quartel do Esquadrão de 
-W no Fonseca. A primeira mis- 

. 01 celebrada pelo bispo diocesano 

lh t'1 Capital, D. Carlos Gouveia Coe- 
vade assistic*a Pe'a oficialidade e ele- 

° aániero de pessoas. Às 11 horas, 
30 c,uarte^ ° Governador Mi- 

cretg 
0uto Eilho, acompanhado do Se- 

drj ri° Govêrno, sr. Oliveira Ro- 
Vi-’ srs' Panl° Maurity, Orlando 
tios J 8 ^varo Berardineli, Secretá- 
Ção C SeguranÇa- Finanças e Edupa- 
presç respectivamente. Estavam, ainda, 
c°ro fS’ a*ém outras autoridades, o 
de c°niandante do 3.o Regimento 
te (jos 

ntaria, comandante e representan- 
cit° Jomandos das unidades do Exér- 
derajs 'a^OÍ> em Niterói; deputados fe- 
9a prefeito de Niterói, General Bra- 
cQman7 e o Coronoel Walter Zulmiro, 

ante do Corpo de Bombeiros. 

ao ç;^eSta^as as continências de estilo 
do Govêrno, o sr. Miguel 

Conto Filho passou em revista às tro- 
pas, muito bem preparadas. Seguiu-se 
a homenagem à memória do Gal. Cas- 
trioto, com a inauguração do seu rè- 
trato, no salão de honra do QuarteJ. 
A família dêsse fundador e primeiro 
comandante da Polícia fêz doação da 
espada do ilustre cabo de guerra à Po- 
licia, usando da palavra, na ocasião, 
o sr. Carlos Castrioto de Figueiredo e 
Melo. Seguiu-se a entrega dos espa- 
dins aos cadetes da Escola de Oficiais 
da Polícia, por parte das madrinhas. 
O Capitão Martírio Otaviano de Oli- 
veira leu a Ordem do Dia do Coman- 
do Geral, seguindo-se um desfile da 
tropa. 

No Clube dos Oficiais 

Os presentes dirigiram-se, em se- 
guida, ao Clube dos Oficiais, sendo 
saudados pelo seu presidente. Discursa- 
ram, ainda, o coronel comandante geral 
jerônimo Derengowski e o governador 
Miguel Couto Filho, que felicitou a Po- 
lícia Militar, apresentando as congratu- 
lações do govêrno pela demonstrações 
de ordem, disciplina e trabalho. O che- 
fe do govêrno agradeceu a oferta do 
espadim e da corbelha de flores à sra. 
Miguel Couto Filho. 

Antes de se retirar, o governador 
visitou as novas obras do quartel da 
Polícia Militar, bastante adiantadas. 

RIO GRANDE DO SUL 
ESTAÇÃO DE BOMBEIROS PARA 

SANTA MARIA E IJU1 

Estas duas comunas gaúchas, em 
convênio com o govçrno do Estado, 
vêm de permitir a instalação de esta- 
ções bombeiros em sua cidades. 

A estação de Santa Maria, provi- 
soriamente instalada nos fundos da pró- 
pria Prefeitura Municipal, aguarda o no- 
vo local que lhe foi destinado e que se 
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adia em fase de adaptação. Sua guarni- 
ção é de 17 homens, além do coman- 
dante, dispondo de dois carros perfei- 
tamente equipados para a missão de 
combate aos incêndios. 

Quanto à ida dos bombeiros para 
Ijuí, já foi minutado e encaminhado 
aos poderes competentes o convênio 
a ser estabelecido entre o Estado e a- 
quêle Município. Sabe-se, entrementes, 
que providências já foram tomadas para 
que velha aspiração dos ijuienses se 
transforme em realidade. 

ENCAMPAÇÃO DO CBM DE 
UKUGUA1ANA 

O governo do Estado, através da 
Brigada Militar, e o Município de Uru- 
guaiana, concluiram convênio nos mol- 
des dos realizados com outras cidades 
riograndenses, através do qual passou 
para o Estado a incumbência do ser- 
viço de' prevenção de incêndios, com- 
bate ao fõgo e socorros públicos den- 
tro daquêle Muncípio. 

A Prefeitura pagará ao governo 
a importância de Cr$ 2(X).00U,UU para 
as despesas de adaptação e completa- 
gem do equipamento, além da quota de 
Cr. 300.000,00 anuais. 

A estação será do tipo "A , cons- 
tituída de um auto-bomba equipado com 
todo o material necessário e uma guar- 
nição de 12 homens. 

PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

Por merecimento: a cel. o cel. co- 
mossionado lldefonso Pereira de Albu- 
querque; a ten cel. os majores João 
Carvalho Carpes e Alfredo Rosa Pres- 
tes; a ten. cel. médico, o major médico 
dr. José'Carlos Ferreira de Medeiros; 
a major, os caps. Orlando Pacheco, 
Francisco Samuel Jofre Tomatis, Ce- 
sário Lorandi Filho, Ovídio Kneipp, e 
Luís Anselmo Piva; a capitães, os l.os 
tens. Ferrucio Ernani Bauer, Sérgio 

Moni de Oliveira, Carlos Ferreira de 
Azambuja, João Efraim Wagner, João 
Fileto Corrêa, Raul Oliveira, Alvino 
Alves de Andrade, Otávio Frota e Ma' 
nuel Gonçalves Brochier; a cap. vet., 0 

l.o ten. vet. Danilo Luís Krause; a L° 
ten., os 2.os tens. Carlos Irajá da Mota 
Kieling, Herculano Moreira de Sousa' 
Dorival Alves da Silva, Waldomiro 
Walter da Silva, Amândio Espíndola 
Custódio, Carlos Fernando Domeles de 
Azambuja, Arlindo Prola, Daisson Go' 
mes da Silva e Olmiro Simon; a 2.o 
ten. os asps. of. Caetano de Sousa Mó' 
tola, Odilon Camargo, Ener Silva, Adã° 
Silveira Borges, Cicero Carneiro Ta' 
vares, Ari Guedes de Melo, Hugo Bu®' 
no, José Carlos Barreto, Esaú Alvof' 
cem, Alberto Gonçalves, Cid Aires Via' 
na, João Aldo Danesi, José de Sousa 
Dias, Almerindo dos Santos Carvalh0, 

Augusto Álvaro Leitão e Trajano da 
Silva Matos. 

Por antiguidade: a ten. cel., o 1113 

jor João da Cunha Oliveira; a major, °s 

caps. Aristóltels de Sojjsa Guterres, Va 
lentim Rodrigues Barreto e Severino Ia3 

cio da Silva; a major médico o c3P’ 
méd. dr. Fr^mklin Antônio Alves; a c3 

pitão, os l.os tens. Hélio Moro ^3 

riante, Mário de Azevedo Queiroz, ^v° 
de Vargas Garcia, Romeu RodrigucS 

da Cruz, Ari Pitinga de Lima, Adelar 

de Almeida Andreta, Tomás José B0' 
mando, Orfeu Corrêa e Silva; a c3P 
farm. o l.o ten. farm. Aristides El*3* 
da Silveira; a l.o ten. os 2.os tens. 1 

de Sá Seabra, Júlio Waldemar, Leon3f 

Vieira Rodrigues, Armando Rodrig1108 

Wilson de Marchi Fortini, Rubem 
drigues de Lima, Menotti da Silva Ef0 

ta e João Anthony Klafke. 

CLUBE DOS SUBTENENTES ^ 
SARGENTOS 

Aa 18 
Em reunião realizada no a pC 

de abril, pelo colendo Conselho 

78 MILITIA 



liberativo, foi eleito e empossado no 
Cargo de presidente do Clube dos 
Subtenentes e Sargentos da Brigada 
^'litar, em virtude da renúncia do 
len- conv. JOSÉ CAVALLI, o 3 ® 

• enfermeiro Rivadavia Danesi. 

São os seguintes os seus compa. 
rheiros de diretoria: vice-pres., sub- 
';en- Raimundo de Almeida Fernan- 
Ues; l.° secretário, S.® sgt. Adão 
^ndes da Costa; 2.° secretário, 3.® 
sgt. Wilson da Costa Soares; 1.® te. 
■°breiro, 3.° sgt. Marciano Fenalti; 

tesoureiro, 3.® sgt. Rivadávia Ri. 
Bibliotecário, 3.° sgt. Luís 

Carlos Rodrigues Cassales; diretor 
^ep. mutualista, 1.® sgt. Ubira- 

Jara de Oliveira Costa; diretor so- 
esportivo: 1.® sgt. Francisco 

^ailier. 

SERGIPE 
^MPQSSADO O NOVO COMANDO 

Ocorreu, no dia 7 de fevereiro do 
c corrente ano, a posse do novo 

‘bando Geral da nossa centenária 
e^Poração. Trata-se do cel. Miguel 

rigues Pereira, oficial genuíno 
a bossa Polícia Militar. Encontra. 

Va_Sp .. 
- eie na reserva remunerada há 

s de três anos, quando fôra afas 
ta<lo do   

t-o 

do 
^ass 

nosso convívio, à sua reve- 
lara para a resenha no pôs- 

(le major. 

de ^>0tatJo de um espírito militar e 
Um amor indesoretível à farda, 

ebtão 
'tento 

major Miguel sempre ali- 

tr 011 a esPerança de voltar à sua 
0 ^ ‘cional Corporação onde, desde 

‘dor da sua adolecência começa- 

Prestar os seus relevantes ser- 
c°m dedicação e amor à cau- 

sa que abraçou. E viu coroado de 
pleno êxito o seu sonho. Eleito go- 
vernador do Estado, o ilustre Dç. 
Leandro Maciel, no memorável plei- 
to de 3 de outubro p. findo, amigo 
intransigente do major Miguel, tra- 
tou S. Excia. em uns dos seus pri. 
meiros atos, de promovê-lo a ten. 
cel. e ato contínuo comissioná-lo ao 
pôsto de coronel, nomeando-o Coman- 
dante Geral da Polícia Militar do 
Estado. 

Na manhã do dia a que já nos 
referimos, procedeu-se à assunção 
de comando, cujo ato revestiu-se de 
um brilhantismo invulgar, isto por- 
que teve um comparecimento que 
execedeu a expectativa. Dentre- as 
pessoas gradas que estiveram pre- 
sentes destacamos as figuras do dr. 
Heribaldo Dantas Vieira, secretário 
da Justiça e Interior; do dr. José 
Dantas Fontes, secretário da Segu- 
rança Pública, além de outras au- 
toridades civis e militares. No seu 
gabinete falou o coronel Miguel Ro- 
drigues Pereira, em cujo substancio- 
so discurso focalizou os diversos as- 
pectos sob os quais pretendia coman- 
dar a sua Corporação, dentro de um 
ambiente de ordem, tranqüilidade e 
harmonia e que para isso não po- 
dería prescindir da colaboração de 
todos os seus camaradas, pedindo- 
lhes que numa conjugação de esfor- 
ços ajudassem-no a realizar a sua 
espinhosa tarefa. Em seguida falou 
o dr. Heribaldo Dantas Vieira, re- 
presentando o sr. governador do 
Estado, dizendo da satisfação que 
experimentava o govêmo do Estado 
em colocar à frente dos destinos da 
Polícia Militar, um homem da estir- 
pe do cel. Miguel Rodrigues Pereira. 
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IVOSSOS REPRESEIVTANTES 

Representam MILITIA no Exterior, nos Estados e Território» 
BOLÍVIA (Cuerpo de Carabineros) 

— Dirección General de Polícia (La Paz) — cap. Saul Herbas Caaanova»' 
i 

CHILE (Cuerpo de Carabineros) 
— Prefectura General (Valparaiso) — capitán Franklin Troncoso Bacler- 
— IV Zona de Carabineros (Concepclon) — capltân Moysés Suty Castro 
— Av. Pprtales, 940 — Depto. 36 (San Bernardo) — cap. Efrain de 18 

Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Terretorial) 
— Q.G. (Rio Branco) — ten. Carlos Martinho Rodrigues Albuquerqu* 

ALAGOAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Maceió) — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho. 
— Destacamento Policial (São Brás) — 3.° Sgt. José Pereira da Silva- 

AMAPA (Guarda Territorial) 
— Séde (Macapá) — Ten. Uadih Charone 

AMAZONAS (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros) 
— cap. José Silva 

BAHIA (Policia Militar) 

— Palácio da Aclamação (Salvador) — cap. Edson Franklin de Queir°8 

— 3.° B.C. (Juazeiro) — l.° ten. Salatiel Pereira de Queiroz. 
— Corpo Municipal de Bombeiros (Salvador) — Praça Veteranos — 

Álvaro Albano de Oliveira. 

CEARA (Policia Militar) 
— B.I. (Fortaleza) — l.“ ten. Antônio Nilson Rodrigues. 

DISTRITO FEDERAL (Polícia Militar) 
— Q.G. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Jason Marcondes. 
— R.C. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Herani Alves de Brito Mel°- 
— EFO (Rio de Janeiro, DF) — Cadete Enio Nascimento dos Reis 
— Corpo de Bombeiros (Rio de Janeiro, D.F.) — 1.» ten. Fernando Car 

Machado. 

ESPIRITO SANTO (Policia Militar) 
— Q.G. (Vitória) — l.* ten. Allredo P. Barroca. 

tlOIAS (Policia Militar) 
— Q.G. (Goiânia) — l.° ten. Antônio Bonfim dos Santos 
— Agência Distribuidora de Jornais e Revistas— R. Nilo Ptçanha, * 

Rio Verde. 

MARANHAO (Fôrça Policial) 
— Q.G. (São Luís) — l.» ten. Eurípedes Bernardino Bezerra 

MATO GROSSO (Policia Militar) ^ 

— Comando Geral e l.° BC (Cuiabá) — cap. Domingos Santana de Mir®1' 
— 2.» B.C. (Campo Grande) — 2.» ten. cont. André Bastos Jorge- 
— 2.» Cia. do 2.“ B.C. (Ponta Porã) — cap. Luiz Zaramela. 

MINAS GERAIS (Policia Militar) 

— Q.G. (Belo Horizonte) — 2.» ten. Carlos Augusto da Costa 
— 3.0 B.I. (Diamantina) — 1.° ten. Geraldo Francisco Marques 
— 7.o B.I. (Bom Despacho) — cap. José Guilherme Ferreira 
— 8,o B.I. (Lavras) —'!.» ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro 
— 9.“ B.I. (Barbacena) — 2.« ten. Manoel Tavares Corrêa. 

* 
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cap. José Barbosa de Vasconcelos. 

José Bel&railno Feltosa Filho. 

major Washington Moura Brasil. 

ten. Oswaldo Duarte Carvalho. 

PARA (Policia Militar) 

— Q.G. (Belém) 

PARAÍBA (Policia MUltar) 
— Q.G. (Jotto Pessoa) — 1.» ten. 

PARANA (Polícia Militar) 

— Q.G. (Curitiba) 

PIAUÍ (Polícia Militar) 

— Q.G. (Teresina) 

Rio DE JANEIRO (Policia Militar) 

— Q. G. — Cap. Ademar Guilherme 

Rro GRANDE DO NORTE (Policia Militar) 

— Q.G. (Natal) — major Antônio Morais Neto. ■ 
RlO GRANDE DO SUL (Brigada MUltar) 

— Q.G. (Pôrto Alegre) — 2 o ten. Julio Soveral da Rosa 
— 4.° B.C. (Pelotas) — cap. Renato Moro Ramos. 
— 2.° R.C. (Livramento) — 2.° ten. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Policia MUltar) 

— Q.G. (Florianópolis) — Cap. Elvidio Petters. 
S*0 PAULO (FOrça Pública) 

— Q.G. (Capital) — cap. Nelson Agostinho Ferreira. 
— C.F.A. (Capital) — cap. Ari José Mercadante. 
'— B.G. (Capital) — 1.» ten. João Vieira de Lima 

Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — asp. Eugênio Augusto Sarmento 
— R.C. (Capital) — 1.° ten. José Gominho da Costa. 
— C.B. (Capital) — cap. Samuel Rubens Armond. 
— B.P. (Capital) — 2.» teu. Hélio Guaicuru de Carvalho. 
— 2.» B.C. (Capital) — 1.» ten. Ricardo Gonçalves Garcia. 

~ 3.» B.C. (Ribeirão Preto) — 1.» ten. Odilon Sptnola Neto. 
— 4.» B.C. (Bauru) — l.“ ten. Antônio Braga 

' 5 o B.C. (Taubaté) — 1.» ten. Mário Ferreira. 
6.» B.C. (Santos) — Cap. Luis Nobrega e Silva. 

— 7.° B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 
— 8.» B.C. (Campinas) — 1.» ten. Osvaldo Teixeira Pinto. 
— S.M.B. (Capital) — cap. OUvio Franco Marcondes. 
— S.E. (Capital) — José de Campos Montes. 
— S.I. (Capital) — 2.° ten. Alvarp Júlio Pielusch Altmann. 
— S.F. (Capital) — 2.« ten. Mário Costa e Silva. 
— S. Trns. (Capital) — l.° ten. Godofredo Silveira Bueno. 
— S. Subs. (Capital) — 2.» ten. Pedro Barro-.? de Moura. 
— E.E.F. (Capital) — l.° ten. Ademar FerrelrA 
— S.T.M. (Capital) — l.° ten. Hlldebrando Chagas da Silva. 
— S.S. - H.M. (Capital) — cap. Irani Paraná do Brasil. 
— 1.* Cia. Ind. (Mogi das Cruzes) — cap. Nelson Simões Sheffer 
" 2.* Cia. Ind. (S. José do Rio Preto) — l.« ten. José Ribeiro de Godol. 
"3.* Cia. Ind. (Presidente Prudente) — cap. Divo Barsottt. 

— 4.» Cia. Ind. (Araraquara) — 1.» ten. Abel Raposo Faria. 
1.* C.I.B. (Santos) — cap. José Limongi França. 
Rádio Patrulha (Capital) — sr. Epaminondas Caldas Camargo. 
Cia. Policiamento Rodoviário (Capital) — 1.» ten. Flávio Capeletti. 

„ Polícia Florestal (Capital) — Cap. Teodoro Nicolau Salgado. 
‘ 'RGIPE (p0,ícla MllitBr) 

~~ Q-G. (Aracaju) — 2.» ten. José Féllx da Silva. 

lataí. 
du» aapra mencionados, 

do Estado de São Paulo 
mantemos agentes em todas as eldades do 

ainda em numerosas outras cidades do Brasil. 
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UMA SUGESTÃO PARA O 
ENSINAMENTO DO TIRO AO ALVO 

A instrução de tiro de tôdas as 
organizações policiais do Brasil é im. 
pressionantemente deficiente. Por 

que? Os brasileiros não dão muita 
importância a êste tipo de instru- 

ção. Preferem entregar um revólver 
a um policial que não tem nenhuma 

noção de como usá-lo. Geralmente 
êle não o utiliza efetivamente, mas 

quando o faz, acerta em qualquer 

cousa ou pessoa, menos onde deseja- 

va acertar. A conseqüência é desas- 

trosa, pois quando o policial morre 

por ter errado a pontaria, ainda es- 

tá pagando por uma deficiência pró- 

pria, mas quando mata ou fere uma 

pessoa que nada tem com os acon- 
tecimentos ou com sua inabilidade, 
então o caso é verdadeiramente sé- 

rio. Nós temos (polícia civil e mili- 

tar) um assustador número de ele- 

mentos que responderam, estão res- 

pondendo e irão responder a proces- 

so, por acertarem disparos em pes- 
soas alheias aos acontecimentos que 

os motivaram. Infelizmente o resul- 

tado do processo em nada beneficia 

o acidentado. O importante não é 
responsabilizar o causador do aciden- 

te, e sim evitá-lo. E como evitá-lo, 

senão ensinando aos portadores de ar- 
mas a utilizá-las convenientemente? 

A instrução de tiro aos policiais 

(tiro de arma curta) é mal minis- 

trada pelas seguintes razões: 1) — 

a munição custa preço proibitivo; 2) 

Cap. Jorge Mesquita de Oliveira 

— os estandes são muitos distantes; 

3) — o tempo necessário para a ins- 
trução é muito grande; 4) — oS 

responsáveis pela instrução pouco 

conhecem da técnica de ensino. 

Pana ser possível contornar es- 
tas causas será necessário modif1' 

car-se radicalmente o atual sistema 

de ensino. Qual seria o método acon- 
selhável ? 

A diferença entre um péssim0 

atirador de revólver e um regular 

atirador de revólver pode ser med1- 

da por 10 minutos de instrução ben1 

aplicada. Não faz mal que o cand>' 

dato seja um pouco trêmulo, nem 

necessário que tenha vista excepcl0' 

nal; a única cousa imprescindível 

que saibá puxar o gatilho sem 

tranco na arma. O resto é uma 

dar 

go- 

ma de pequenos detalhes sem mn*ta 

importância, desde que o objet‘v 

seja transformar um neófito em ll1^ 

elemento capaz de usar um revól 
ad° 

mi- 
na, cinta dêle e fazer uso adeq11, 

quando necessário. Esta técnica 

nima, mas indispensável, não Pr ^ 

sa necessàriamente ser ensinada c 

as armas próprias de policiam6 ^ 
e nem precisa ser usada rnuniça0 

alto preço; basta que a arma te 

estrutura (pêso e forma) semel 

te às usadas comumente. 
esta idéia inicial, a instrução 

deria ser assim ministrada: 
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^«na: de pressão (ar com. 

Munição: chumbinho; 

alojaipe^°Cal: adaPtaSão no próprio 

<Jo cje
JC*st’cm armas de ar comprimi, 

^ólveeStrUtura <luase 'gna1 a um 

^ COmUm ^ cllum’3Ínho cus' 
^'‘içâoÍnSÍê:nÍfÍCâriCÍa em rela«ã0 à 

•Pilljej real ^cêrca de Cr? 30,00 o 

■nento ^ As instalações no aloja- 
locanie

1?mOVem ° ProbIema dos des. 
fci h„^n 03 iongos e reduzem o tem. 

^essário à instrução. 

^^irução de tiro do policial 

V _^e ein duas fases fundamen. 
^ando Prinieira sôbre alvos comuns, 
Ca do 'j. Qandidato aprende a técni. 
8ilbüetas 1Sparo’ e a se&nnda sôbre 

0 a Petluena distância, quan. teni aprende a dar tanta 

importância ao fator tempo quanto 
ao fator precisão. Ambas as fases 
podem, perfeitamente, ser ensinadas 
com armas de pressão. Quando o 
candidato souber atirar razoàveimen. 
te, é bastante uma instrução com 
sua própria arma de policiamento e 
munição real para habilitá-lo a an- 
dar armado em público, pois esta 
instrução não tem outra finalidade 
que a de lhe demonstrar que os re. 
sultados conseguidos com uma e ou- 
tra arma são pràticamente iguais. 

Já estamos em tempo de pen- 
sar maduramente no assunto, pois 
ensinar tiro de defesa com as difi- 
culdades existentes é impossível, e 
não ensinar, como atualmente se faz, 
é um crime. Um crime grave, pois é 
um crime da polícia contra a socie-' 
dade. 

EM GERAL 

&AZ. CcL Hené da Silva Dcllyo 
ADVOGADO 

*tl. 
8. 

A ®s<:ritório : 
» PAULA, 36 
^ ' Conjunto B 
F°ne : 35-5971 

Residência : 

RUA CONS. SARAIVA, 1.077 
(Santana) 
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TIRO AO ALVO 

I Disputa do Troféu “Sérgio Linn” 
A instituição dêsse troféu se deve 

à Guarda Civil de São Paulo, que, as- 
sim, presta homenagem póstuma ao ar- 
doroso atirador, saudoso companheiro 
Sérgio Linn. Neste ano foi disputado 
por ocasião do Campeonato de Tiro ao 
Alvo da Polícia Civil. Este certame, 
que anualmente congrega os diversos 
contingentes da Polícia Civil do Esta- 
do, foi uma feliz iniciativa do saudoso 
amigo e ótimo atirador Sérgio Linn. 

A competição teve lugar no estande 
da A.D. Floresta, concorrendo a For- 
ça Pública e a Guarda Civil, numa pro- 
va de revólver cal. 38, com 30 tiros, 
sõbre alvo sul-americano e numa dis- 
tância de 25 metros. Foi vencedora, 
por equipe, a Fõrça Pública, com 1.406 
pontos, sôbrè 1.284 da'G. Civil, o que 
é, sem dúvida, ótima soma de pontos 
para uma equipe nova, menos categori- 
zada, porém, futurosa. A equipe da For- 
ça Pública bisou as "perfomances" an- 
teriores, colhendo um merecido triunfo, 
com resultado dentro de suas reais pos- 
sibilidades . 

Foram os seguintes os resultados 
individuais: 

l.1’ — Cap. Jorge M. de Oliveira 
— 294 pontos 

2? — Ten. Flávio Capeletti — 289 
pontos 

3.9 — Ten. Cel. Rubens Teixeira 
Branco — 280 pontos 

4. ç —- Cap. Alfredo Paula P. daS 

Neves — 277 pontos 

5. ' — Antônio Pinto Camargo, da 
G. Civil — 276 pontos 

6.5 — Cap. Genésio Nitrini •— 276 
pontos 

"Milítia” associou-se às homenageo® 
prestadas ao saudoso companheiro Sét' 
gio Linn. 

Cap. Jorge Mesquita de Oliveira, 88 

de primeira grandeza do tiro ao alv0 

nacional 



AfUi-ro l-ntMMüis HK A 

■ 

TRATADO 

t- 
D' $*, • ’ 

EO O"’ I? T 
is#-?"' 

í.^A**^*?*».** JB-M ’- 

■^■y «&■; «:;h 
-: -i 

Bliltfitâ - ES^AUA •- SABRt' '■ ' 4-': 

•. • ;• ■ má*: 
SW.ISA-'.'. •> /••■> ■.',. , 5 W ‘ r^-l 

V,h ‘ - : ■ 

ABORDA OS ASPECTOS TÉCNICO, PEDAGÓGICO, 

HISTÓRICO E ORNAMENTAL, PERFETTAMENTE 

ATUALIZADOS. 

EXCELENTE APRESENTAÇÃO GRAFICA ! 

60 ILUSTRAÇÕES ! 

Preço: Cr$ 50,00. 

Pedidos à Gerência de «MILITIA» — Rua Alfredo 

Maia, 106 — S. PAULO, SP. 



Da esquerda para a direita: Rafael de Souza Campos, do Centro Acadêmico ^ 
de Agôsto”; Benedito Ltma do Toledo, da Escola Politécnica; Ten. Carolino XaV 

de Oliveira, do Centro Acadêmico "Onze de Agôsto”; Jan Krotozinski, do Cen ^ 
Acadêmico “Onze de Agôsto"; Thor Christian Haaland, do Centro Acadêmico 
Lane"; José Luís Moura Baí-rcto, da Medicina Veterinária; Jerjenics Krivocoves, ^ 
Centra Acadêmico “Horâcio Lane" e Cap. í’rancisco Antônio Bianco Júnior, do C,;n 

Acadêmico “Alexandre de Gusmão". 

CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO 
  DE ESGRIMA   

Com o título “Cultores do esporte, 
que é a ginástica do intelecto”, a “Ga- 
zeta Esportiva” noticiou em sua edição 
de 12-4-55, o notável feito de dois nos- 
sos camaradas que obtiveram, no cor- 
rente ano, o tão almejado galardão de 
campeões universitários de esgrima, pas- 
sando, destarte, para a galeria de hon- 
ra do desporto universitário paulista. 

Tomaram parte nas competições 

ótimos representantes de cinco escolas 

superiores, em disputas de florete, es- 
pada e sabre, três etapas consecutivas 
de árduo trabalho físico e mental. To- 
dos foram brilhantes. Vencedores e ven- 
cidos tiveram por lema “o combate leal". 
Num ambiente de alto padrão técnico, 
onde sempre imperou a disciplina, o 

campeonato de esgrima da F.U- p.É-' 

entidade "mater” do desporto umv ver*1' 

tário bandeirante, foi uma jornada dig113 

de ser vista pelo mundo social desp 
tivo. Dos três títulos em disputa 

de florete e sabre ficaram em p°^ef 

lOf' 

cap. Bianco, cabendo ao ten. Car° 
iliU0 

reS' 

o de espada. Representaram êleS’ _g 

pectivamente, o Centro Ac31^^, 
“Alexandre Gusmão" e o Centro 
ze de Aqôsto". , 

ui»' 
Sem dúvida alguma, a esgri”1 ^ 

versitária progride a passos larg0»’ ^ 

tificando, com certeza, a aíir&zÇ 0 

que o desporto das belas armas e 

"ginástica do intelecto”. ^ 

Parabéns à F.U.P.E. e aos sC 

valentes espadachins. 
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Charadista ] 

Cruzadista! 

Acaba de sair o “ÍNDICE MONOSSILÁBICO 

ENCICLOPÉDICO”, de autoria de Ed. Lirial Jor. {Manoel 

Nildegardo Pereira Franco) . 

Obra de grande valor para Charadistas e Cruza- 

rias, com um Suplemento contendo Alfabetos, Música, 

Noções sôbre Cabala e Sinais diversos empregados pelos 

apreciadores da Arte Enigmística. 

O “ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENC1CLOPÊ- 

ElCO” é a condensação de tôdas as definições e sinôni- 

dos têrmos monossilábicos encontrados na totalidade 
dos dicionários adotados nas Seções de Palavras Cruzadas 
e de Charadas das Publicações do Brasil e de Portugal. 

"je^do obra completa no gênero, é o maior auxiliar para 
Compor e decifrar Charadas, Enigmas Desenhados e Pa- 
lsiVràs Cruzadas. 

★ 

Adquira o seu exemplar, à venda em tôdas as Li- 

^ ?as ou pedindo pelo reembolso a Manoel Hildegardo 
ereira Franco, Av. São João, 1113 apt.° 16 — 3.° and. 

S^° PAULO — BRASIL. 
I 



1955 — l.o TORNEIO 

ENIGMA 

Aos amigos Anchieta e Julião 
Riminot. 

21 — Não se abate jamais quem tem 
caráter 

Ante a cólera má que, repentina, 
Pode intrigar até "frater” e “frater”. 
Nada perturba, nem. destrói, nem mina 
A serena razão, que sobrepaira 
Aos choques da paixão, e nem des- 

vaira 
Quando é pura e elevada e genuína. 

(9 letras) 

R. Kurban (T.B.) S. Paulo 

SINTÉTICAS 
Ao Anchieta, um aperitivo... 

22 — Com você quero tomar 
Umas doses de cachaça 
E depois vê-lo atirar 
Com presteza numa caça. 1-2 

Olin (P.S.) Santos 

23 — O costume da ociosidade traz su- 
cesso imprevisto? 1-2 

Enric e Bezerra — S. Paulo 

24 — Depois de investigar o casp, 
minha paciência acabou por se esgotar 
e mandei açoitar o culpado. 1-2 

Ria Quartin Nessi (C.E.P.) S. Paulo 

25 — Fulo de raiva o João quebra 
um galho comprido da pereira e entra 
no sobrado. 2-2 

Paulista Velho <S. Paulo) 

26 — Esta sirga não chega para for" 
mar um sistema. 2-1 

Plínio D. Monteiro (S. Paulo) 

SINCOPADAS 

27 — Escapou do raio, caiu no ahi*' 
mo. 3-2 

Braguinha (S. Paulo) 

28 — O caixeiro viajante veio bus 
ear a prestação. 3-2 

Com Y Tria (S. Paulo) 

29 — Uma pessoa de caráter é taih 
bémi delicada. 3-2 

Cleto Júnior (S. Caetano do Sul) SI 

30 — Êle era gordo do joelho P4'3 

baixo. 3-2 

K. D. T. (S. Paulo) 

31 - y K voz corrente que o pau''3^8 

não gosta de crva-matc. 3-2 

Zequinha Barbosa (T.R) S. Paul» 
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AFERÉTICAS 
32 — Indivíduo tolo não desenvolve 

sini o tema que lhe é dado. 3-2 

Anchieta (R.P.) S. Paulo 

33 ^— A grande paixão que o avas- 
Sala trouxe-lhe forte abalo moral. 3-2 

Pompcu Júnior (R.P.) Botucatu 

34 — O marco milenar está protegi- 
do pelo tecido de arame para cercas. 3-2 

P.Q. Nino (£. Paulo) ' 

35 — Encontrei na encruzilhada um 
cavalo muito magro. 3-2 

P. Rego (S. Paulo) 

METAMORFOSEADA 
36 A mulher desengonçada 

Radiante se casou 
Com o homem desajeitado 
Que com ela se engraçou! 14 (14) 

Paco (T.B.) S. Paulo 

— Dificuldades da vida 
Quem não as teve e não tem? 
No ponto exato, porém. 
Sempre aparece a salda. 8 (8) 
Raul Petrocelli (T.B.) S. Paulo 

38 — A feiticeira não erna no jôgo 
da pelota. 4 (3) 

Chilon (T.I.) S. Paulo 

39 — Ninguém come abundantemente 
quando vai a um banquete. 7 (7) 

Pachá (T.I.) S. Paulo 

40 — o "sapateiro” perdeu-se além, 
no vale. 8 (7) 

Serrot (C.E.P.) S. Paulo 

PALAVRAS CRUZADAS N.° 2 

(G, 

Norij 

G-VOP' - CEP- Sôto ^?<xavCo. 

°°g.) 
"atais: 1 — Governanta; 4 — Flexão feminina de no; 17 — Nivele; 
Cidade da Itália, no Piomonte; 18 — Igreja episcopal; 19 — Sufixo: 

íacíiUoXl<n° de cálcio: 8 — Estames do aumento; 20 — Abreviatura: resppstas; 8 — Arraial de tropa (pl); 16 21 Ande; 23 Orquídea do litoral 
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do Mediterrâneo...; 26 — Uniu; 28 — 
Jamais; 29 — Ladrar; 30 — Grito de dor 
e às vêzes de alegria; 31 — Símbolo 
(juímico: samário: 33 — ôlho furado ou 
vasadp; 34 — Partia; 35 — Indígenas da 
tribu tupi dos auetés; 38 — Abreviatu- 
ra; idem; 39 — Ato de adestrar. 

Verticais: 1 — Dispara canhões con- 
tra; 2 — Gama de lona onde dormem...; 
3 — Fileira; 4 — Abreviatura: Bateria; 
5 — Cursos de água natural...; 6 — 
Tornado seguro; 10 — Vida ou discipli- 
na militar (pi); 11 — Abreviatura: pá- 
gina; 12 — (Filol.) Palavra hebraica: 
fogo; 13 — Oceano; 14 — Deus (em fe- 
nício); 15 — Cobrir-se de névoa; 19 — 
Guarnece; 22 — Elevado; 24 — (Geog.) 
Cidade da China; 25 — Sobrenome; 26 
— Símibolo químico; cloro; 27 — Inter- 
jeição: admiração, espanto; 31 — Ente 
32 — O miesmo que pinha; 35 — Abre- 
viatura; adicione; 37 — (ant.) Dó (nota 
musical; 37a — Abreviaturo: em mão; 
38 — (ingl). Encanto. 

CHARADA AFCRÊTICA 

Publicamos hoje uma nova espécie. 
Nova em nossa seção, é claro. Como 

seu nome, indica, está baseada na HSa' 
ra gramatical aféresc. 

Assim a explica UENIRI, em seu 1*' 
vro ENIGMfSTICA: 

“Como já escrevemos, a sua constru- 
ção é composta de dois elementos, Pr0' 
cura-se qualquer têrmo de três sílaba3’ 
“aferesa-se” a sílaba primeira, para ob' 
ter-se a solução da segunda, assim: 

— Ponderar não é impor condição 3'“ 

O primeiro algarismo, no final ãa 
proposição — (3) indica que a solução 
da primeira parcial contém três sílaba3 

o o segundo duas, para o têrmo P0®' 
derar encontramos — meditar, do d11111 

retiramos a sílaba inicial — mc, restan- 
do ditar, sinônimo de impor, segundo ele" 
mento procurado; resultado da eharad®- 
meditar — ditar”. 

Essa charada pode, também, s°r 

feita em versos. 

ERRATA 
o l1? . A Charada metamorfoseada n. 

tem a numeração 4 (4). 

A primeira parcial da de n.0 ^ 
Série das transformações. 

Anchlet» 

NOSSA CAPA 

Avenida Anhangabaú' 

na capital paulista. 

☆ 
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